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PB é o estado mais seguro do NE 
e o sétimo do país, segundo o CLP

ranking nacional

Classificação leva em conta volume proporcional de roubos praticados em cada unidade federativa.  Página 7

n “Parceria é o mínimo 
que a iniciativa privada 
espera como meio de 
corresponder com um 
destino [turístico] que a 
todos acolhe, de modo 
a poder, sob a regência 
do Poder Público, sugerir 
caminhos inteligentes”.

Glauco Morais

Página 17

n “Uma coisa é um 
acidente parte do 
inexorável da vida, outra 
é o descaso e o lucro fácil 
à frente da segurança 
de alguns destinos 
oferecidos. Se eu for à 
Capadócia, não andarei 
de balão”.

Ana Adelaide Peixoto
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Salão do Artesanato
realiza R$ 2,7 mi 
em vendas e supera 
edição 2024, em CG

Em 19 dias, evento atraiu 90 
mil visitantes. “Muitos esforços 
levaram a essa edição histórica”, 
disse a secretária Rosália Lucas.
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IBGE: varejo 
paraibano é  
destaque em 
volume de vendas

No ano passado, o estado fi-
cou em segundo lugar no país em 
crescimento de vendas, segundo 
os  Indicadores Econômicos.
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Campina Grande 
e Sobrado terão 
mais 258 moradias 
do MCMV

Autorização foi dada, ontem, 
pelo Ministério das Cidades. Os 
campinenses terão a maior fatia: 
208 unidades do programa.
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TRT-PB promove
palestra sobre 
população queer e 
mercado de trabalho

Bandeira LGBTQIAPNb+ foi 
hasteada no pavilhão do prédio. 
Palestra abordou dificuldades 
de emprego e preconceito.
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Começa operação 
para limpeza da 
poluição visual 
na capital

Operação da Prefeitura Mu-
nicipal visa reorganizar a fiação 
nos postes em toda a cidade. O 
ponto de partida foi a Avenida 
General Osório, no Centro. A ação 
tem como principal objetivo com-
bater a crescente poluição visual 
provocada por cabos irregulares, 
abandonados ou em desuso.
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Foto: Divulgação/Secom-JP

Governo lança projeto Caminhos da Fé em João Pessoa
Seis igrejas do Centro Histórico integram o roteiro turístico. Meta é atrair, neste primeiro ano, 10 mil pessoas. Objetivo é valori-

zar o patrimônio artístico, arquitetônico e cultural da cidade, além de recontar, durante as visitações, parte da história da capital.
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Foto: Roberto Guedes

Prêmio Profissionais 
da Música reconhece 

Cátia de França como a 
“Artista do Ano”

“Foi uma emoção indescritível, 
fui aplaudida de pé”, disse Cátia 
(E). Já Luana Flores (D) levou o 
prêmio na categoria Beatmaker.
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Ação do Psol  
sobre IOF terá 
Morais como 
novo relator

Ação movida pelo 
Psol pretende invalidar 
as votações na Câmara 
e no Senado. O relator 
seria Gilmar Mendes, 
que indicou o colega por 
já atuar em outras ações 
sobre a questão.
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Foto: Natália di Lorenzo/Divulgação
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Há quem pense que só turistas são merecedores de atenção especial, no que diz 
respeito ao recebimento de informações acerca das cidades que ora visitam. No 
entanto, constata-se que são muitos os moradores de municípios brasileiros que 
sabem pouco dos lugares aonde vivem principalmente em áreas como patrimô-
nio histórico e artístico. Conhecendo bem uma cidade, fica mais fácil engajar-se 
nas ações que visam melhorá-la.

O preâmbulo deste editorial procura realçar a importância de projetos como o 
Caminhos da Fé, que entrou ontem em ação, na cidade de João Pessoa, com a fina-
lidade de reforçar a educação patrimonial ao ar livre, tendo como cenário o Centro 
Histórico da capital. O programa é coordenado pelo Centro Cultural São Francis-
co e custeado pelo Governo da Paraíba, por meio da Secretaria de Estado da Cul-
tura da Paraíba (Secult-PB). 

Um dos objetivos do Caminhos da Fé é, mediante visitas a seis igrejas localiza-
das no Centro Histórico, narrar a história de um patrimônio que remonta à fun-
dação da cidade de João Pessoa, numa linha de tempo que se estende entre os sé-
culos 16 e 17. Não obstante, fique bem entendido que a escolha das seis igrejas teve 
propósitos enfaticamente educativos e culturais, e não necessariamente religiosos.

O secretário estadual de Cultura, Pedro Santos, já teve a oportunidade de escla-
recer que abraçou o Caminhos da Fé por entender que o projeto tem, como uma 
de suas mais altas qualidades, descrever, “de um jeito diferente, dinâmico e parti-
cipativo”, fatos que culminaram na fundação da Paraíba e de sua capital. São his-
tórias que importam tanto para os moradores de João Pessoa como para as pes-
soas que a visitam.

O caráter educativo do projeto levou seus idealizadores a incluir, no rol de pú-
blico-alvo, um segmento que em hipótese alguma poderia ficar de fora de inicia-
tivas como essa: os estudantes secundaristas da rede pública e privada de ensino, 
que terão, como novas “salas de aula”, as igrejas de São Francisco, de Nossa Se-
nhora da Misericórdia, do Carmo e de São Frei Pedro, a Catedral Basílica e o Mos-
teiro de São Bento.  

Que se tome mais gosto pela capital paraibana a partir de um entendimento 
profundo de suas origens. Trata-se de uma das mais antigas cidades do país, re-
conhecida, inclusive internacionalmente, pelos atrativos paisagísticos, históricos 
e artísticos, mas que não pode prescindir de um projeto que prima pela democra-
tização do conhecimento, para que todos saiam ganhando: tanto a cidade como 
seus moradores e visitantes.

Por dentro da capital
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Esses meus cabelos brancos
Foi o publicitário Alberto Arcela, profissio-

nal consagrado no campo da propaganda, um 
amigo de 50 anos, quem cunhou essa frase — 
o homem e suas paixões — para definir a mi-
nha trajetória, o meu temperamento e o meu 
estilo de vida. Diretor e produtor do primeiro 
comercial que eu gravei para a televisão, em 
1978, anunciando o edifício Nelson Maciel — 
um prédio de oito andares, um dos primei-
ros a ser construído na Avenida Ruy Carnei-
ro — Arcela sempre esteve ao meu lado, e ao 
meu alcance, nos muitos projetos que reali-
zamos juntos ao longo dessas cinco décadas. 

— Você é um homem apaixonado pela 
vida e por tudo o que faz. E é isso que mantém 
a sua juventude e o seu entusiasmo, motivan-
do a todos nós com os seus exemplos de vitali-
dade e de amor ao próximo — disse-me, num 
dos nossos encontros mais recentes, quando 
discutíamos o tema para a festa do troféu Hei-
tor Falcão, que pretende realizar em outubro, 
dentro das comemorações pelos 50 anos da 
coluna Abelardo Jurema.

Acredito que todos os homens têm as suas 
paixões. No meu caso, felizmente, tenho mui-
tas e intensas, que se apresentam das formas 
mais diversas, fruto do meu temperamen-
to inquieto e da minha imaginação criado-
ra. Exerço, simultaneamente, várias profis-
sões a que me entrego e que me fascinam: 
sou jornalista, músico, publicitário, apresen-
tador de televisão, escritor, empresário e ad-
vogado, aposentado como defensor público. 
De todas elas retiro experiências preciosas. 
Trabalhar é uma das paixões que acionam a 
minha mola propulsora para seguir adiante, 
a não permitir que o motor estanque e dê si-
nais de esgotamento. 

E foi, justamente, a baixa imunidade, pro-
vocada pelo excesso de trabalho, pelas preo-
cupações e ansiedades, que fui atingido, há 
três meses, pelo herpes zóster, um vírus de 
forte poder de destruição que se alojou no 
glóbulo do meu olho esquerdo, avançando 
por baixo do meu couro cabeludo. Algo as-
sim age como uma praga de bicudos devas-
tando as plantações, no caso os nossos nervos 

que se alojam em nosso cérebro.
Três meses depois, de muita fé, resigna-

ção e perseverança, adotando as prescrições 
médicas de profissionais competentes e expe-
rientes nesse tipo de combate, consegui brecar 
essa ameaça. Os sintomas foram regredindo 
e eis que, hoje, praticamente 100 dias depois 
que tudo começou, posso afirmar que estou 
curado, embora ainda enfrentando as seque-
las dos danos provocados pelos invasores.

Durante todo esse período, se chorei ou 
se sofri, o mais importante foram as expe-
riências que vivi e que se somaram bastan-
te à consciência madura dos meus setentões. 
Seguindo as orientações do velho Abelardo 
Jurema, que “só o sofrimento e a adversida-
de engrandecem o homem”, passei a refle-
tir sobre a vida daquele garoto que amava os 
Beatles e os Rolling Stones e que, hoje, na ple-
nitude da sua maturidade, entrou num novo 
ciclo em que velhos conceitos precisam ser re-
novados, atitudes serem revistas e, principal-
mente, ativar as restrições e a amplitude que 
essa nova fase oferece.

Uma delas é que decidi não mais pintar 
os cabelos, que mantinha pretos através dos 
artifícios da vaidade, desde que os fios gri-
salhos começaram a aparecer. Considerava 
que a cabeleira negra e esvoaçante garantiam 
a minha aparência sempre jovem e rebelde, 
como aos 20 anos.

Após esse longo período preocupado ape-
nas com a saúde, olhei-me no espelho e re-
solvi que nunca mais usaria nenhum pro-
duto artificial para esconder a minha idade. 
Ao olhar aquela imagem refletida no espe-
lho, lembrei-me do meu pai e, pela primeira 
vez, identifiquei-me com quem eu realmente 
sou: um homem vivido, que construiu uma 
bela família e conquistou o respeito da socie-
dade paraibana. E me lembrei do empresário 
Abílio Diniz, o ex-presidente do grupo Pão de 
Açúcar, falecido aos 89 anos, que, ao ser inda-
gado sobre o segredo de sua longevidade ins-
piradora, assinalou:

“Para ser velho, é preciso ter muita idade, 
mas,S para ser jovem, qualquer idade serve”.

Em dezembro de 1972, o seminário 
Opinião, que circulou de 1972 a 1977 e era 
editado no Rio de Janeiro, trazia um ex-
tenso artigo (para o tamanho do Jornal), 
de autoria do economista paraibano Celso 
Furtado, com uma provocação genuína, 
inovadora e polêmica: o desenvolvimen-
to econômico não passava de um mito. 
Ora, Furtado, no começo daquele ano, ti-
vera acesso e lera com atenção o famoso 
relatório do Clube de Roma — “Os limi-
tes do Crescimento” — e ficara bastante 
impressionado com os resultados. Em sua 
leitura crítica do documento, Furtado foi 
incisivo:  estudo do Clube de Roma não 
se preocupava diretamente com o pro-
blema da crescente utilização pela eco-
nomia norte-americana dos recursos na-
turais dos países do Terceiro Mundo e 
muito menos com as consequências des-
se processo para estes países. No fundo, 
segundo Furtado, estavam preocupados 
com outra questão: o que aconteceria se 
todos os países persistissem no propósi-
to de continuar crescendo?

No artigo de 1972, Furtado ensaia al-
gumas respostas, mas elas só foram, de 
fato, enfrentadas no livro que ele publi-
caria dois anos depois: “O Mito do De-
senvolvimento Econômico”, considerado 
obra seminal e que, 50 anos depois, ain-
da mantém uma perturbadora sensação 
de atualidade. O livro não só retomou as 
questões que lançara em 1972, no Opinião, 
como antecipou desafios contemporâ-
neos, como os limites ecológicos, a persis-
tência do subdesenvolvimento, a exacer-
bação das desigualdades e a urgência de 
um desenvolvimento culturalmente cons-
ciente e socialmente justo. Para Furtado, 
a síntese do “mito do desenvolvimento 
econômico” é a crença de que os padrões 
de vida, especialmente de consumo, dos 
países ricos podem (e devem) ser acessí-
veis a toda a humanidade.

Para Furtado, o custo da degradação 
do mundo físico (recursos não renováveis 
e poluição), inerente ao estilo de vida dos 
países desenvolvidos, é tão elevado que 
sua universalização, como suposta aci-
ma, levaria “inexoravelmente ao colapso 
de toda uma civilização, pondo em risco 
as possibilidades de sobrevivência da es-
pécie humana”. Além disso, criticou com 
veemência a ingenuidade de se supor que 
o progresso tecnológico por si só resolve-
ria esses problemas, argumentando que 

sua aceleração tem contribuído para agra-
vá-los. E fez uma denúncia grave: o Pro-
duto Interno Bruto (PIB), como medida de 
progresso, ignora os custos da destruição 
dos recursos naturais e do desgaste hu-
mano, tornando-se um “labirinto de es-
pelhos” que pode ser usado para iludir.

No que tange às desigualdades so-
ciais, Furtado reiterou no livro o que já 
fizera no seu artigo gerador: a universa-
lização dos padrões de consumo do cen-
tro é inviável, pois o “mito” serve para le-
gitimar a exploração e a dependência. O 
subdesenvolvimento é reproduzido por 
uma estrutura baseada na heterogenei-
dade tecnológica, grandes desigualda-
des na produtividade do trabalho, popu-
lação vivendo no nível de subsistência e 
com desemprego urbano. No caso brasi-
leiro, Furtado destacou, por exemplo, que  
a industrialização, em vez de de superar 
os atrasos, combinou-se com estruturas 
conservadoras de concentração de renda 
e desigualdades, radicalizando o próprio 
subdesenvolvimento. O período do mila-
gre econômico (1968-1973), que viu o Bra-
sil crescer a taxas expressivas, é um exem-
plo de como a economia é sempre política 
e, nesse período, resultou em concentra-
ção de renda e aumento da desigualdade 
social. A obra, que acaba de completar 50 
anos, e que está sendo revisitada em pu-
blicações, lives, seminários e projetos aca-
dêmicos, inclusive aqui na Paraíba, reve-
la-se como uma denúncia à estrutura que 
reproduz o subdesenvolvimento.

Quem cresce e quem paga
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MAIs ACEssO A EsPECIALIstAs (1)

MAIs ACEssO A EsPECIALIstAs (2)

DEfEsA DO COnsuMIDOR

EMPREEnDER PB ABRE InsCRIçõEs 
PARA OfERtA DE CRéDItO EM JP E CG

A Saúde da Paraíba se sobressaiu em primeiro 
lugar, em relação aos demais estados do Nordes-
te com o Programa de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Especializada (PMAE), 
também conhecido como Programa Mais Acesso a 
Especialistas. O objetivo do programa é otimizar o 
fluxo de pacientes, desde a atenção primária até 
a atenção especializada.

O Estado trabalha a execução das Ofertas de 
Cuidado Integrado (OCI) de forma completa e exitosa, 
fato que consolida a gestão da Saúde da Paraíba 
como destaque regional no Nordeste, ao apresentar e 
ter aprovadas 5.577 ofertas, o que corresponde a mais 
de 55% do total executado entre os estados participan-
tes. Deixando para trás, no comparativo regional, as 
ofertas de Pernambuco (4.492), Bahia (27) e Ceará (23).

A Secretaria Municipal de Proteção e Defesa do 
Consumidor de João Pessoa e o Ministério Público da 
Paraíba firmarão, hoje, uma parceria com a finalidade 
de promover a interação e integração entre os órgãos. 
O Instrumento de Articulação Interinstitucional e Co-
operação Operacional será assinado pelo secretário 
de Defesa do Consumidor do Município, Junior Pires, 
e pelo promotor de Justiça, Ádrio Nobre Leite.

O Governo da Paraíba, por meio do Programa 
Empreender PB, abrirá inscrições para concessão 
de crédito orientado a partir de amanhã. Neste 
ciclo, serão ofertadas 200 vagas para João Pessoa 
e 100 vagas para Campina Grande, destinadas 
aos empreendedores que desejam abrir ou ampliar 
seu negócio. O valor de investimentos para os dois 
municípios é da ordem de R$ 2,4 milhões.

A Fundação Cul-
tural de João Pessoa 
(Funjope) lançou um 
pregão público para 
contratar a empresa 
que realizará o show 
de aniversário da ci-
dade, cujo artista já 
está escolhido: será o 
cantor Roberto Carlos. 
Neste edital, o investi-
mento da Funjope será 
de R$ 1 milhão e a 
iniciativa privada deve 
investir mais R$ 2 mi-
lhões para completar 
os custos.

O show será realiza-
do no dia 5 de agosto, 
quando a capital estará 
completando 440 anos. 
“O objetivo desse pre-
gão é começar a inves-
tir no desenvolvimento 
de um modelo de parce-
ria público/privada tam-
bém para a Prefeitura 
de João Pessoa, a exem-
plo do que temos em ou-
tras capitais e cidades 
como Recife, Campina 
Grande”, declara o dire-
tor executivo da Funjope, 
Marcus Alves.

JOÃO AZEVÊDO E AuGustO 
RABELO EntREGAM 224 
APARtAMEntOs EM CG

O governador João Azevêdo e o secretário na-
cional de Habitação, Augusto Rabelo, entregam, 
hoje, em Campina Grande, 224 apartamentos para 
pessoas com renda familiar entre R$ 1,4 mil e R$ 3 
mil. O Aqua Clube Residencial, com investimento 
de R$ 38,4 milhões, conta com energia solar foto-
voltaica, piscina adulto com raia, piscina infantil, 
área gourmet, três churrasqueiras, salão de festas, 
coworking, brinquedoteca, playground, quadra de 
areia, bicicletário, , espaço pet, academia, 
lavanderia compartilhada, horta e pomar, entre ou-
tros equipamentos. Antes da entrega das unidades 
residenciais, o governador vai inaugurar as obras 
de reforma do prédio da Ciretran, nas quais foram 
investidos mais de R$ 6,4 milhões, contemplando 
as diversas dependências do órgão. O tema da ha-
bitação popular no Brasil tem sido discutido cada 
dia mais. Segundo o Ministério das Cidades, o pro-
grama Minha Casa, Minha Vida já chegou à meta-
de dos municípios brasileiros, além de gerar, com 
sua execução, mais emprego e 
renda. “Conseguimos atin-
gir um público que antes 
não era alcançado — fa-
mílias com renda de até 
dois salários mínimos”, 
comentou o  secretário 
executivo do Ministério 
das Cidades, Hail-
ton Madureira.

UN Informe
DA REDAÇÃO

O Governo da Paraíba ini-
cia, hoje, o prazo de forma-
lização ao programa de re-
gularização incentivada de 
débitos fiscais, mais conhe-
cido como Refis. Desta vez, 
o programa será ampliado 
e abrangerá tanto as dívidas 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS), com desconto de 
até 99% nas multas e nos ju-
ros de mora, como dívidas 
não-tributárias de órgãos do 
Governo. A Medida Provisó-
ria (MP) no 343 do Refis, que 
tem força de lei, já foi publi-
cada no Diário Oficial do Es-
tado. O período para partici-
pação segue até 15 de agosto.

No Refis, poderão ser 
negociadas, na Secreta-
ria de Estado da Fazenda 
(Sefaz-PB), as dívidas refe-
rentes ao ICMS vencidas até 
31 de dezembro de 2024. Já 
na Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE), será possível 
tratar dos débitos não-tribu-
tários de órgãos estaduais. 
Estes são referentes aos cré-
ditos lançados em dívida 
ativa da PGE das seguintes 
instituições: Agência Esta-
dual de Vigilância Sanitária 
(Agevisa), Empreender-PB, 
Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC), Fundo de 
Desenvolvimento do Esta-
do da Paraíba (FDE), Pro-
grama de Proteção e Defesa 
do Consumidor do Ministé-
rio Público do Estado da Pa-

raíba (MP-Procon), Institu-
to do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Pa-
raíba (Iphaep), Autarquia de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor do Estado da Paraí-
ba (Procon–PB), Superinten-
dência de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema) e 
Tribunal de Contas do Esta-
do da Paraíba (TCE-PB).

Refis do ICMS 
Os empresários que têm 

dívidas relacionadas ao 
ICMS até 31 de dezembro 
de 2024 deverão formalizar 
o seu ingresso no Refis, pre-
sencialmente, em uma das 
20 unidades da Sefaz-PB — 
tanto em centros como em 
unidades de atendimento 
ao cidadão. Também é pos-
sível fazê-lo virtualmen-
te, por meio de um e-mail 
para o órgão, no endereço 
refis2025@sefaz365.pb.gov.br.

Na opção por e-mail, o 
contribuinte deverá preen-
cher e anexar a Ficha de Re-
querimento ao Refis, que 
está disponível, a partir de 
hoje, em um banner na pá-
gina principal do Portal da 
Sefaz-PB. A ficha deverá es-
tar assinada digitalmente, 
com certificação digital pelo 
sócio ou pelo contabilista ou 
responsável constantes no 
cadastro de contribuinte de 
ICMS do Estado da Paraíba.
Para ter direito à adesão ao 
Refis do ICMS, o contribuin-

te deverá estar em dia com o 
recolhimento tributário de 
ICMS de 2025. O ingresso no 
programa de parcelamento 
será homologado pelo Fis-
co Estadual no momento do 
pagamento da parcela úni-
ca ou do pagamento da pri-
meira parcela, até o dia 29 de 
agosto.

Parcelas
O pagamento poderá ser 

feito com adesão a uma das 
oito opções de redução. A 
primeira é a cota única à vis-
ta, com diminuição de 99% 
nas multas e nos juros de 
mora e acessórias. Outras 
sete opções são parceladas: 
em seis meses, com redu-
ção de 97% nas multas e ju-
ros de mora; de sete a 12 me-
ses, com redução de 95%; de 
13 a 18 meses, com redução 
de 90%; 19 a 24 meses, com 
redução de 80%; 25 a 36 me-
ses, com redução de 70%; 37 
a 48 meses, com redução de 
60%; e 49 a 60 meses, com re-
dução de 50%.

Segundo a MP, o paga-
mento parcelado do crédi-
to tributário deverá ser feito 
em parcelas mensais e suces-
sivas, e o valor de cada par-
cela não poderá ser inferior a 
10 Unidades Fiscais de Refe-
rência da Paraíba (UFR--PB), 
para os contribuintes com re-
gime Normal de apuração; e 
de cinco UFR-PB, nos demais 
casos. Em julho, cada UFR-PB 

valerá R$ 70,63.
O secretário de Estado 

da Fazenda, Marialvo Lau-
reano, justificou a necessi-
dade de abrir um programa 
de parcelamento incentiva-
do e subsidiado pelo Gover-
no do Estado para os contri-
buintes de ICMS da Paraíba, 
após quatro anos, à elevação 
contínua da taxa básica de 
juros pelo Banco Central. “O 
aumento dos juros no Brasil, 
além de prejudicar as empre-
sas, encarece o preço ao con-
sumidor final, reduzindo a 
demanda e as vendas, daí a 
necessidade do Refis neste 
ano. Nós queremos que as 
empresas paraibanas este-
jam regularizadas e tenham 
estabilidade financeira, para 
que possam manter empre-
gos e gerar outros”, explicou.

Não tributário
Já a formalização do Refis 

das dívidas não-tributárias, 
ou seja, dos demais órgãos e 
instituições do Governo do 
Estado, será coordenado pela 
PGE. O cidadão precisará 
acessar o site do órgão e clicar 
no banner digital Regularize 
PB, ou acessar o Portal do Re-
gularize PB, no endereço re-
gularize.pb.gov.br. Caso não 
seja possível consultar e ade-
rir aos programas por meio 
do atendimento eletrônico, 
há a possibilidade de reali-
zar o atendimento na moda-
lidade presencial.

Programa inclui dívidas do ICMS e não-tributárias, com descontos de até 99%

Prazo para regularizar 
dívidas começa hoje

refis ampliado

Com o retorno das aulas, 
ontem, a Secretaria de Esta-
do da Educação anunciou a 
prorrogação, por 30 dias, do 
prazo de cadastro no pro-
grama Passe Livre Estudan-
til. Até o momento, quase 16 
mil estudantes da rede fo-
ram cadastrados. A inicia-
tiva contempla estudantes 
matriculados em escolas es-
taduais no 9o ano do Ensino 
Fundamental e no Ensino 
Médio, com residência nas 
cidades de Campina Gran-
de, Santa Rita, Bayeux, João 
Pessoa e Cabedelo. O cadas-
tro é gratuito e renovado 
mensalmente com uma re-
carga de 44 passagens, con-
forme a frequência escolar 
mínima de 90% em sala de 
aula. Com isso, o estudante 
só precisa ir à sede dos sin-
dicatos do transporte cole-
tivo apenas uma vez.

Em João Pessoa, o es-
tudante pode comparecer 
ao guichê do Sindicato das 
Empresas de Transporte 
Coletivo Urbano de Passa-
geiros no Município de João 
Pessoa (Sintur-JP), localiza-
do no Terminal Rodoviário 
Severino Camelo, no bair-
ro do Varadouro, no horá-
rio de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h30 às 17h, e aos 
sábados, das 8h às 12h. Em 
Campina Grande, o cadas-
tramento segue sendo feito 
no Sindicato das Empresas 
de Transporte de Passagei-
ros de Campina Grande 
(Sitrans/CG), no Terminal 
de Integração, no Centro da 
cidade. Os horários são de 

segunda a sexta-feira das 
8h às 17h e aos sábados das 
8h às 13h. 

O secretário de Educa-
ção, Wilson Filho, lembrou 
a importância de pais e/ou 
responsáveis incentivarem 
os filhos a se cadastrar. “O 
Passe Livre Estudantil foi 
pensado para combater a 
evasão escolar e facilitar o 
acesso à educação. Sabemos 
que nem todo mundo con-
segue custear, no mês in-
teiro, mais de 20 passagens 
para um ou mais filhos. Foi 
pensando nisso que o Go-
verno do Estado investiu 
R$ 89 milhões para garan-
tir que questões financeiras 
não impeçam os estudan-
tes de ir à escola. O cadas-
tro é extremamente rápi-
do e a recarga é realizada 

mensalmente, conforme a 
frequência escolar do alu-
no, de maneira automáti-
ca. Vamos incentivar os es-
tudantes que têm direito ao 
programa a se cadastrar, 
porque tenho certeza que 
colheremos, em breve, os 
frutos desta iniciativa gran-
diosa”, destacou.

Para se cadastrar, é ne-
cessário apresentar do-
cumento com foto, CPF e 
comprovante de residên-
cia. Também será realizada 
a biometria facial dos estu-
dantes. Para os estudantes 
com deficiência, o Passe Li-
vre Estudantil também con-
templa os acompanhantes. 
Nestes casos, o cadastro é 
realizado com a mesma do-
cumentação. Cada estudan-
te cadastrado vai receber 

um cartão do Passe Livre 
Estudantil e, no caso dos 
acompanhantes, o cartão 
tem uma identificação es-
pecífica e a recarga realiza-
da é de 88 passagens.

Estudantes têm mais 30 dias para se cadastrar
passe livre

n 

Em João 
Pessoa, o 
cadastro é 
realizado no 
guichê do 
Sintur-JP; já 
em Campina 
Grande, é 
preciso ir até 
o Sitrans/CG

Fo
to

: J
ul

io
 C

ez
ar

 P
er

es

Para o secretário Wilson Filho, o programa facilita o acesso à educação e combate a evasão
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Influenciado pelo cená-
rio internacional e pelo mer-
cado de trabalho brasileiro, o 
mercado financeiro teve um 

dia de euforia, ontem. O dó-
lar teve forte queda e atingiu 
o menor valor desde setem-
bro do ano passado. A bolsa 
de valores subiu quase 1,5% e 
valorizou-se mais de 15% no 
semestre.

O dólar comercial encer-
rou, ontem, sendo vendido a 
R$ 5,435, com recuo de R$ 0,05 
(-0,88%). Em queda durante 
toda a sessão, a cotação che-
gou a R$ 5,42 na hora final de 
negociação, antes de acelerar 

um pouco perto do fim do fe-
chamento, com investidores 
aproveitando o preço baixo 
para comprar dólares.

No menor nível desde 19 
de setembro do ano passado, 
a divisa caiu 4,99% apenas em 

junho. Esse foi o melhor de-
sempenho mensal desde ja-
neiro, quando a moeda nor-
te-americana perdeu 5,56%. 
No primeiro semestre, a di-
visa recuou 13,51%.

No mercado de ações, o 

dia também foi marcado pela 
euforia. O índice Ibovespa, da 
B3, fechou aos 138.855 pon-
tos, com alta de 1,45%. O in-
dicador subiu 1,33% em ju-
nho e acumula alta de 15,44% 
no primeiro semestre.

Índice é o menor desde setembro do ano passado; bolsa de valores fecha com alta de 1,5% no dia e de 15% no semestre

Valor do dólar cai e chega a R$ 5,43
mercado financeiro

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), em parce-
ria com o Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT-PB), o 
Conselho Estadual de Defesa 
dos Direitos da Criança e da 
Adolescência (Cedca) e o Fó-
rum Estadual de Erradicação 
do Trabalho Infantil (Fepeti), 
realizou, ontem, no auditório 
do Sebrae-PB, o 2º Seminário 
de Enfrentamento ao Traba-
lho Infantil. O evento teve o 
objetivo de capacitar os pro-
fissionais dos territórios para 
o enfrentamento ao trabalho 
infantil, que ainda afeta mui-
tas crianças, principalmen-
te as de baixa renda, negras 
e pardas.

O seminário reuniu pro-
fissionais das proteções so-
cial básica de assistência 
social, de média e de alta 
complexidade, conselheiros 
de direitos, conselheiros tu-
telares e integrantes da rede 
intersetorial de enfrentamen-

to à violência contra criança e 
adolescente, vindos de todo o 
estado e dos mais diversos se-
tores. A secretária de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no, Pollyanna Werton, res-
saltou a importância da rea-
lização desse encontro para 
discutir a construção da po-
lítica pública contra o traba-
lho infantil. 

“O Brasil ainda registra 1,6 
milhão de crianças e adoles-
centes na situação de traba-
lho infantil. A Paraíba, nes-
se último trimestre, registrou 
muitas denúncias de direitos 
violados na questão do traba-
lho infantil com crianças: 74 
denúncias, por meio do Dis-
que 155. No ano passado, fo-
ram 520 denúncias de crian-
ças em situação de trabalho 
infantil. O número chama a 
atenção do conjunto de ato-
res que trabalha diretamente 
com a proteção do direito das 
crianças e adolescentes, dos 
conselhos municipais e esta-
duais, também toda a equipe 

do SUAS [Serviço Único de 
Assistência Social], para que 
possamos dizer não ao traba-
lho infantil”, declarou.

O articulador do Fó-
rum Estadual de Direitos 
de Crianças e Adolescentes 
de São Paulo, Carlos Júnior 
Churras, observou que dis-
cutir trabalho infantil no Bra-
sil é um grande paradigma, 
porque a sociedade aceita for-
mas de trabalho infantil que 
são colocadas como comuns. 
“O menino que está na situa-
ção de malabarista está ok, 
está fazendo um recurso para 
vida dele, mas o adolescente 
no tráfico, no crime, não é vis-
to como uma condição de tra-
balho infantil. Então o brasi-
leiro precisa começar a olhar 
para todas as formas que en-
volvem o trabalho infantil. E 
a partir disso, se fazer inves-
timentos em políticas públi-
cas que de fato combatam. 
Não é dar só uma atividade 
para criança ou adolescen-
te, mas pensar uma política 

completa”, alertou.
Para a presidente do Ced-

ca, Marília França, o evento 
é muito importante por ser 
um espaço de mobilização, 
articulação e resistência. “E 
nós, enquanto Conselho Es-

tadual de Defesa dos Direi-
tos da Criança e da Adoles-
cência, estamos vigilantes em 
apoiar momentos como esse, 
que vai não só discutir, mas 
articular encaminhamentos 
para a gente de fato comba-

ter, fazer um enfrentamento 
ao trabalho infantil. E a gen-
te espera que, nessa troca de 
partilha, possamos sair aqui 
com encaminhamentos con-
cretos e ações mais resoluti-
vas”, afirmou.

Seminário debate políticas públicas para enfrentar o problema
trabalho infantil

O Fluminense mostrou 
poder de decisão e muita or-
ganização para derrotar a 
Inter de Milão, da Itália, por 
2 a 0, na tarde de ontem, no 
Bank of America Stadium, 
em Charlotte, para se classi-
ficar para as quartas-de-final 
da Copa do Mundo de Clu-
bes, que está sendo disputa-
da nos Estados Unidos. Ago-
ra, o Tricolor das Laranjeiras 
irá enfrentar o vencedor do 
confronto entre o Manches-
ter City (Inglaterra) e o Al-
-Hilal (Arábia Saudita), jogo 
concluído na noite de ontem.

O técnico Renato Gaúcho 
optou por armar o Flumi-
nense com o mesmo esque-
ma tático da Inter de Milão, 
um 3-5-2 com uma linha de 
três zagueiros e sem pontas 
no ataque. Com a bola rolan-
do, ficou claro que o Trico-
lor das Laranjeiras teria di-
ficuldades para controlar as 
ações de uma equipe clara-
mente mais forte fisicamente. 
Porém, desde o primeiro mi-
nuto, os atletas da equipe ca-
rioca mostraram muita apli-
cação para impedir as ações 
ofensivas do adversário com 
uma proposta de marcação 
baseada nas perseguições in-

dividuais. Além disso, o time 
brasileiro foi eficiente no ata-
que e, logo aos dois minutos 
do primeiro tempo, abriu o 
placar.

O volante Martinelli ga-
nhou dividida com De Vrij e 
tocou na ponta direita para o 
colombiano Arias, que cru-
zou para a área. A bola des-

viou em Bastoni e acabou so-
brando para Cano dentro da 
área. E o centroavante argen-
tino desviou de primeira de 
cabeça para abrir o placar 
em seu jogo de número 200 
pelo Fluminense. A partir 
daí, a Inter de Milão tentou 
sair mais para o ataque, mas 
esbarrou em uma defesa tri-
color que não dava descanso 
aos atacantes do time italia-
no. E, quando o time europeu 
conseguia criar algo, o golei-
ro Fábio brilhou com defesas 
importantes.

Na etapa final, as duas 
equipes acabaram diminuin-
do o ritmo e os espaços co-

meçaram a aparecer. Dessa 
forma, o vice-campeão eu-
ropeu passou a chegar com 
mais perigo. Porém, não teve 
competência para transfor-
mar em gols as oportunida-
des criadas.

Já o Fluminense voltou 
a ser efetivo aos 47 minutos 
do segundo tempo, quando 
Hércules dominou bola mal 
afastada por De Vrij, avançou 
em velocidade e bateu colo-
cado para superar o goleiro 
Sommer. A partir daí, o Tri-
color teve apenas que aguar-
dar o apito final para garan-
tir a presença nas quartas do 
Mundial de Clubes.

Agência Brasil

Fluminense vence a Inter de Milão e avança à próxima fase
copa do mundo

Pollyanna Werton destacou a necessidade de agir diante do alto número de denúncias
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O Exército israelense ma-
tou ao menos 67 palestinos na 
Faixa de Gaza, ontem, com ata-
ques aéreos e terrestres. Teste-
munhas e autoridades de saú-
de do território informaram 
que cerca de 30 pessoas mor-
reram em um bombardeio, em 
um café, e outras 22 enquanto 
tentavam obter comida. O res-
tante das vítimas morreu em 
outros dois ataques de soldados 
israelenses em uma rua na Ci-
dade de Gaza, no norte do ter-
ritório, de acordo com o hospi-
tal Al-Shifa.

O ataque aéreo atingiu o 
café Al-Baqa, localizado no li-
toral da Cidade de Gaza. O lo-

cal é um dos poucos espaços 
de lazer que sobraram no ter-
ritório palestino e serve como 
ponto de encontro para mora-
dores que buscam acesso à in-
ternet e energia para carregar 
seus celulares. 

Testemunhas relataram que 
o café estava lotado de crianças 
e mulheres no momento do ata-
que. Vídeos que circulam nas 
redes sociais mostram corpos 
ensanguentados no chão e os 
feridos sendo carregados em 
cobertores. No sul, os soldados 
israelenses mataram palestinos 
que tentavam obter comida em 
um centro de distribuição ope-
rado pela entidade america-
na Fundação Humanitária de 
Gaza (GHF, na sigla em inglês).

A Advocacia-Geral 
da União (AGU) infor-
mou, ontem, que o Go-
verno Brasileiro vai cum-
prir voluntariamente o 
pedido de nova autópsia 
feito à Justiça pela família 
da brasileira Juliana Ma-
rins, jovem que morreu 
em um acidente no Mon-
te Rinjani, na Indonésia. 
De acordo com a AGU, o 
corpo de Juliana passará 
pelo novo exame ao che-
gar ao Brasil.

Na ação protocolada 
na Justiça Federal em Ni-
terói (RJ), os familiares 
alegaram que têm dúvi-

das sobre a causa da mor-
te. Segundo a Defensoria 
Pública da União (DPU), 
que faz a defesa do caso, a 
certidão de óbito emitida 
pela Embaixada do Brasil 
na Indonésia não esclare-
ceu o momento da morte.

A autópsia feita por le-
gistas na Indonésia con-
cluiu que a turista mor-
reu em decorrência de 
hemorragia, provocada 
por danos a órgãos in-
ternos e fraturas ósseas. 
Segundo os legistas, os 
ferimentos foram provo-
cados por traumas por 
contusão.

Leia mais na página 20

O Botafogo entrou em 
campo contra o Itabaiana, 
na noite de ontem, pela 10a 
rodada da Série C do Brasi-
leirão, pressionado por um 
bom resultado. Porém, o 
time acabou superado pela 
equipe sergipana, por 1 a 
0. O jogo foi disputado fora 
de casa, no Estádio Etelvino 
Mendonça, em Itabaiana. O 
gol foi marcado por David, 
aos 15 minutos do segun-
do tempo. Com a derrota, o 
Belo entra na zona do rebai-
xamento pela primeira vez 
no campeonato, ocupando, 
atualmente, a 17a posição.

As melhores oportuni-

dades surgiram no segun-
do tempo. Aos sete minutos, 
Fredson finalizou de fora da 
área, para o Itabaiana, mas 
Michael defendeu. Quatro 
minutos depois, o Belo res-
pondeu, com Denilson des-
perdiçando uma oportuni-
dade na cara do gol. Depois 
de mais quatro minutos, o 
chute cruzado de David deu 
números finais ao placar.

O resultado mantém a 
sequência negativa do Bo-
tafogo fora de casa, com três 
derrotas e dois empates. O 
Alvinegro volta ao Almei-
dão para enfrentar o São 
Bernardo. O jogo será rea-
lizado na próxima segun-
da-feira (7), às 19h30.

Agência Estado Agência Brasil Da Redação

Ataque israelense deixa 
mais de 60 mortos

Corpo de Juliana Marins 
passará por autópsia

Belo perde e entra na 
zona do rebaixamento

palestina no brasil série c

Hércules comemora após marcar o segundo gol tricolor
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João Pessoa, terceira capital 
mais antiga do Brasil, ganhou, 
ontem, o projeto Caminhos da 
Fé — Educação Patrimonial ao 
Ar Livre, que propõe um cir-
cuito pelas igrejas coloniais do 
Centro Histórico. A iniciativa 
visa valorizar o patrimônio ar-
quitetônico, artístico e cultural 
da cidade, fortalecer o turis-
mo e recontar parte da histó-
ria da capital paraibana. Seis 
igrejas integram o roteiro, que 
poderá ser percorrido indivi-
dualmente ou em grupos re-
gulares. Com investimento de 
R$ 566 mil do Governo da Pa-
raíba, por meio da Secretaria de 
Estado da Cultura (Secult-PB), 
o projeto será coordenado pelo 
Centro Cultural São Francisco. 

A meta é que, no primeiro 
ano do projeto, 10 mil pessoas 
visitem as diferentes igrejas do 
Centro de João Pessoa — Igreja 
de São Francisco, Catedral Basí-
lica Nossa Senhora das Neves, 
Mosteiro de São Bento, Igreja 
de Nossa Senhora da Miseri-
córdia, Igreja do Carmo e Igre-
ja de São Frei Pedro Gonçalves 
—, todas em estilo barroco. A 
partir das visitações, o público 
percorrerá a história, a geogra-
fia, a cultura e a arte que molda-
ram a capital paraibana ao lon-
go dos séculos. 

Para o diretor-geral do Cen-
tro Cultural São Francisco, pa-
dre Marcondes Meneses, o pro-
jeto representa uma grande 
aula aberta sobre João Pessoa 
em todos os seus aspectos. “O 
projeto iniciou com a intenção 

de restaurar e promover a vi-
sitação pública nas igrejas que 
estão sob a administração da 
Arquidiocese da Paraíba. Por 
isso pensamos num circuito 
de educação patrimonial, para 
contar a história da cidade a 
partir dessas edificações”, des-
tacou. O padre ainda comen-
tou que, para deixar as igrejas 
abertas e promover essa ação, 
eram precisos recursos, inclu-
sive com investimentos em se-
gurança, já que os espaços pos-
suem objetos e obras tombadas 
de grande valor. “Sem a ajuda 
do Governo do Estado a inicia-
tiva não seria possível”, ressal-
tou ele, explicando ainda que 
o projeto foi feito com base em 
pesquisas sobre o traçado urba-
no e a história da cidade. Junto 
ao processo de visitação serão 
realizadas, também, oficinas e 
vivências imersivas.  

O secretário de Estado da 
Cultura, Pedro Santos, refor-
çou que o Centro Histórico de 
João Pessoa é um espaço vivo, 
e que a ação visa potenciali-
zar isso. Santos ainda destacou 
que a capital passa por um for-
talecimento do turismo, e que 
o Centro Cultural São Francis-
co é um dos principais destinos 
turísticos da cidade, o que jus-
tifica os investimentos do Go-
verno no espaço. “Esse territó-
rio está sendo procurado por 
quem visita a cidade. Outros 
destinos que são atrativos turís-
ticos também vêm recebendo 
ou já receberam investimentos 
do Governo do Estado. Temos 
tido o cuidado de tomar deci-
sões com base em dados”, fri-
sou o secretário. 

Pelo projeto que foi apresen-
tado, nove guias serão contra-
tados para apresentar aos visi-
tantes as igrejas, que passarão 
a ficar abertas diariamente das 
9h às 17h. Já no turno da noite, a 
ideia é que haja uma ocupação 
da Igreja de São Francisco para 
apresentações musicais. Pedro 
Santos destacou que, dentro do 
Caminhos da Fé, estudantes da 
rede estadual de ensino passa-
rão por uma capacitação e se-
rão selecionados para integrar 
a equipe de mediadores, acom-
panhando o público durante as 
visitações. “Essa foi uma suges-
tão da secretaria de Cultura. Já 
que vamos precisar contratar 

pessoas para fazer essa media-
ção com os visitantes, tomamos 
a decisão de escolher estudan-
tes da rede estadual de ensino 
que morem no Centro Históri-
co, ou no seu entorno, que po-
dem se apropriar dessa histó-
ria para contá-las aos visitantes. 
Então eu celebro essa parceria, 
que com certeza será mais uma 
de muitas que virão”, afirmou 
o secretário, comentando que a 
iniciativa vai promover qualifi-
cação profissional e geração de 
renda para esse público. 

O Governo da Paraíba, por 
meio de várias secretarias, 
apoia o projeto Caminhos da 
Fé desde o início. A primeira 
etapa, em andamento, envol-
ve reformas em igrejas históri-
cas da cidade, com o aporte do 
ICMS Patrimônio Histórico, o 
programa de renúncia fiscal 
visa restaurar imóveis no Cen-
tro Histórico da capital. A se-
gunda etapa foca em aumen-

tar a visitação desses espaços, 
atraindo turistas, moradores 
e estudantes do Ensino Médio 
das redes pública e privada.

Outras presenças
O bispo auxiliar da Arqui-

diocese da Paraíba, Dom Alci-
van Tadeus, ressaltou a impor-
tância da ação para preservar a 
história. “João Pessoa tem um 
patrimônio rico, e esse projeto 
precisa ser cada vez mais va-
lorizado, com parcerias entre 
empresários e Poder Público”, 
afirmou. Tânia Nóbrega, dire-
tora do Iphaep, destacou que 
o patrimônio local é tão im-
portante quanto qualquer ou-
tro no Brasil e que ações como 
essa são essenciais para sua 
preservação.

Thiago Lucena, secretário 
de Preservação, Revitalização 
e Inovação do Centro Históri-
co  (Inovacentro-JP), afirmou 
que a prefeitura investe na re-

qualificação do Centro Histó-
rico, citando a retirada de fios 
irregulares na Rua General 
Osório, em frente ao Mosteiro 
de São Bento, ação que organi-
za e embeleza a área. Ele tam-
bém mencionou investimentos 
em segurança, incluindo um 
edital para contratar um con-
sórcio que transformará a ca-
pital numa cidade inteligente, 
instalando, no Centro Históri-
co, câmeras de reconhecimen-
to facial para identificar pes-
soas com mandados de prisão, 
como já ocorre em São Paulo.

O evento contou com a pre-
sença de párocos, represen-
tantes das igrejas do circui-
to Caminhos da Fé, além de 
representantes da Academia 
Paraibana de Letras e da Fun-
dação Cultural de João Pessoa 
(Funjope). As visitações come-
çam na próxima semana. Mais 
informações no Instagram 
@centroculturalsaofrancisco.

Coordenado pelo Centro Cultural São Francisco, projeto tem o apoio da Secult-PB, que investiu mais de R$ 500 mil

Caminhos da Fé conta história de JP
Educação patrimonial

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

“Esse território 
[o Centro 
Histórico de 
João Pessoa] 
está sendo 
procurado por 
quem visita a 
cidade

Pedro Santos

O roteiro de visitação é composto por seis igrejas, todas caracterizadas pela arquitetura barroca

Iniciou ontem, no muni-
cípio de Areia, localizado 
no Brejo paraibano, a edição 
2025 da Rota Cultural Cami-
nhos do Frio. Além da nebli-
na, arquitetura antiga e cli-
ma acolhedor, a gastronomia 
também é um atrativo lo-
cal. A cidade, portanto, ofe-
rece uma experiência multi-
sensorial que une vivências 
culturais, trilhas na nature-
za, muita história contada 
pelas ruas e culinária diver-
sificada.

A cozinha regional é o 
grande destaque. Segundo 
o chef Adilson Santana, que 
estuda e valoriza os saberes 
alimentares do Brejo, “aden-
trar nas cozinhas de Areia, 
sejam rurais ou urbanas, é 
como abrir um livro vivo da 
cultura alimentar nordes-
tina”. Entre os ingredientes 
que dominam esse período 
de colheita e frio estão a gali-
nha de capoeira, o bode gui-
sado, a macaxeira em diver-
sas formas, o rubacão, a fava 
com mocotó, o maxixe com 
feijão verde, a buchada e a 
valorizada piaba frita, servi-
da com arroz de leite. Pratos 
que atravessam gerações e 
ainda ajudam a manter viva 
a economia de base familiar 
e agroecológica. 

Esse é o momento no qual 
as cozinhas abrem-se para fi-
lhos e netos que vêm visitar 
suas famílias nas férias ju-

ninas. E é aí que entra tam-
bém a tradição das mulheres 
guardiãs da cozinha rural, 
que transformam a prepa-
ração de alimentos em ri-
tuais de memória e resistên-
cia. “Elas são joias da nossa 
biodiversidade alimentar”, 
destaca Adilson. Entre os 
pratos mais consumidos es-
tão o purê de macaxeira com 
carne de charque e bacon, o 
caldo de quenga, a canjica, 
o milho cozido, a carne de 
sol na nata e o arroz de leite 
com galinha torrada na pa-
nela de barro. 

Além de nutrir, a gas-
tronomia também harmo-
niza. Areia é produtora de 
cachaças premiadas e os pra-

tos típicos combinam per-
feitamente com os destila-
dos locais. O chef recomenda, 
por exemplo, harmonizar 
pamonha com cachaça en-
velhecida em bálsamo, ou 
canjica aromatizada com lei-
te fervido em anis estrela-
do com cachaça de umbura-
na ou carvalho. Para ousar 
ainda mais, uma sugestão 
curiosa e deliciosa: picolé de 
cupim desfiado com cacha-
ça branca. 

Quem busca uma expe-
riência gastronômica mais 
contemporânea e gourmet 
pode visitar os restauran-
tes do Centro, como o da chef 
Regiane Tavares, Restauran-
te Bambu Brasil, que pro-

põe pratos elaborados, mas 
com insumos locais. Refei-
ções que harmonizam com 
um bom vinho nos dias frios 
da serra. Fondue de carnê e 
de chocolate nunca saem de 
moda no inverno de Areia. 
E essa é a dica da chef Carla 
Santos, que atua no Restau-
rante Azul Histórico. 

A cidade conta com cafés 
que servem doces e cafés coa-
dos na hora, oferecendo uma 
pausa entre os passeios. Sen-
tar-se com vista para a serra e 
observar o movimento é uma 
experiência tranquila. 

O presidente da Associa-
ção de Turismo Rural e Cul-
tural de Areia-PB (Atura), 
Leonaldo Alves de Andrade, 
aposta na força da gastrono-
mia de inverno como um dos 
grandes atrativos turísticos 
da região. “Em Areia, a com-
binação de pratos autorais, 
com cachaças premiadas e 
vinhos selecionados trans-
forma cada refeição em uma 
experiência sensorial. É essa 
vocação gastronômica, mar-
cada por sabor e sofisticação, 
que tem seduzido visitantes 
e consolidado a cidade como 
referência no turismo de in-
verno no Brejo paraibano”. 

Areia também se desta-
ca pela história, arquitetu-
ra e natureza. O Teatro Mi-
nerva, fundado em 1859, é 
o mais antigo da Paraíba e 
ainda abriga apresentações 

culturais. O Museu Casa de 
Pedro Américo preserva ob-
jetos ligados ao artista nasci-
do na cidade. O Casarão José 
Rufino representa o período 
dos engenhos e abriga uma 
antiga senzala urbana, fun-
cionando, hoje, como espaço 
de memória e reflexão. Diver-
sos engenhos de cachaça es-
tão abertos à visitação, ofere-
cendo uma oportunidade de 
lazer e conhecimento sobre 
um produto que movimen-
ta a economia local, geran-

do empregos e contribuindo 
para o PIB paraibano.

Para quem busca conta-
to com a natureza, as trilhas 
da Reserva Ecológica do Pau 
Ferro permitem caminhadas 
entre árvores antigas, nas-
centes e o silêncio da mata. 
Também é possível visitar 
balneários e açudes, opções 
para banhos frios e fruição. 
A rede de hospedagem ofe-
rece hotéis e pousadas com 
boas estruturas voltadas ao 
descanso.

Culinária é mais um atrativo de Areia no Caminhos do Frio
brEjo paraibano

Programação oficial do Caminhos do Frio Areia 2025, de 30 
de junho a 06 de julho 

Saiba Mais

n 30 de junho: abertura oficial às 19h e show com Adilson 
Ramos, às 21h, no Pavilhão Cultural;
n 1o de julho: música na Praça Pedro Américo — Grupo de 
Chorinho, às 17h; III Encontro de Filarmônica,  às 19h, shows 
de Mayara Soares e Trio Tá Danado de Bom, às 21h30;
n 2 de julho: apresentação teatral, Teatro Minerva, Catiço, 
às 16h; música na Praça Pedro Américo, 17h — Quinteto de 
Cordas; Forró Karapeba, Fábio e Eliana, às 20h, também na 
praça; 
n 3 de julho: encontro de dança, Grupo Moenda e convida-
dos, 16h, Praça Pedro Américo; Xote Jeito Manhoso, às 17h; 
show de calouros, às 20h30; e show de Yan Caio e Banda, 
22h30, também na praça;
n 4 de julho: na Praça Pedro Américo, às15h, Coral Música 
da Capoeira, Capoeria na Senzala; no Casarão José Rufino, 
entrega da Comenda Mestre da Cultura, às16h; na Igreja Ma-
triz , às 19h, apresentação musical Prima; e no Calçadão João 
Cardoso, Bebeu Quirino e Nonato Nero, às 21h30;
n 5 de julho: lançamento do livro de Gerlado Beltrão, Ca-
sarão José Rufino, às 16h; apresentação do Grupo Coral 
Voz Ativa, às 17h, no Espaço de Cultura e Arte; e às 21h, no 
Calçadao João Cardoso, Kiel do Acordeon, Banda Tuaregs e 
Nando Cordel;
n 6 de julho: pagode na Praça e I Festival de Forró Brega, no 
turno da tarde, na Praça Pedro Américo.

Edição de 2025 da Rota Cultural começou ontem, às 19h
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A paralisação dos moto-
ristas da empresa Expres-
so Guanabara foi encerra-
da após algumas horas de 
greve que afetou diversas 
linhas intermunicipais e 
interestaduais na Paraíba. 
Um comunicado foi publi-
cado às 17h de ontem, as-
sinado pelo presidente do 
Sinttro-PB, Ronne Nunes, 
informando que os traba-
lhadores em manifestação 
receberam uma proposta 
oficial da empresa Expresso 
Guanabara, que foi aceita 
pelo sindicato e suas bases.

A mobilização, iniciada 
na manhã de ontem, havia 
sido deflagrada por tem-
po indeterminado devido 
a um impasse nas negocia-
ções salariais. O movimen-
to, aprovado em assembleia 
pelo Sindicato dos Moto-
ristas e Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários 
de Passageiros e Cargas no 
Estado da Paraíba (Sinttro
-PB), chegou a paralisar a 
operação de ônibus nas ga-
ragens de Bayeux e Caja-
zeiras, com apenas 30% da 
frota circulando em caráter 
emergencial.

Durante o protesto, mo-
toristas concentraram-se na 
garagem da empresa em Ba-
yeux, na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, reivin-
dicando melhores condições 
de trabalho. “A Guanabara 
está se recusando a nego-
ciar, então, os trabalhado-
res, junto com o sindicato, 
resolveram entrar em gre-
ve”, afirmou o presidente do 
Sinttro-PB. 

Além do reajuste sala-
rial, os trabalhadores co-
bravam melhorias nos be-
nefícios, como o retorno do 
vale-alimentação durante 
as férias, o fim do banco de 
horas e a ampliação do pla-
no de saúde para todos os 
funcionários. A proposta 

inicial da categoria previa 
um reajuste de 10%, redu-
zido para 8% ao longo das 
tratativas. A empresa, por 
sua vez, ofereceu 6,32% de 
forma linear, proposta que 
foi rejeitada.

A greve foi oficializada 
com a publicação de edi-
tal e cumpriu todos os pra-
zos legais previstos na Lei 
no 7.783/1989. 

Consequências
Embora a paralisação 

dos ônibus tenha começa-

do nas garagens de Bayeux 
e Cajazeiras, os reflexos do 
movimento tendem a se es-
palhar por toda a malha 
rodoviária atendida pela 
Guanabara. “É um impac-
to muito grande em toda a 
Paraíba, porque aqui tem 
ônibus para todas as cida-
des”, reforçou o porta-voz 
do Sinttro-PB. Apesar da 
circulação parcial da fro-
ta, a prestação do serviço 
pode ficar comprometida 
ao longo da semana, já que, 
até o momento, não houve 

qualquer sinal de retoma-
da das negociações. Caso o 
impasse não seja superado, 
a greve deve continuar nos 
próximos dias. “Estamos 
esperando a empresa cha-
mar para negociar”, con-
cluiu Ronne Nunes. A ex-
pectativa é que, diante da 
falta de avanço no diálogo 
entre motoristas e empresa, 
a Justiça do Trabalho possa 
contribuir para destravar as 
negociações.

Do lado dos passageiros, 
a manhã de ontem foi mar-

cada pela incerteza sobre a 
possibilidade de seguir via-
gem. Mesmo com a circu-
lação da frota emergencial 
mantida durante a greve, 
muitos usuários não con-
seguiram embarcar ou en-
frentaram longas esperas. 

No Terminal Rodoviá-
rio de João Pessoa, os ôni-
bus das demais empresas 
circularam normalmente, 
mas um princípio de tu-
multo entre passageiros e 
motoristas atrapalhou o 
embarque e motivou a in-

tervenção da Polícia Militar 
para controlar a situação. 
Diante disso, a orientação 
é confirmar previamente 
se a viagem está mantida e, 
sempre que possível, consi-
derar alternativas para evi-
tar transtornos.

Durante a apuração, a 
equipe do Jornal A União 
tentou entrar em contato 
com a empresa de ônibus 
Expresso Guanabara, por 
meio dos canais oficiais, 
mas não obteve retorno até 
o fechamento desta edição. 

Após mobilizações em frente à garagem, trabalhadores e Expresso Guanabara chegaram a um acordo   

Greve começa e acaba no mesmo dia
Sinttro-PB

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Na manhã de ontem, na 
Avenida General Osório, no 
Centro, foi dado início a uma 
operação que visa reorgani-
zar a fiação nos postes em 
toda a cidade de João Pessoa. 
A ação tem como principal 
objetivo combater a crescen-
te poluição visual provocada 
por cabos irregulares, aban-
donados ou em desuso, ga-
rantindo mais segurança 
para a população e um as-
pecto urbano mais limpo e 
organizado.

A iniciativa, realizada de 
forma integrada pela Pre-
feitura de João Pessoa, a Câ-
mara Municipal, a conces-
sionária Energisa, empresas 
de telecomunicações e os ór-
gãos de segurança, como a 
Guarda Civil Metropolitana, 
é fruto de um planejamento 
de mais de 30 dias. 

Segundo o prefeito, Cíce-
ro Lucena, todas as empresas 
prestadoras de serviço de te-
lecomunicação foram pre-
viamente notificadas e agora 
estão sujeitas a fiscalização e 
remoção dos fios que estejam 
fora dos padrões estabeleci-
dos. O gestor municipal des-

tacou a necessidade de orga-
nização da fiação na cidade, 
ressaltando que há normas a 
serem seguidas e que o cum-
primento será assegurado. 
Segundo ele, a Energisa será 
responsável por coordenar o 
processo e garantir a segu-
rança da população.

Centro Histórico 
Durante o lançamento da 

operação, o destaque foi a re-
qualificação do Centro His-
tórico de João Pessoa. Foram 
citadas as obras, em anda-
mento, da sede da Guarda 
Civil Metropolitana, a ins-
talação de iluminação em 
LED e a padronização das 
calçadas e a recuperação do 
asfalto. 

Também foram mencio-
nados os projetos de habi-
tação nas comunidades Na-
ções Unidas e Paz, além da 
reocupação da área do anti-
go prédio da Proserv. “Esta-
mos avançando com o polo 
tecnológico, o Conventinho, 
o Paço Municipal e o Gabine-
te de Despachos do Gover-
nador. Cada ação é pensada 
para valorizar essa região 

tão importante da cidade”, 
anunciou o prefeito.

De acordo com Rubens 
Falcão, secretário de Infraes-
trutura , a operação vai além 
da estética urbana: trata-se 
também de uma medida de 
segurança. “A quantidade 
de fios fora de norma é um 
risco real. Estamos atuando 
com vários órgãos para cor-
rigir isso de maneira defini-
tiva”, disse.

Thiago Lucena, secretá-
rio de Preservação e Revita-
lização do Centro Histórico, 
destacou a importância da 
iniciativa, que será estendi-
da para toda a cidade: “Va-
mos começar pelo Centro, 
mas essa limpeza será feita 
de forma gradual em todos 
os bairros. É um movimen-
to importante de união entre 
instituições para melhorar a 
paisagem urbana e proteger 
o cidadão”.

Joyce Alves, diretora de 
Iluminação Pública da Se-
cretaria de Infraestrutura 
(Seinfra), ressaltou que os 
critérios da Energisa para 
uso dos postes estavam sen-
do desrespeitados há anos. 

“Hoje é um dia histórico. 
Estamos atuando para ga-
rantir o cumprimento das 
normas e eliminar os cabos 
em desuso ou clandestinos”, 
afirmou.

Representando a Energi-
sa, o diretor técnico e comer-

cial, Fábio Lancelotti, refor-
çou o compromisso com a 
segurança e a legalidade. “A 
ocupação irregular dos pos-
tes coloca todos em risco. 
Essa ação conjunta é essen-
cial para garantir um serviço 
seguro, eficiente e dentro dos 

padrões técnicos e legais”.
A operação segue nos 

próximos dias e deve ser ex-
pandida para outras regiões 
da capital paraibana, como 
parte de um projeto contí-
nuo de organização urbana 
e segurança pública.

Operação para limpeza de fios em postes é iniciada na capital 
Poluição viSual
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Os trabalhos foram iniciados priorizando a área do Centro Histórico de João Pessoa

As pautas reivindicadas pelos grevistas foram o reajuste salarial, o direito a plano de saúde, a garantia de vale-alimentação nas férias e o fim do banco de horas
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Paraíba

A Paraíba foi classificada 
como o estado mais seguro 
do Nordeste e o sétimo mais 
seguro de todo o Brasil, em 
relação ao volume propor-
cional de roubos praticados 
em cada unidade da Federa-
ção. Os dados fazem parte da 
edição de 2024 do Ranking 
de Competitividade dos Es-
tados, divulgado na última 
sexta-feira (27), pelo Centro 
de Liderança Pública (CLP).

A classificação baseia-se 
em dados do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública 
(FBSP), que contabilizam o 
número de roubos por 100 
mil habitantes em todas as 
unidades federativas. O in-

dicador avalia não apenas 
os crimes patrimoniais, mas 
também a capacidade de os 
governos estaduais protege-
rem a população, por meio 
de ações preventivas, de in-
vestimentos em inteligência 
policial e da atuação integra-
da das forças de segurança.

Somando 202,5 roubos to-
tais por 100 mil habitantes, a 
Paraíba está atrás apenas de 
Santa Catarina (89,8 roubos 
por 100 mil habitantes), Mi-
nas Gerais (96,5), Mato Gros-
so (140,6), Tocantins (158,9), 
Mato Grosso do Sul (160,3) e 
Goiás (175,1).

Jean Nunes, secretário da 
Segurança e da Defesa So-

cial (Sesds) da Paraíba, res-
saltou a importância dessa 
conquista e atribuiu o resul-
tado positivo aos esforços 
conjuntos das polícias Civil 
(PCPB) e Militar do estado 
(PMPB), do Corpo de Bom-
beiros e dos demais órgãos 
que integram o sistema de 
segurança pública estadual. 
“A posição da Paraíba no pó-
dio nacional comprova que é 
possível alcançar resultados 
expressivos quando há pla-
nejamento estratégico, valo-
rização dos profissionais da 
segurança e aplicação res-
ponsável dos recursos pú-
blicos. Esse reconhecimento 
é fruto do trabalho coletivo 

e da dedicação de homens 
e mulheres comprometidos 
com a proteção dos parai-
banos. Estamos colhendo os 
frutos de uma política basea-
da em evidências, no moni-
toramento de indicadores e 
no fortalecimento das estru-
turas operacionais”, ressal-
tou o titular da Sesds.

O comandante-geral da 
PMPB, o coronel Sérgio Fon-
seca, destacou a contribuição 
da instituição para a redu-
ção dos índices de crimina-
lidade na Paraíba. “Nossa 
atuação diária nas ruas, o in-
vestimento em inteligência e 
o combate qualificado à cri-
minalidade são essenciais 

para construir um ambien-
te seguro, que atrai investi-
mentos e promove o desen-
volvimento”, avaliou.

Incentivo
O Ranking de Competiti-

vidade dos Estados é consi-
derado uma ferramenta rele-
vante de avaliação da gestão 
pública estadual no Brasil. 
Ao comparar o desempe-
nho dos 27 estados brasilei-
ros em diversos segmentos, 
o estudo busca incentivar a 
melhoria dos serviços pres-
tados à população e promo-
ver um ambiente favorável 
ao desenvolvimento econô-
mico e social.

CLP elege a Paraíba como a unidade federativa mais segura do Nordeste; lista nacional a coloca em sétimo lugar 

Estado é líder regional em segurança
ranking de competitividade

“Isso é fruto do 
trabalho coletivo 
e da dedicação 
de homens 
e mulheres 
comprometidos 
com a proteção 
dos paraibanos

Jean Nunes

A instalação de câme-
ras de segurança, o aumen-
to do efetivo da Guarda Civil 
Municipal e o acionamen-
to da equipe de inteligência 
da Secretaria de Seguran-
ça de João Pessoa são algu-
mas providências que estão 
sendo tomadas pela prefei-
tura da capital, após o fur-
to de um papagaio e uma 
arara-vermelha no Parque 
Zoobotânico Arruda Câma-
ra (Bica), ocorrido na manhã 
do último domingo (29). O 
caso está sendo investigado 
pela Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB), por meio da Delega-
cia de Crimes contra o Meio 
Ambiente.

Em entrevista a uma ra-
diodifusora local, o secre-
tário do Meio Ambiente de 
João Pessoa, Welison Silvei-
ra, também afirmou que a 
gestão municipal conta com 
a colaboração da população 
para que esses animais re-
tornem à Bica. “As pessoas 
podem ajudar, trazendo in-
formações por meio de fei-
ras de troca e de comerciali-
zação. Afinal de contas, não é 

comum ter um animal silves-
tre sendo comercializado. O 
suspeito dessas ações faz isso 
buscando algum tipo de ren-
da”, afirmou o titular da Se-
cretaria do Meio Ambiente 
(Semam), ressaltando que o 
parque não compra animais 
silvestres, mas acolhe aque-
les que não podem ser de-
volvidos à natureza. “Rece-
bemos aqueles que, muitas 
vezes, são frutos de tráfico 
ou sofreram alguma mutila-
ção. Eles ficam no Centro de 
Triagem de Animais Silves-
tres [Cetas], em processo de 
reabilitação. Quando possí-
vel, retornam à natureza”, ex-
plicou Welison Silveira.

Na mesma entrevista, o 
secretário do Meio Ambiente 
informou ainda que a Bica é 
um dos equipamentos públi-
cos contemplados pelo Pro-
grama João Pessoa Sustentá-
vel, que reúne investimentos 
de mais de R$ 200 milhões, 
obtidos junto ao Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID). “Foi concluída 
a primeira fase do plano de 
gestão [da Bica], que prevê a 
modernização do local. Esta-
mos na fase de execução, que 
é aquisição de novos equipa-

mentos”, revelou Welison.

Caso em 2022
Essa não é a primeira vez 

que o Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara é alvo de 
ocorrências desse tipo. Em 

setembro de 2022, 13 aves 
silvestres foram roubadas 
do espaço. Conforme os re-
gistros oficiais sobre o caso, 
os criminosos teriam cor-
tado a tela do recinto onde 
estavam esses animais e 

cometeram o furto, levan-
do espécimes como um pa-
pagaio-moleiro, dois ma-
racanãs-verdadeiros, dois 
sabiás-cinzentos e um peri-
quito-maracanã.

Vender, comprar ou co-

mercializar animais silves-
tres é considerado um crime 
ambiental, e essa categoria 
de tráfico é passível de pena 
de seis meses a um ano de 
detenção, além de infrações 
administrativas e multas.

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Após furto de aves, Semam toma medidas e convoca a população 
crime na bica

Durante operações realiza-
das no último fim de semana, 
de sexta-feira (27) a domingo 
(29), a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) na Paraíba deteve 
três condutores por dirigir sob 
efeito de álcool, além de um fo-
ragido acusado por estupro de 
vulnerável e um suspeito de 
tráfico de drogas e de furtos.

Na noite do último dia 29, 
por volta das 23h30, um carro 
capotou no km 28 da BR-230, 
em João Pessoa. Ao chegar ao 
local, agentes da PRF encon-
traram o motorista do veícu-
lo, um Hyundai HB20 prata, 
demonstrando sinais de in-
gestão de bebida alcoólica. O 
homem, de 26 anos, tentava fu-
gir da área em que o acidente 
ocorreu e recusou-se a efetuar 
o teste do bafômetro. De acor-
do com as autoridades, con-
forme as leis de trânsito, nes-
ses casos, a recusa é registrada 
em um Termo de Constatação 

de Embriaguez. Assim, a situa-
ção foi caracterizada, a princí-
pio, como uma ocorrência de 
condução de veículo com ca-
pacidade psicomotora altera-
da em razão da influência de 
álcool. O caso foi direcionado 
às autoridades policiais para 
os procedimentos legais ne-
cessários.

Por volta das 21h15 do 
mesmo dia, um jovem de 19 
anos foi abordado pela PRF no 
km 14 da BR-230, em Campina 
Grande, por suspeita de em-
briaguez na direção. Duran-
te a ação, o condutor do veícu-
lo, um Volkswagen Gol prata, 
alegou não ter consumido be-
bida alcoólica e concordou em 
realizar o exame de alcoolemia 
— que detectou um teor de 
0,42 mg de álcool por litro de 
ar expelido pelos pulmões (ín-
dice superior a 0,34 mg/L, con-
figurando um crime de trân-
sito). Diante disso, o motorista 
foi encaminhado à Delegacia 
de Polícia Judiciária, para as 
providências cabíveis.

Ainda no domingo, em tor-
no das 19h30, na capital, o con-
dutor de um Ford Ka foi para-
do por agentes do Núcleo de 
Operações Especiais (NOE) da 
PRF, depois de eles verificarem 
que as luzes do carro pareciam 
defeituosas. Durante a aborda-
gem, de acordo com a polícia, 
foi verificado que o motorista 
não possuía Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), tendo 
ele que contatar outra pessoa, 
devidamente habilitada, para 
a retirada do veículo. Duran-
te o processo de liberação do 
carro, contudo, as autoridades 
constataram que o homem que 
chegou para buscá-lo era alvo 
de um mandado judicial de 
prisão por estupro de vulne-
rável. A equipe policial, então, 
efetuou a captura do foragido.

Já na manhã de sábado (28), 
às 7h16, um condutor de 46 
anos trafegava pela contra-
mão no km 87 da BR-101, em 
João Pessoa, quando foi pa-
rado por agentes da PRF. Du-
rante a abordagem, o motoris-

ta, que dirigia um Volkswagen 
Crossfox prata, admitiu ter in-
gerido bebida alcoólica na noi-
te anterior. Ele foi submetido 
ao teste do bafômetro, que 
apontou a marca de 0,71 mg 
de álcool por litro de ar expe-
lido. A polícia, então, deteve 
o condutor e o encaminhou à 
Central de Flagrantes.

Finalmente, na tarde do úl-
timo dia 27, por volta das 16h, 
agentes da PRF visualizaram, 
durante uma ronda, um mo-
tociclista atravessando a pas-
sarela de pedestres que fica no 
entorno do km 87 da BR-101. 
Após abordá-lo, os policiais 
identificaram que a moto ti-
nha registro de furto e que seu 
piloto, um homem de 28 anos, 
portava cerca de 1 kg de subs-
tância semelhante à maconha. 
Detido, o condutor poderá res-
ponder pelo crime de tráfico de 
drogas e furto. Já o veículo foi 
recolhido e passará pelos pro-
cedimentos necessários para 
ser devolvido ao seu legítimo 
proprietário.

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

PRF captura acusados de estupro e tráfico
vigilância rodoviária

Dois homens que já ti-
nham passagens pela polícia, 
respondendo pelos crimes 
de tráfico de drogas e por-
te ilegal de arma de fogo, fo-
ram novamente capturados, 
em posse de armamentos do 
mesmo tipo, pela Polícia Mi-
litar da Paraíba (PMPB). A 
prisão ocorreu na madruga-
da do último domingo (29), 
no município de Cabedelo, 
na Região Metropolitana de 
João Pessoa.

Equipes policiais do Bata-
lhão de Choque e da 6a Com-
panhia Independente da Po-
lícia Militar localizaram e 
detiveram os acusados na 
comunidade do Gama. De 
acordo com a PMPB, a dupla 
portava uma pistola calibre 
380 e um revólver calibre 38, 
além de uma grande quanti-
dade de munições. Um dos 
homens também utilizava 
uma balaclava e fardamento 
do Exército Brasileiro.

Segundo o major Fábio, 
que coordenou a ação, um 
dos acusados já tinha atirado 
contra policiais civis. “Em um 
primeiro mandado de prisão, 
foi justamente nessa locali-
dade que ele efetuou dispa-
ros de arma de fogo em uma 
viatura da Polícia Civil”, de-
clarou o major.

Ainda conforme as auto-
ridades, ambos os presos de-
veriam estar usando torno-
zeleiras eletrônicas, mas, no 
momento da captura, apenas 
um deles portava a ferramen-
ta de monitoramento.

Dupla é presa com armas 
de fogo em Cabedelo

reincidentes

n 

Um dos 
homens já 
havia atirado 
contra uma 
viatura da 
PCPB, segundo 
major da PMPB
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Criminosos levaram um papagaio e uma arara vermelha do parque zoobotânico; a Polícia Civil está investigando o caso
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O mês de julho é conhecido 
por movimentar o turismo em 
todo o Brasil. Por ser o perío-
do das férias escolares, muitos 
pais costumam reservá-lo para 
o recesso profissional, aprovei-
tando para realizar passeios e 
viagens com os filhos.

De acordo com um levan-
tamento realizado pela Asso-
ciação Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear), a Paraíba regis-
tra, para este mês, um acrésci-
mo de 20% no número de as-
sentos em voos com destino ao 
estado, em comparação com os 
dados do mesmo período no 
ano passado. Esse aumento de-
ve-se, em grande parte, ao for-
talecimento da malha aérea, 
com novas conexões a partir de 
São Paulo, e segue a tendência 
nacional do setor, que contabi-
liza um salto de 6% na oferta 
de assentos para voos domés-
ticos, superando, pela primei-
ra vez, os registros do período 
pré-pandemia.

O alto fluxo de viajantes no 
estado tem sido observado, na 
verdade, desde junho, por con-
ta das tradicionais festividades 
de São João. O Governo da Pa-
raíba investiu, inclusive, cerca 
de R$ 54 milhões, em mais de 
90 municípios, para impulsio-
nar o turismo na região. Em 
entrevista ao Jornal Estadual, 
veiculado pela Rádio Tabajara 
105,5 FM, o presidente da Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), Ferdinando Lucena, 
destacou que os esforços insti-
tucionais de incentivo ao seg-
mento continuam. 

“O Governo do Estado vem 
trabalhando, a partir das ações 
da PBTur e da Secretaria de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, desde o primeiro 
semestre deste ano, para po-
dermos ter, não só no período 
do São João, mas também em 
julho, uma temporada com um 
número grande de turistas na 
nossa cidade, João Pessoa. Es-
peramos que a ocupação dos 
hotéis e de todos os setores que 
compõem essa cadeia do turis-
mo possa, neste mês, dar-nos a 
possibilidade desse importan-
te crescimento e que isso inje-
te mais recursos na localidade 
e gere empregos, melhorando, 
cada vez mais, a imagem da 
nossa cidade e do nosso esta-
do para todo o Brasil”, pontuou 
Ferdinando.

Estrangeiros
Além do crescimento da 

malha aérea, foi divulgada, 
pela Agência Brasileira de Pro-
moção Internacional do Turis-
mo (Embratur), uma alta de 
22% no número de visitantes 
estrangeiros que vieram à Pa-
raíba, no período de janeiro a 
maio de 2025, em comparação 
com o ano passado. A pesquisa 
foi elaborada a partir de infor-
mações coletadas de uma pla-
taforma internacional que ve-
rifica as reservas de passagens 
aéreas, em nível global. Segun-
do o levantamento, os países 
que apresentaram o maior vo-
lume de procura pela Paraíba 
no período foram Argentina, 
Chile, Estados Unidos, Portu-
gal, Paraguai e Alemanha.

Inserir o estado na rota de 
viajantes de outras naciona-

lidades também está entre os 
objetivos do Governo Estadual, 
conforme Ferdinando Lucena. 
“É importante ressaltar que a 
Paraíba nunca foi tão bem vi-
sitada pelos viajantes de fora 
do país como nos últimos dois 
anos. Isso é fruto de um traba-
lho importante que o Governo 
da Paraíba vem fazendo para 
internacionalizar o Destino 
Paraíba e as suas regiões tu-
rísticas em mercados interna-
cionais prioritários, como Por-
tugal e Argentina, ampliando 
esse leque para que vários tu-
ristas estrangeiros possam es-
colher a Paraíba como local 
apropriado para passar suas 

férias. Isso é muito relevante, 
haja vista o impacto econômico 
que traz para a região, porque 
essas pessoas estão vindo ao 
nosso estado e gastando, mui-
tas vezes, em euro”, ressaltou o 
presidente da PBTur.

Atrativos do interior
Na entrevista para a Rá-

dio Tabajara, Ferdinando en-
fatizou que não são apenas as 
praias do Litoral paraibano 
que atraem viajantes interna-
cionais ao estado. O potencial 
turístico da Paraíba vai muito 
além da zona costeira, e atra-
tivos locais vinculados a gê-
neros diversos, como o ecotu-

rismo, têm se destacado entre 
as qualidades que motivam a 
chegada de turistas. Cidades 
como Araruna e Cabaceiras, 
por exemplo, evidenciam-se 
nesse sentido. “Principalmen-
te no Brejo, no Cariri e em de-
mais regiões do interior do es-
tado, o turismo de aventura é 
um segmento da atividade tu-
rística que vem crescendo mui-
to, e o Governo da Paraíba vem 
trabalhando bastante para am-
pliar esse número de visitantes 
a partir, principalmente, dos 
principais aeroportos do nosso 
estado: em João Pessoa, Campi-
na Grande, Patos e Cajazeiras”, 
apontou Ferdinando.

Na avaliação do gestor da 
PBTur, fomentar o turismo na 
Paraíba tem a ver com propor-
cionar experiências positivas, 
que façam os turistas retor-
narem à região posteriormen-
te. “Tudo isso é resultado de 
um trabalho muito importan-
te do Governo da Paraíba, pro-
movendo e estruturando cada 
vez mais o turismo e fazendo 
com que nossa economia seja 
movimentada de forma mui-
to positiva, gerando empre-
go e uma projeção positiva do 
nosso estado, fazendo com que 
a Paraíba possa, efetivamen-
te, estar na rota dos turistas 
brasileiros”, disse.

Férias escolares devem estimular viagens ao estado, que registra alta de 20% no número de assentos em voos domésticos

Mês renova expectativas no turismo 
destino popular

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com
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Para marcar o início do 
período de férias escolares, 
a Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba (Funesc) pro-
move, ao longo desta sema-
na, uma série de atividades 
de lazer e cultura especial-
mente voltadas ao público 
infantil em três municípios 
do estado. Com o título Fé-
rias Funesc, o projeto che-
ga à sua sexta edição, com 
uma programação aberta 
para participantes de qual-
quer faixa etária e distri-

buída pelas cidades de João 
Pessoa (no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo), Cabe-
delo (Teatro Santa Catari-
na) e Cajazeiras (Teatro Íra-
cles Pires).

As ações, que acontecem 
simultaneamente nos três 
pontos, incluem vivências 
lúdicas envolvendo as lin-
guagens de artes visuais, ci-
nema, circo, dança, música, 
HQ e teatro, além de conta-
ções de histórias. De acor-
do com a Funesc, todas as 

opções de oficinas e espe-
táculos são livres para inte-
ressados de todas as idades 
e não é preciso inscrever-se 
com antecedência para par-
ticipar. Quanto às apresen-
tações, contudo, é preciso 
retirar uma senha nas bilhe-
terias locais, abertas minu-
tos antes das atividades.

O objetivo do Férias Fu-
nesc, que começa hoje e en-
cerra-se no próximo domin-
go (6), é oferecer alternativas 
de lazer e entretenimento 

para as famílias, principal-
mente no turno da tarde. 
É importante que as crian-
ças estejam acompanhadas 
pelos pais ou responsáveis, 
uma vez que a iniciativa não 
se trata de uma colônia de 
férias e a Funesc não dis-
põe de cuidadores em suas 
unidades.

Outras atrações
Além da programação 

específica do projeto, o Es-

paço Cultural José Lins do 
Rêgo — localizado na Rua 
Abdias Gomes de Almeida, 
no 800, no bairro de Tambau-
zinho — mantém-se aberto 
a visitações para programas 
familiares, como passeios e 
piqueniques, além de dis-
por das exposições perma-
nentes do Memorial Abelar-
do da Hora e do Museu José 
Lins do Rego, assim como 
de espaços como a Gibiteca 
Henfil e o Planetário.

Horários diferentes
No período de amanhã 

até 26 de julho, as sessões 
do Planetário, sala de proje-
ção que apresenta galáxias, 
planetas e constelações, têm 
horário diferenciado e ocor-
rem de quarta-feira a sá-
bado, às 14h, às 15h30 e às 
16h30. Os ingressos custam 
R$ 4 (inteira) e R$ 2 (meia) e 
a bilheteria abre às 13h, re-
cebendo somente pagamen-
to em espécie.

Funesc oferece programação especial para o público infantil
entretenimento familiar

Confira os dias e horários das atividades do Férias Funesc no Espaço Cultural José Lins do 
Rêgo, em João Pessoa:

Saiba Mais

Hoje (1o de julho)
n Vivência Artes Visuais: 
Oficina Rabisco de Pé (das 
14h às 16h)
Ministrantes: Mariana Lira e 
Lucas Alves
n Vivência Audiovisual: 
Massa Demais! Stop Motion 
com Massinha de Modelar 
(às 15h)
Ministrante: Lívio Brandão
n Vivência Circo: Ludicida-
de Circense para Crianças e 
Adolescentes (às 16h)
Ministrante: Luis Eduardo 
(Palhaço Bambam)

Amanhã (2 de julho)
n Vivência HQ: Oficina de 
Produção de Tirinhas (às 
15h)
Ministrante: Thais Kisuki
n Vivência Dança: Volte e 
Pegue: Danças Tradicionais 
de Matriz Africana e Indíge-
na (às 16h)
Ministrante: Juliana Lima

Quinta-feira (3 de julho)
n Vivência Música: A Ciran-
da — no Canto, na Dança e 
na Percussão Corporal (às 
15h)
Ministrante: Tânia Neiva
n Vivência Teatro: Brincando 
com o Pupilo (às 16h)
Ministrante: Pupilo (Geyson 
Luiz)
n Contação Mala de Histó-
rias: “Xoxita, a Cachorra que 
Comia Deitada” (às 17h)
Contadora: Amanda Viana

Sexta-feira (4 de julho)
n Vivência Artes Visuais: 
Oficina Rabisco de Pé (das 
14 às 16h)
Ministrante: Mariana Lira e 
Lucas Alves
n Vivência Circo: Imaginar, 
Criar, Transformar com o 
Corpo e a Mente (às 16h)
Ministrante: Jacson Lima
n Espetáculo Dança: “Can-
guru Entra na Dança” (às 
17h)
Grupo: Projeto Canguru

Sábado (5 de julho)
n Vivência HQ: Oficina de 
Produção de Tirinhas (às 
15h)
Ministrante: Thais Kisuki
n Vivência Dança: Brinca 
Break — Onde o Corpo Dan-
ça e o Chão Vira Palco (às 
16h)
Ministrante: Bboy Aranha
n Espetáculo Teatro: “O Rei-
zinho Negro” (às 17h)
Grupo: Cia. Fuá de Terreiro

Domingo (6 de julho)
n Vivência Música: A Ciran-
da — no Canto, na Dança e 
na Percussão Corporal (às 
15h)
Ministrante: Tânia Neiva
n Vivência Teatro: Brincando 
com o Pupilo (às 16h)
Ministrante: Pupilo (Geyson 
Luiz)
n Espetáculo Circo: “Circus 
do Mágico Bruno” (às 17h)
Artista: Mágico Bruno

Agenda inclui vivências lúdicas, envolvendo música e dança, entre outras atividades

A Pedra da Boca, em Araruna, é um exemplo de atrativo turístico que tem trazido visitantes para o interior do estado
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TERÇA (1/7)
16h – O Barbeiro Conspiracionista
18h – Glória! – Acordes para a Liberdade
20h – 8½ 

QUINTA (3/7)
16h – Felicità
18h – A Cauda do Diabo
20h – O Último Chefão

SÁBADO (5/7)
15h – Vermiglio – A Noiva da Montanha
17h – Dez Minutos
19h – A Doce Vida

DOMINGO (6/7)
15h – A Vida à Parte
17h – Berlinguer – La Grande Ambizione
19h – 8½  

SEGUNDA (7/7)
16h – Glória! – Acordes para a 
Liberdade
18h – A Cauda do Diabo
20h – Vermiglio – A Noiva da Montanha

TERÇA (8/7)
16h – Dez Minutos
18h – Felicità
20h – Berlinguer – La Grande 
Ambizione

QUARTA (9/7)
16h – A Vida à Parte
20h – O Último Chefão

QUINTA (10/7)
17h – O Barbeiro Conspiracionista
19h – A Doce Vida

          PROGRAMAÇÃO COMPLETA
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A produção cinematográfica italiana é 
reconhecidamente apontada como pionei-
ra e fundamental à extensa metragem da 
história do cinema mundial. No Brasil, o 
8½ Festa do Cinema Italiano figura como 
um dos maiores eventos nacionais dedica-
dos à vertente italiana da sétima arte, com 
sessões espalhadas por várias cidades do 
país. Em João Pessoa, o festival aporta a 
partir de hoje no Cine Bangüê, do Espa-
ço Cultural, em Tambauzinho, com ses-
sões dos filmes O Barbeiro Conspiracionista 
(às 16h), Gloria! (às 18h) e  o clássico 8½ (às 
20h). Os ingressos podem ser adquiridos 
na bilheteria do local nos valores de R$ 10 
(inteira) e R$ 5 (meia). A programação se-
gue até o dia 9 de julho.

Ao todo, 23 cidades brasileiras recebem 
12a edição do evento, que teve estreia na-
cional na última quinta-feira (26). No ca-
tálogo de João Pessoa, 11 filmes contem-
plam tanto clássicos quanto produções 
inéditas e recentes, algumas tendo pas-
sado pelos principais festivais internacio-
nais de cinema, a exemplo de Cannes, Ve-
neza e Berlim.

“Para a equipe do Cine Bangüê, é um 
prazer e uma honra mais uma vez receber 
essa programação para lá de especial”, afir-
ma Gian Orsini, diretor e curador do equi-
pamento cultural. “Recebemos essa mos-
tra em outra oportunidade e foi um sucesso 
de público. A gente recomenda os clássicos 
de Fellini e também todos os filmes para 
conhecer um pouco mais dessa produção 
contemporânea italiana”, acrescenta ele.

Neste ano, o festival homenageia o 
centenário de um dos maiores astros do 
cinema mundial, o ator italiano Marcel-
lo Mastroianni (1924-1996), que estrela os 
dois filmes consagrados do diretor Fede-
rico Fellini em cartaz no festival.

Clássicos revisitados
Restaurados em 4K, serão exibidas 

as obras-primas A Doce Vida (1960) — no 
próximo sábado (5) e no dia 10, sempre às 
19h — e 8½ (1963) — que, além da sessão 
de hoje, será apresentado também no do-
mingo (6), às 19h.

8½, longa que o festival homenageia 
em seu nome, parte de uma crise de ins-
piração vivida pelo cineasta Guido Ansel-
mi (Mastroianni), que precisa dar início a 
um novo projeto em vista do chamado blo-
queio criativo. Trata-se da tradicional es-
tratégia de manifestação do alter ego de 
seu criador (Fellini), dada a embocadura 
na qual o diretor se metera quando da rea-
lização de seu bem-sucedido A Doce Vida. 

A Anselmi, portanto, é dada a missão de 
elucidar os próximos passos de uma car-
reira brilhante.

Frequentemente citado pelo próprio 
Fellini como um de seus filmes favoritos, 
8½ – contagem autorreferencial de todos 
os filmes que já havia dirigido até aque-
la data (o “½” diz respeito a uma codire-
ção com Alberto Lattuada) – abocanhou 
dois Oscar em 1964, dentre eles o de me-
lhor filme de língua não inglesa.

Já em A Doce Vida, Mastroianni encar-
na o jornalista de fofocas Marcello Rubini 
– reflexo do interesse de Fellini pela cul-
tura das celebridades –, que busca escre-
ver um romance ao mesmo tempo em que 
se vê tomado por uma efervescente roti-
na boêmia. De noitadas, mulheres e dissi-
pações resulta a icônica cena da Fontana 
di Trevi, em Roma, filmada durante uma 
gélida semana de março com Mastroian-
ni e Anita Ekberg (que interpreta no filme 
a diva Sylvia).

Eleito o sexto melhor filme de todos os 
tempos pela revista americana Entertain-
ment Weekly e vencedor da Palma de Ouro 
em Cannes em 1960, A Doce Vida obteve 
quatro indicações ao Oscar em 1962, le-
vando a estatueta de melhor figurino da-
quele ano, evidenciando a exuberância dos 
trajes utilizados em algumas das sequên-
cias do filme.

Drama, romance e política
“Temos outros nove filmes, trazendo 

o melhor do cinema contemporâneo ita-
liano — dramas, romances, comédias, fil-
mes para todos os tipos de público”, res-
salta, ainda, Gian. 

Dirigido por Maura Delpero, o drama 
de guerra Vermiglio – A Noiva da Montanha 
(2024) foi indicado ao Globo de Ouro e teve 
sua estreia mundial no Festival de Veneza 
do ano passado (quando conquistou cinco 
prêmios, dentre os quais o Grande Prêmio 
do Júri) – além de ganhar sete prêmios Da-
vid di Donatello, o “Oscar italiano”. 

A história se passa em um remoto e 
tranquilo vilarejo no Norte da Itália du-
rante o período do desfecho da Segun-
da Guerra Mundial. A calmaria da vila é 
abalada com a chegada de Pietro, soldado 
desertor acolhido pela família do profes-
sor Cesare, e que logo viverá um roman-
ce com Lucia, filha mais velha do docente, 
desnudando tensões e preconceitos arrai-
gados à comunidade. O longa conta com 
sessões no sábado (5), às 15h, e na segun-
da-feira (7), às 20h.

Berlinguer – A Grande Ambição, de An-
drea Segre, é uma cinebiografia política de 
Enrico Berlinguer (vivido por Elio Germa-
no, vencedor do prêmio de melhor ator no 

David di Donatello), líder do Partido Co-
munista Italiano. A trama descortina des-
de um atentado sofrido por Berlinguer em 
1973, na Bulgária, até o evento de sequestro 
e morte de Aldo Moro, líder da Democra-
cia Cristã, atravessando aspectos da vida 
pessoal e política do protagonista. As ses-
sões ocorrem no domingo (6), às 17h, e na 
próxima terça-feira (8), às 20h. 

Baseado no romance homônimo de 
Maria Pia Veladiano, A Vida à Parte (2024) 
se volta para tema recorrente aos filmes 
italianos: a família. Com direção de Marco 
Tullio Giordana, o melodrama centra seu 
enredo em Rebecca (interpretada por Sara 
Ciocca), criança que experimenta a rejei-
ção familiar, sobretudo materna, por ter 
nascido com uma mancha roxa no rosto. 

No entanto, Rebecca é virtuosa ao pia-
no, o que vai lhe trazer não só reconheci-
mento como as vias de superação para 
o estigma social construído em torno 
de sua condição física. O filme pode 
ser visto no domingo (6), às 15h, e no 
dia 9, às 16h.

Integram ainda a programa-
ção os filmes: O Último Chefão (nos 
dias 3 e 9, às 20h); A Cauda do Dia-
bo (dias 3 e 7, às 18h); Dez Minu-
tos (dia 5, às 17h, e dia 8, às 16h) 
e Felicità (dia 3, às 16h, e dia 8, 
às 18h). 

Realizado pelo Ministé-
rio da Cultura, Associação Il 
Sorpasso e Risi Film Brasil, 
a 8½ Festa do Cinema Ita-
liano conta com apoio da 
Embaixada da Itália, da 
rede diplomático-consu-
lar italiana no Brasil e 
dos Institutos Italianos 
de Cultura do Rio de 
Janeiro e de São Pau-
lo, organizado pela 
Gal Cultural. Des-
de 2020, o festival 
conta com patro-
cínio principal da 
Generali Seguros, 
sendo realizado 
por meio da Lei 
de Incentivo à 
Cultura desde 
2024.

 ONDE:

n CINE BANGÜÊ (Espaço 
Cultural, R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, 
Tambauzinho, João Pessoa)

A 8 ½ Festa do Cinema Italiano tem nove filmes recentes e dois clássicos

Paradiso  
na sala escura

cinema

Alguns dos filmes em cartaz no Bangüê (a partir do alto): “8½” (hoje, às 
20h; domingo, 6/7, às 19h); “O Barbeiro Conspiracionista” (hoje, às 16h; 
quinta, 10/7, às 17h); “A Cauda do Diabo” (quinta, 3/7, às 18h; segunda, 
7/7, às 18h); “A Doce Vida” (sábado, 5/7, às 19h; quinta, 10/7, às 19h); 
“Glória!” (hoje, às 18h; segunda, 7/7, às 16h); “Vermiglio” (sábado, 5/7, 
às 15h; segunda, 7/7, às 20h)

Fotos: Divulgação/MinC

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Aventura

Aventura não é escalar mon-
tanhas // não é atravessar de-

sertos // não é preciso bravura // 
aventura não é saltar de avião 

// não é descer cachoeira // não é 
preciso tontura // aventura não 

é comer bicho vivo // não é beber 
aguardente // não é preciso an-
gustura // aventura não é mo-

rar em castelo // não é correr de 
Ferrari // não é preciso frescu-
ra // aventura é tudo o que faz 

// uma pessoa tornar-se capaz // 
de abrir mão da loucura // aven-

tura é ser mãe e pai. 
(Martha Medeiros)

Nunca fez parte do meu 
temperamento gostar de frio 
na barriga. Só um pouquinho. 
Bem pouquinho. Quando jo-
vem, nunca gostei nem nunca 
tive oportunidade de maiores 
riscos. Sei que isso depende do 
lugar onde nascemos, dos aci-
dentes geográficos, mas, mes-
mo aqui, sempre tive cautela 
com o mar, passeio de barco, 
fui poucos. Trilhas? Nunca. Te-
nho medo de todos os bichos. 
Mas confesso que a montanha 
me fascina. De longe. Já tive 
oportunidade de vê-la de per-
to nos anos 1980, cheia de neve, 
e me sentir uma estrangeira de 
todas as formas, por entre as 
marmotas felpudas. Me encan-
tei com a paisagem, mas jamais 
com os precipícios. Tenho to-
das as vertigens. Quando via-
jo, subir nos castelos não faz 
parte do meu programa, nem 
lugares íngremes. Mesmo as-
sim, a minha maior aventura 
foi ser mochileira no Peru nos 
idos de 1981, e ir a pé de Águas 
Calientes a Machu Picchu, de 
madrugada, numa escuridão 
verde profundo, com o eco dos 
incas pelos meus medos. Senti 
falta de ar e pelo meio dos pe-
dregulhos de uma encosta sem 
maiores riscos, desisti, e espe-
rei o primeiro ônibus das 6 da 
manhã, ainda escuro, que su-
biria pela estrada. O outro de-
safio, foi para chegar na ilha de 
Taquile, Bolívia, para onde fui 
sozinha numa viagem de bar-
co por quatro horas, frio gelado, 
uma hora e meia de subida a pé 
pela encosta, para se chegar à 
vila. Enquanto os europeus de 

todas as idades subiam canta-
rolando amor febril, eu penava 
com a respiração curta, degrau 
por degrau, a mais de 4 mil me-
tros de altitude pelo Lago Titi-
caca. Mas cheguei e aprovei-
tei à vista, os milhos, os chás, e 
o pequeno turismo nessa ilha 
tecelã, mesmo sendo uma tu-
rista ignorante e desavisada, 
que nem lanterna havia levado. 
Aprendi a lição, e desde então 
que, a minha vida nada aven-
tureira teve fim. Sou urbana e 
gosto dos meus pés fincados 
bem no chão. Estarei perden-
do alguma coisa? Com certe-
za! E em conversas domésticas, 
ouço dos adeptos e defenso-
res de aventura que, “a aven-
tura ensina a lidar com zonas 
fora do conforto; abre novos 
horizontes e oportunidades de 
crescimento interno; ganha-se 
novas perspectivas, habilida-
des, resiliência, independên-
cia; aprendizados sobre tomar 
decisões avaliando os riscos. 
Explorar a natureza, ter o con-
tato grandioso com o inóspito, 
viver de perto o estado medi-
tativo e único”. Concordo com 
tudo isso e todos esses ganhos, 
vividos como parte da cultu-
ra de alguns países, onde des-
de pequenas, as crianças são 
estimulados às experiências ao 
ar livre e aventuras. Autocon-
fiança faz parte dos aprendiza-

dos. E nos perguntamos a todo 
momento o que seria correr ris-
cos? Também conversamos so-
bre o turismo precário nos paí-
ses mais pobres.

Nos últimos dias, tivemos 
duas tragédias com balões no 
Brasil, com mortes e o horror 
em passeios que, não oferece-
ram a segurança devida. As-
sistimos impotentes a uma 
bola de fogo a despencar dos 
céus. Tragédias a serem evi-
tadas? Possivelmente. Uma 
coisa é um acidente parte do 
inexorável da vida, outra é o 
descaso e o lucro fácil à frente 
da segurança de alguns des-
tinos oferecidos. Por via das 
dúvidas, se for à Capadócia, 
não andarei de balão.

Também, fiz parte da co-
moção brasileira quando 
acompanhei o caso da jovem 
Juliana Marins, e a sua aven-
tura, queda, e fim trágico, no 
monte Rinjane, em um vul-
cão ativo a mais de 3 mil me-
tros de altitude, com nebli-
na densa, clima adverso e 
de difícil acesso. Tive falta 
de ar só de assistir, rezei pe-
dindo o seu resgate, e chorei 
ao saber da sua morte, sozi-
nha, naquele terreno areno-
so, cinzento e hostil. Ao ver 
os vídeos que as redes sociais 
publicaram, ficava sem ar li-
teralmente. Aplaudi o mon-

tanhista que dormiu junto 
ao seu corpo inerte, no frio e 
no perigo. E claro, me irritei 
muito com os comentários e 
a cultura do ódio contra o go-
verno por não buscar o seu 
corpo, ignorando todos os 
protocolos. Cada comentário 
mais desprezível que outro.  

Também me doeu as crí-
ticas a Juliana, por estar via-
jando sozinha, por ser uma 
mochileira sonhadora, por 
se “expor irresponsavelmen-
te”, quando observamos que, 
quando um jovem se dis-
põe a enfrentar esses desa-
fios, ele contrata um servi-
ço, e vimos depois que, esse 
em questão, estava sem as 
credenciais exigidas. Juliana 
foi abandonada num lugar 
que, segundo os especialis-
tas, não se pode ser deixada 
para trás. Morreu na queda, 
como mostrou sua autópsia, e 
a sua morte não só comoveu, 
mas trouxe esse debate da 
mulher viajante, segurança 
nas trilhas, planejamento e 
avaliação dos riscos, do tem-
po, e da condição física de 
cada pessoa, e outras ques-
tões sobre o turismo de aven-
tura, principalmente nos paí-
ses mais pobres.

Paz para Juliana e para os 
que, dos balões, sonharam 
alto. Aos céus.

O argemirismo em visão de Fernando Dutra (2)

Mesmo ante o excesso de citações, o 
Fernando Dutra não se afasta, em Das 
Obrigações do Poder, do revisionismo do 
GJHR. Ele, por exemplo, recorre a Marta 
Falcão para demonstrar que a base po-
lítica do argemirismo tornou-se mais 
ampla que aquela enunciada por Mar-
cus Odilon Ribeiro Coutinho em Poder, 
Alegria dos Homens (1957), com os coro-
néis. Afinal ficava tudo em Santa Rita...

Esta, de acordo com Das Obrigações 
do Poder, não se distanciava dos cená-
rios nacional e estadual. Enquanto o 
integralismo prosperava, sob as bên-
çãos da igreja do monsenhor Rafael de 
Barros e do industrial Virginio Veloso, 
da Companhia de Tecidos Paraibana, a 
Comissão Municipal de Repressão Sis-
temática ao Comunismo emergia com 
participação da paróquia, do juizado, 
da promotoria e do mestre da escola 
da comunidade.

Favorecendo largamente a comis-
são, o prefeito Flavio Maroja Filho si-
tuava-se no centro dos acontecimentos, 
fosse fiscalizando os livros da biblio-
teca, intervindo da designação da de-
legacia, com o que controlava a segu-

rança, atendendo as recomendações 
das autoridades federais, ou ainda mo-
dernizando a cidade e seus distritos 
em nome da nova ordem.

Concentrações escolares, palestras, 

festividades profanas e religiosas, pro-
cissões, competições esportivas e aten-
dimento das populações menos favo-

recidas multiplicavam-se dentro do 
esquema corporativo e assistencialis-
ta do Estado Novo a que se creditavam 
tais benefícios e iniciativas.

Como, na base, o capitalismo in-
dustrial avançava, mediante a conver-
são dos antigos engenhos de açúcar em 
modernas usinas — questão que o autor 
não olvida, por intermédio de oportu-
nos quadros — a mais recente produção 
de Fernando Dutra pode ser conside-
rada como pertencente à historiografia 
santarritense. Para tanto ele não só enu-
mera empreendimentos do porte da luz 
elétrica, empresa de ônibus, matadou-
ro e Grupo Escolar João Ursolo, como 
títulos de Martha Falcão, Jean Patricio 
e Waniére Loyvia.

Pena é que, para contemplar o coti-
diano canavieiro, Fernando Dutra não 
recorresse à monografia de Lapember-
gue Medeiros que, mantida inédita, a 
Prefeitura de Santa Rita se encontra, 
juntamente com o IHGP, na obrigação 
de editar.

____________________________
André Cananéa, que ocupa este espaço 

às terças-feiras, está de férias.

Foto: Reprodução/Agência Brasil

“Também me doeu as críticas a Juliana, por viajar sozinha, por ser uma mochileira sonhadora”

Colunista colaborador

No mês de setembro de 2007, escrevi um 
artigo intitulado “Solidão cibernética”, 
no qual incitava o distinto leitor com a 

seguinte pergunta: você acha que as pessoas, 
hoje, são mais solitárias ou mais comunicativas 
do que há 10 anos? E a segunda indagação: 
acha que a internet contribuiu para aumentar 
as formas de comunicação ou significou mais 
solidão, mais enclausuramento? Em janeiro 
de 2011, voltava com a temática, através da 
crônica “Solidão moderna”. Nesta relatava 
o recebimento de um e-mail de uma amiga 
professora, do curso de Direito, cujo título era 
“O tempo passou e me formei em solidão”. O 
texto falava do tempo em que ainda se faziam 
visitas e que era costume chegar de repente às 
casas sem avisar os donos.

E, recentemente, em janeiro de 2023, 
voltei ao assunto com a crônica “Solidão e 
isolamento”. Questionava que, na modernidade, 
mesmo estando em lugares públicos lotados, 
com milhares de pessoas dançando ao som 
estridente de um “comandante”, podemos 
observar que a maioria das pessoas 
aparenta um ar de infelicidade, de desgosto, 
de apreensão. É a solidão do mundo da 
comunicação eletrônica, que torna as pessoas 
mais parecidas com robôs. E perguntava: nos 
dias de hoje alguém visita alguém? Só se 
houver interesse, unilateral ou recíproco. Hoje, a 
comunicação é feita por telefone, principalmente 
pelo WhatsApp. 

A solidão é uma experiência humana 
universal que, em níveis elevados, pode ter 
impactos profundos na saúde mental e física. 
Dizem os estudiosos que, diferentemente 
de estar sozinho, a solidão é a sensação de 
desconexão e isolamento que pode afetar 
pessoas de todas as idades. É necessário, 
pois, estudar o que é a solidão, suas causas, 
sintomas e as estratégias para lidar com ela. 
Afinal, o que é solidão? Pode ser entendida 
como um sentimento subjetivo de isolamento, 
em que a pessoa sente uma ausência 
significativa de conexão com outras pessoas. 
É tão grave o problema que não se trata 
apenas de estar fisicamente sozinho, mas 
de se sentir emocionalmente distante das 
pessoas ao seu redor. 

Já existem estudos sobre o assunto e as 
conclusões preocupam: jovens se isolam 
do mundo e passam horas à frente de um 
computador, a exprimir sinais ininteligíveis 
em linguagem cifrada; essa comunicação 
instantânea pode provocar desvios de 
personalidade e levar alguns à busca 
desenfreada pelo sexo fácil; o contato com 
formas mais variadas de aberrações humanas 
pode levar esses usuários à loucura. A solidão 
no mundo atual está tomando conta do pedaço 
e a comunicação eletrônica está tornando as 
pessoas mais parecidas com máquinas, sem se 
falar na busca desenfreada por drogas cada vez 
mais potentes, como se a “fuga” momentânea 
significasse felicidade, comunicação.

Acho que a solidão, como tal, não significa 
uma doença. Porém já é considerada uma 
ameaça urgente para a saúde. Esse foi o alerta 
dado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), em novembro de 2023, ao anunciar a 
criação de uma comissão para lutar contra a 
epidemia da solidão. Há uma forte ligação do 
solitário com doenças neurodegenerativas, a 
exemplo do mal de Parkinson e do Alzheimer, 
distúrbios neurológicos progressivos que 
afetam, principalmente, o controle dos 
movimentos do corpo. Como grande parte das 
doenças neurodegenerativas ocorre depois dos 
65 anos, essas ocorrências costumam surgir 
após essa idade. A depressão, a ansiedade e 
outros sintomas gerados pela solidão podem 
servir de gatilho para essas doenças, afetando 
o cérebro de diferentes formas. Embora a 
solidão também possa atingir adultos jovens, 
os idosos costumam sentir maior impacto. 
Mesmo após o surgimento das “empresas 
cuidadoras”, a sociedade tem cuidado cada 
vez menos desses idosos solitários.

E o que a solidão faz com o cérebro? 
Pode afetar mecanismos neurobiológicos 
responsáveis por controlar as reações ao 
estresse e diferentes processos corporais, 
como a digestão, além de afetar o humor, as 
emoções, a sexualidade e o gasto de energia. 
Enfim, a solidão não é uma doença, mas pode 
provocar muitas delas...

Fernando 
  Vasconcelos

Solidão é 
doença?

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Santa Rita
Enquanto o integralismo 
prosperava, a Comissão 
Municipal de Repressão 

Sistemática ao Comunismo 
emergia com participação 
da paróquia, do juizado, da 
promotoria e do mestre da 

escola da comunidade
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Colunista colaboradora

G raciliano Ramos está de volta. Em 
2024, muitos livros do escritor foram 
republicados e surgiu um novo livro – Os 

Filhos da Coruja (Ed. Baião, 2024), com pinturas de 
Gustavo Magalhães. Resultado de uma pesquisa 
de Thiago Mio Salla, é um texto inédito de um dos 
nossos escritores mais celebrados. Graciliano 
renegou toda poesia escrita na juventude e que 
publicara em jornais da época, utilizando-se 
de pseudônimos. Quando adulto, confessou ao 
filho Ricardo Ramos que ignorasse os textos com 
pseudônimos, principalmente os textos de poesia. 

“Os filhos da coruja” é um poema escrito à 
mão que traz a data de 5 de setembro de 1923, 
bem antes da publicação do primeiro romance 
do autor – Caetés. A assinatura é de J. Calixto, 
um dos pseudônimos que Graciliano utilizou no 
início de sua carreira para não ser reconhecido. É 
uma fábula à maneira de La Fontaine. O escritor 
dialoga com o texto “A águia e o mocho” e escreveu 
uma história tendo como protagonistas a coruja e 
o gavião. Chama a atenção do(a) leitor(a) o modo 
inovador da apresentação do livro. As ilustrações 
são pinturas de Gustavo Magalhães com foco para 
o ambiente seco do Nordeste brasileiro. As páginas 
são preenchidas com as pinturas, no meio do livro 
surge o texto escrito e possibilita duas formas de 
leitura – a das pinturas da coruja e do gavião, da 
natureza árida, seca, do céu com poucas nuvens e 
da própria fábula. 

As aves escolhidas para representar esta 
fábula nordestina são bem peculiares da nossa 
região – uma coruja e um gavião. Os dois são 
amigos, compadres, e lamentam a falta de chuva 
e a escassez de alimentos. O gavião comunica 
a coruja que vai à caça porque não há “coisa 
comestível” por esse mundo de meu Deus. A 
coruja fica apreensiva, deixara na mata seus 
rapazes e temia que fossem devorados, vai logo 
alertando ao compadre gavião: não coma meus 
filhotes e descreve-os que são pequeninos, lindos, 
uns amores. Ainda dá este aviso: estão em um 
ninho num oco de pau. 

O gavião partiu em direção à mata e logo 
encontrou três filhotes: “miudinhos, pelados e 
feios como os pecados”. Não se demorou muito 
olhando aqueles filhotes repelentes e os devorou 
rapidamente. A fome era muito grande, não podia 
pensar muito, era uma questão de sobrevivência. 

Na época em que escreveu esta fábula, 
Graciliano estava viúvo com três filhos para criar, 
três meninos: Márcio, Júnio e Múcio e, certamente, 
tinha dificuldades para administrar a ausência 
da mãe, proteger os filhos, dá-lhes o sustento, 
valeu-se, portanto, de uma fábula para externar 
suas preocupações de pai zeloso e dos cuidados 
que deveria ter com os filhos. 

O texto é uma narrativa breve e proporciona, 
como disse anteriormente, leituras diversas, 
dialoga com a obra de Graciliano Ramos, mostra 
a presença de animais com características 
humanas e apresenta os dilemas inerentes à 
humanidade – dilemas éticos e morais. 

Não poderia deixar de fazer referências 
ao trabalho artístico de Gustavo Magalhães, 
um paranaense que absorveu perfeitamente 
a aridez do Nordeste com tintas e pincéis e 
incorporou a história à realidade da região seca 
onde Graciliano Ramos viveu por muitos anos, 
oferecendo um visual que impressiona pela 
beleza artística. 

Thiago Mia Salla, responsável pela pesquisa 
e organização desta obra, é considerado hoje 
um dos maiores especialistas da obra do autor 
de Vidas Secas e tem feito descobertas valiosas 
sobre Graciliano Ramos. É frequentador assíduo 
do acervo do escritor no IEB. A ele devemos os 
textos jornalísticos publicados no jornal O Índio, 
em Alagoas, bem como as inúmeras crônicas 
publicadas em jornais diversos. Certamente ainda 
surgirão novas descobertas, o pesquisador é 
incansável quando se trata de Graciliano Ramos.

Nota cultural 
No dia 25 de junho, durante a realização do Pôr 

do Sol Literário, foi aberta a exposição de pintura 
Mulheres que Fizeram e Fazem História no hall 
da APL. É um trabalho nosso e do artista plástico 
Miguel Bertollo que se estende até o dia 18 de julho. 
São perfis femininos pintados em papel canson 
com tinta acrílica. Das escritoras paraibanas 
atuais, são destaques Elizabeth Marinheiro, Irene 
Dias e Ana Adelaide. Em futuro próximo, serão 
acrescentadas Vitória Lima e Dôra Limeira

De volta à  
literatura infantil

Baú 
  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Mais três expoentes da cultura 
popular paraibana passarão a fazer 
parte do Registro no Livro de Mestres 
das Artes Canhoto da Paraíba (Rema). 
São eles: Mestre Seu Antônio, de Taperoá, 
com 84 anos, que atua com Bumba Meu 
Boi; o músico Pedro Osmar, da capital 
paraibana, com 71 anos, fundador do 
Jaguaribe Carne; e Mestre Chicola, de 
Pombal, com 58 anos, que é capitão do 
grupo cultural Os Pontões. A decisão 
foi tomada pelo Conselho Estadual de 
Políticas Públicas Culturais da Paraíba 
(Consecult-PB) no último dia 27, por 
meio de reunião ordinária no município 
de Serra Talhada, no Vale do Piancó, 
com participação de conselheiros do 
poder público e da sociedade civil. 

A inserção no Livro de Mestres das 
Artes garante aos artistas o pagamento 
de dois salários mínimos por mês de for-
ma vitalícia, em forma de reconhecimen-
to da trajetória artística e pelo trabalho 
de repassar os conhecimentos tradicio-
nais para outras gerações, além de levar 
em consideração as condições socioeco-
nômicas e de saúde de cada pessoa. Os 
três nomes foram escolhidos dentro de 
um rol de 39 inscrições e ainda há uma 
lista de três suplentes, que podem ace-
der ao registro caso haja vacância: Zé do 
Pife (Campina Grande), Poeta Arnaldo 
(Campina Grande) e Ivan Martins (Sapé). 

“É um trabalho que mistura crité-
rios objetivos e subjetivos, que é lento e 
longo ao mesmo tempo, mas que ajuda 
a dar dignidade a mestres e mestras de 
cultura que muito já ofereceram cultu-
ralmente para a Paraíba”, salienta o se-
cretário de Estado da Cultura e presi-
dente do Consecult-PB, Pedro Santos. 

De acordo com a legislação, são 30 o 
número de mestres e mestras que ocu-
pam o registro e que são beneficiadas 
até o final da vida, quando é o momento 

em que nova vaga se abre. No caso das 
últimas aprovações, elas se alocaram em 
três postos vagos, sendo o mais recente 
o de Biliu de Campina. 

Para participar da seleção, as pes-
soas precisam ser paraibanas ou brasi-
leiras que residam na Paraíba há mais 
de 20 anos, de comprovada participação 
em atividades culturais há pelo menos 
duas décadas e capazes e disponíveis 
para transmitir seus conhecimentos ou 
técnicas a alunos e aprendizes. 

Pedro Osmar, Mestre Seu Antônio e Mestre Chicola passam a integrar o Rema

Três novos eleitos para o 
Livro de Mestres das Artes

políticas públicas

“Alô, alô, planeta Terra 
chamando. Esta é mais uma 
edição do diário de bordo de 
Lucas Silva e Silva, falando di-
retamente do Mundo da Lua, 
onde tudo pode acontecer”. 
Para os quarentões que acom-
panharam o seriado Mundo 
da Lua, exibido entre os anos 
1991 e 1992 na TV Cultura, a 
fala soa familiar. Era a senha 
para o personagem Lucas Sil-
va e Silva entrar no mundo da 
imaginação.

Mundo da Lua voltou ao ar 
no dia 28 de junho, pela mes-
ma TV Cultura, novamente 
escrito por Flávio de Souza. 
A temporada terá 24 episó-
dios inéditos e semanais, exi-
bidos aos sábados, às 19h, com 
reapresentação às segundas-
feiras, às 18h.

A nova fase de Mundo da 
Lua acompanhou a passagem 
do tempo. Agora, Lucas, o ga-
roto que sonhava em ser as-
tronauta, cresceu, se tornou 

piloto de avião e pai de fa-
mília. Será interpretado por 
Marcelo Serrado e vai entre-
gar o gravador para a filha, 
Emília, personagem da atriz 
Sabrina Souza. Na ficção, ela 
é filha de Lucas e Isabela, in-
terpretada por Pathy Deje-
sus. Antônio Fagundes e Bár-
bara Bruno também estão no 
elenco. 

“A protagonista do seria-
do continua a ser uma crian-
ça. Eu e os demais persona-
gens damos suporte”, diz 
Serrado, de 58 anos.

Nesta temporada, Emília 
cria um dispositivo para co-
nectar o antigo gravador do 
pai a um robô de brinquedo, 
o Félix. E passa a viver novas 
histórias. “Ela é sapeca, inte-

ligente, bonita e muito estilo-
sa”, afirma Sabrina, que ficou 
conhecida pela personagem 
Milena, da série Turma da Mô-
nica – Origens, do Globoplay.

João Daniel Tikhomiroff, 
diretor-geral e artístico da 
nova temporada, diz que o se-
riado fala sobre o mundo da 
fantasia e convívio familiar, 
com humor. 

Mundo da Lua está de volta à TV Cultura
seriado

Prêmio Caminhos da Leitura 
abre campanha no Catarse

O Prêmio Caminhos da 
Literatura lançou campanha 
de financiamento coletivo, 
na plataforma Catarse, 
para a realização de sua 
segunda edição. O concurso 
premia um romance inédito 
a partir da análise de um 
júri independente. Em 2025, 
o Prêmio Caminhos segue 
a parceria com a editora 
Dublinense, que publicará o 
livro vencedor no Brasil. 

Aninha –  A Infância de Cora 
Coralina entra na TV Cultura

Uma das novidades para os 
pequenos durante as férias 
de julho da TV Cultura é esta 
série inspirada no universo 
de Cora Coralina a partir das 
personagens Aninha, de nove 
anos, e Dona Cora, de 75. A cada 
episódio, exibido, de segunda a 
sexta-feira, às 9h55 e 14h45, a 
mais velha conta histórias vividas 
pela mais nova e inspiradas na 
obra da escritora goiana. São 13 
episódios no total.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação/TV Cultura

De muitos serviços prestados à música, Pedro Osmar ocupa agora uma das 30 vagas

Foto: Leonardo Ariel

Danilo Casaletti 
Agência Estado
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Seriado acompanhou passagem do tempo e protagonista é filha do personagem original

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com
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Em Brasília, Cátia de França foi eleita Artista do Ano e Luana Flores ganhou na categoria Beatmaker

Premiadas no Profissionais da Música
reconhecimento

Cátia de França e Luana Flores foram con-
sagradas no último fim de semana com o 8o 
Prêmio Profissionais da Música (PPM), rea-
lizado na cidade de Brasília, respectivamente 
nas categorias Artista do Ano e Beatmaker. 
No ano passado, os também paraibanos Chi-
co César e Junior Cordeiro foram indicados, 
mas não chegaram a ser premiados. 

No caso de Cátia de França, o prêmio vem 
na esteira do último álbum, de 12 faixas, lan-
çado em 2024, intitulado No Rastro de Catari-
na (Tuim Discos). Catarina é o nome de ba-
tismo de Cátia, e o álbum aparece como a 
busca de uma pela outra, por meio de expe-
rimentações entre o rock e as batidas mais 
“nordestinas”, como o forró. 

O gibão com que aparece na capa do pro-
jeto, em posição de defensiva, mas também 

de ataque, é escudo e armadura para essa 
busca por entre aridez e abundâncias, a de-
pender do caminho que se percorre. “Foi 
tudo tão espontâneo que eu nem tive tempo 
de ficar nervosa. Eu senti uma emoção indes-
critível, porque eu fui aplaudida de pé por 
profissionais da música, pessoas que fazem 
uma luta similar à minha”, disse a cantora. 

Para ela, este é o diferencial. “Não era 
uma sala repleta de tietes. Não existia elite, 
separação, entendeu? Era uma alegria ge-
ral”, prossegue. “Todos os níveis, todos os 
fundamentos musicais estavam presentes 

dentro daque-
la sala em 
Brasí l ia. 

O hip-

-hop de Pernambuco, Ave Sangria, o gru-
po mais barulhento e mais premiado da 
noite foi o Movimento Cultural de Maceió. 
Era uma euforia”.

Além da categoria em que venceu, a de 
Beatmaker, Luana Flores também havia sido 
indicada em duas outras categorias: Auto-
ra/compositora e Artista de Cultura Popu-
lar. A multiartista vem se destacando na 
produção de música eletrônica na capital, 
de onde é originária, em especial no encon-
tro com os ritmos mais tradicionais e nor-
destinos, como o forró, o coco e o maracatu, 
em estética que ela define como “Nordeste 
futurista”. Além de beatmaker, Flores tam-
bém atua como can-
tora, compositora, 

percursionista e DJ, aliando sempre na sua 
produção temas como gênero, sexualida-
de e território. 

“Esse prêmio vem vinculado à trajetó-
ria no geral. Era uma categoria na qual eu 
era a única mulher concorrendo. Isso diz 
muito sobre esse universo”, salienta Flo-
res. “Quando eu comecei nesse universo 
dos beats, eu não tinha referência mulher. 
Você vai ao rolê e quem está fazendo os 
beats são os caras”. 

Ela lembra referências paraibanas como 
Chico Corrêa e Formiga Dub como profes-
sores. “Mas receber esse prêmio é reconhe-
cimento de trajetória nacional, quebrando 
muitos paradigmas”, continua. “Hoje eu en-
tendo que eu sou essa referência de beatmaker, 

não só na minha cidade, mas também 
no Brasil, em geral. E espero que a 

partir disso também possam sur-
gir mais oportunidades”.
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Em Cartaz

Programação de 26 de junho a 2 de ju-
lho, nos cinemas de João Pessoa, Campi-
na Grande, Patos, Guarabira, Remígio e 
São Bento.

estreias

F1 –  O FiLMe (F1 – The Movie). EUA, 2025. 
Dir.: Joseph Kosinski. Elenco: Brad Pitt, Javier 
Bardem, Kerry Condon. Aventura/ drama. Pi-
loto de fórmula-1 sai da aposentadoria para 
formar equipe com um piloto mais jovem. 
2h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 14h30, 21h; dub.: 17h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2: dub.: 15h, 18h15, 21h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 14h15, 
17h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 14h45, 18h, 21h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 17h, 20h. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 17h, 
20h. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 18h30. 
CINE GUEDES 3: dub.: 20h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 16h. 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 20h40. 
remígio: CINE RT: dub.: ter.: 20h15; qua.: 
15h45. 

MeGaN 2.0 (Megan 2.0). Estados Unidos, 
2025. Dir.: Gérard Johnstone. Elenco: Alli-
son Williams, Violet McGraw, Jenna Davis 
(voz). Terror. Boneca IA é “ressucitada” para 
enfrentar outro exemplar: um robô militar. 
1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h45; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 22h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 13h15, 16h, 
18h45, 21h30.CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1: dub.: 13h15, 16h, 18h45, 21h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h05, 18h25, 
20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 16h05, 18h25, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h30, 21h15. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: dub.: 21h05. remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 16h15; qua.: 20h30. são Bento: CINE 
VIEIRA: dub.: 21h.

QUeBraNDO reGras (Rule Breakers). 
EUA, 2025. Dir.: Bill Guttentag. Elenco: Nikohl 
Boosheri, ALi Fazal, Phoebe Waller-Bridge. 
Drama. No Afeganistão, mulher ensina me-

ninas a sonharem através da robótica. 2h. 
12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
19h10, 21h45. 

CONtiNUaÇÃO

BaiLariNa –  DO UNiversO De JOhN 
wiCk (Ballerina). EUA, 2025. Dir.: Len Wise-
man. Elenco: Ana de Armas, Keanu Reeves, 
Ian McShane, Anjelica Huston, Gabriel Byrne, 
Catalina Sandino Moreno. Aventura/ policial. 
Assassina treinada procura vingança pela 
morte do pai. 2h05. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 20h15. 

COMO treiNar O seU DraGÃO (How 
to Train Your Dragon). Reino Unido/ EUA, 
2025. Dir.: Dean DeBlois. Elenco: Mason Tha-
mes, Nico Parker, Gerard Butler. Aventura/ in-
fantil. Garoto de uma comunidade de vikings 
em guerra com dragões faz amizade com 
um dragão ferido. Refilmagem live action da 
animação de 2010. 2h05. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
dub.: 15h, 17h30, 20h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5: dub.: 12h30, 15h15, 18h, 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 3D: 14h15, 
17h, 19h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 13h, 15h45, 18h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 (VIP): dub.: 13h30, 16h15, 
19h, 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 15h30, 18h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 
22h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 18h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 16h05, 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 18h. CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 16h05, 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 2: dub.: 18h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 16h15, 
18h40. CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
21h15. remígio: CINE RT: dub.: ter.: 14h; 
qua.: 18h20.

eLiO (Elio). EUA, 2025. Dir.: Adrian Mo-
lina, Madeline Sharafian e Domee Shi. Vo-
zes na dublagem brasileira: Lorenzo Tironi, 
Juliana Paiva, Danylo Miazato. Animação/ 
aventura/ infantil. Menino é abduzido e con-
fundido com o embaixador intergalático do 
planeta Terra. 1h39. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h45, 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
12h40, 13h20, 15h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: dub.: 13h. CINESERCLA TAM-
BIÁ 1: dub.: 15h. CINESERCLA TAMBIÁ 

2: dub.: 14h10, 16h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 15h. CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 14h10, 16h10. 
Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 17h10, 19h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: 2D: 16h45; 3D: 18h50. remígio: CINE 
RT: dub.: ter.: 18h30; qua.: 14h. são Bento: 
CINE VIEIRA: dub.: 19h.

exterMíNiO – a evOLUÇÃO (28 Years 
Later). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Danny 
Boyle. Elenco: Jack O’Connell, Aaron Taylor-
Johnson, Ralph Fiennes, Jodie Comer. Terror. 
Sobreviventes de uma infestação zumbi vi-
vem isolados em uma ilha e um dos membros 
sai do santuário para descobrir os segredos 
do mundo que ficou para trás. 1h55. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
1: dub.: 17h50; leg.: 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 21h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 18h05, 20h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
18h05, 20h15. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
21h20. 

LiLO & stitCh (Lilo & Stitch). EUA, 
2025. Dir.: Dean Fleischer Camp. Elen-
co: Chris Sanders (voz), Maia Kealoha, 
Sydney Agudong, Zach Galifianakis, 
Curtney B. Vance, Tia Carrere, Jason Scott 
Lee. Infantil/ aventura/ comédia. Garota 
solitária faz amizade com alienígena 
destruidor que está em fuga. Refilmagem 
live action da animação de 2002. 1h48. 
10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 
dub.: 14h, 16h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: 14h50, 17h10, 19h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8: dub.: 12h50, 15h10, 17h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 12h45, 
15h15, 17h45, 20h15. CINESERCLA TAM-
BIÁ 5: dub.: 15h50, 20h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 14h, 18h25. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
15h50, 20h20. CINESERCLA PARTAGE 2: 
dub.: 14h, 18h25. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 16h20. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 19h. 

MissÃO: iMPOssíveL – O aCertO 
FiNaL (Mission: Impossible – The Final 
Reckoning). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: 
Christopher McQuarrie. Elenco: Tom Crui-
se, Hayley Atwell, Ving Rhames, Simon 
Pegg, Esai Morales, Pom Klementieff, Hen-
ry Czerny, Angela Bassett, Cary Elwes. 
Aventura. Equipe de agentes parte para 
o confronto final contra uma inteligência 

artificial que ameaça o mundo. Oitavo da 
série que começou em 1996, baseada na 
série de TV de 1966. 2h49. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: leg.: 21h20. 

CONtatO

CeNterPLex: (MAG Shopping, JP - 
https://centerplex.com.br/cinema/joao-pes-
soa/). CiNe BaNGüê: (Espaço Cultural, 
JP - Instagram: @cinebangue). CiNéPO-
Lis: (Manaíra Shopping, JP - https://www.
cinepolis.com.br/complexos/f0791-cine-
polis-manaira-shopping/; e Mangabeira 
Shopping, JP - https://www.cinepolis.com.
br/complexos/f0726-cinepolis-mangabei-
ra/). CiNeserCLa: (Tambiá Shopping, 
JP, e Partage Shopping, CG - https://
www.cinesercla.com.br). CiNe GUeDes: 
(Guedes Shopping, Patos - https://www.
guedesshopping.com.br/entretenimento/
cinema). CiNe rt: (Remígio - Instagram: 
@cinertremigio). CiNe vieira: (São Bento 
- Instagram: @cinevieira_sb).

hOJe

CaMiNhOs DO FriO. Atrações mu-
sicais. Terça (1/7):  Os Cândidos (17h), En-
contro de Filarmônicas (19h), Mayara Mo-
raes e Trio Danado de Bom (21h30). Quarta 
(2/7): Forró Karapeba (20h); Fábio e Elia-
na (22h30).

João Pessoa: PAVILHÃO CULTURAL (R. 
Vigário Odilon). Até domingo, 6/7. Entra-
da franca.

aMaNhÃ

sÃO JOÃO De CaMPiNa GraNDe. Sho-
ws de gêneros variados. Quarta (2/7): Marcos 
Freire. Quinta (3/7): Raça Negra, Núzio, Toca 
do Vale e Ramon e Randinho. Sexta (4/7): Sor-
riso Maroto, Iguinho e Lulinha, Matheus Fer-
nandes e Fabiana Souto. Sábado (5/7): Ja-
pãozinho, Tarcísio do Acordeon, Márcia 
Fellipe e Desejo de Menina. Domingo (6/7): 
Garotinho, Alcymar Monteiro, Felipe Amorim 
e Henry Freitas. 

Campina Grande: PARQUE DO POVO 
(R. Sebastião Donato, S/Nº, Centro). Quinta a 
domingo, até 6/7. Entrada franca.

CONtiNUaÇÃO

ariaNO sUassUNa vistO POr GUsta-
vO MOUra. Seleção de registros do forógra-
fo sobre o escritor.

João Pessoa: ACADEMIA PARAIBANA 
DE LETRAS (R. Duque de Caxias, 37, Centro). 
Visitação até 31 de outubro. Entrada franca. 

FestivaL iNterNaCiONaL De arte 
NaiF. Exposição coletiva.

Guarabira: CASARÃO DE CULTURA (R. 
Sólon de Lucena, 46, Centro). Visitação até 31 
de julho. Entrada franca. 

heLLe Bessa. Obras da artista visual na 
exposição Impressões contra o Fim.

João Pessoa: GALERIA LAVANDEIRA (Cen-
tro de Comunicação, Turismo e Artes, UFPB). Vi-
sitação até 4 de julho. Entrada franca. 

kivi Maerzi. Artista mostra pinturas na 
exposição Entre Fluxos e Sentidos.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO ALI-
CE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 800, Tambauzinho). Visi-
tação até 11 de julho. Entrada franca.   

LUCas artes. Pintor apresenta a expo-
sição Os Pincéis que Correm nas Ondas e Co-
res do Tempo.

Campina Grande: SESC CENTRO (R. 
Giló Guedes, 650, Centro). Entrada franca. 

saMy sah. Artistas apresenta a exposi-
ção Do Caminho das Pedras a um Lugar Sin-
gular, com vídeos ensaísticos, monotipias 
com giz de cera, pintura com tinta da terra so-
bre papel sulfite e pedras e uma poesia bor-
dada sobre tecido de algodão.

João Pessoa: GALERIA ARCHIDY PICA-
DO (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Al-
meida, 800, Tambauzinho). Visitação de se-
gunda a sexta, das 8h às 12h e das 13h às 
21h, e sábados, domingos e feriados, das 10h 
às 16h, até 27 de junho. Entrada franca.

Cátia de França e Luana 
Flores: artistas mostrando 
o talento e a versatilidade 

da música paraibana

Foto: N
atália di Lorenzo/D

ivulgação

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

“Foi tudo tão 
espontâneo 
que eu nem 
tive tempo de 
ficar nervosa. 
Eu senti 
uma emoção 
indescritível

Cátia de França

“Era uma 
categoria na 
qual eu 
era a única 
mulher 
concorrendo. 
Isso diz muito 
sobre esse 
universo

Luana Flores
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Avaliação é uma das etapas do processo que atestará a confiabilidade do sistema a ser utilizado no pleito de 2026

Audiência esclarece regras de teste
segurança das urnas

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) realiza, ama-
nhã, uma audiência pública 
com objetivo de esclarecer 
as regras do teste públi-
co de segurança dos siste-
mas eleitorais. A sessão será 
transmitida pelo canal da 
Justiça Eleitoral (JE) no You-
Tube.

A avaliação é uma das 
etapas de fiscalização e audi-
torias que asseguram a con-
fiabilidade das urnas eletrô-
nicas a serem utilizadas nas 
Eleições Gerais 2026.

“A realização do teste pú-
blico é uma demonstração 
clara do compromisso da JE 
com a integridade do pro-
cesso eleitoral. Ao promover 
uma avaliação aberta dos 
sistemas eleitorais e partici-
pativa, o TSE busca garan-
tir, de maneira permanente, 
que as eleições ocorram de 
forma segura, transparen-
te e confiável, reafirmando 
a credibilidade do sistema 
eletrônico de votação e apu-
ração perante a sociedade”, 
divulgou o órgão.

Durante o teste, que ocor-
rerá de 1o a 5 de dezembro, 
em Brasília, especialistas em 
Segurança da Informação e 
representantes da socieda-
de civil poderão sugerir me-
lhorias, contribuindo, assim, 

para o aperfeiçoamento do 
sistema eleitoral. 

As inscrições para o tes-
te público devem ser feitas 
por meio da página oficial 
do evento. A participação 
na avaliação será limitada a 
até 15 inscrições, individuais 
ou em grupo. Cada grupo 
pode ter até três participan-
tes. Terá a inscrição selecio-
nada o especialista ou gru-
po que tiver, pelo menos, um 
plano de teste aprovado pela 
Comissão Reguladora.  

Após o encerramento das 
inscrições, uma lista com os 
participantes será divulga-
da, em data estabelecida no 
calendário do teste público, 
e estará disponível no site 
do TSE. 

Abrangência
Conforme o edital, os tes-

tes visam fortalecer a segu-
rança dos sistemas de gera-
ção de mídias, captação de 
votos, apuração, transmis-
são e recebimento de arqui-
vos. 

Serão objetos da avalia-
ção diversos componentes 
de software e hardware, in-
cluindo o Sistema Gerencia-
dor de Dados, Aplicativos e 
Interface com a Urna Eletrô-
nica (Gedai-UE); os sistemas 
Transportador, RecArquivos 

Testes visam fortalecer a segurança das Eleições Gerais, a partir da análise de componentes de software e hardware
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e InfoArquivos; o Subsiste-
ma de Instalação e Seguran-
ça (SIS); o Sistema Verificador 
Pré/Pós-Eleição (VPP); e o Sis-
tema Verificador de integri-
dade e autenticidade de siste-
mas eleitorais (AVPart).

O edital estabelece, ain-
da, que a assinatura digital e 
a lacração dos códigos-fonte 
dos sistemas serão realizadas 
em cerimônia especial, com 

a participação de investiga-
dores e componentes da Co-
missão Avaliadora, que pode-
rão assinar os códigos, desde 
que estejam munidos de cer-
tificados digitais padrão ICP 
Brasil. 

Fora do teste
Por outro lado, não serão 

analisados os sistemas rela-
cionados a:

• Identificação biométrica; 
• Preparação e infraestru-

tura do kit JE-Connect; 
• Processamento dos 

arquivos de urna após a 
votação; 

• Sistema de totalização; 
• Acesso a bancos de 

dados; 
• Ataques de negação de 

serviço;
• Geração de chaves crip-

tográficas;
• Ambientes de compila-

ção dos sistemas;  
• Lacre físico;  
• Acesso aos equipamen-

tos servidores; 
• Ataque destrutivo à 

urna eletrônica e aos demais 
recursos computacionais da 
Justiça Eleitoral;

• Alteração do código-fon-
te dos sistemas.

As Câmaras Municipais 
de João Pessoa (CMJP) e de 
Campina Grande (CMCG) 
instauraram comissões repre-
sentativas para exercer fun-
ções durante o recesso par-
lamentar, que se estende por 
todo o mês de julho.

A comissão representativa 
pode exercer a competência 
administrativa em caso de ur-
gência ou na ausência ou im-
pedimento dos membros da 
Mesa Diretora, além de repre-
sentar a Câmara em eventos e 
exercer outras atribuições de 
caráter urgente, que não pos-
sam aguardar o início do pe-
ríodo legislativo seguinte.

Também compete ao gru-
po zelar pelas prerrogativas 
do Poder Legislativo e con-
vocar, com o voto da maioria 
dos membros, secretários mu-
nicipais para fornecer, pes-
soalmente, informações sobre 

assuntos previamente esta-
belecidos em suas respecti-
vas áreas.

A composição das comis-
sões obedece ao critério da 
proporcionalidade dos par-
tidos políticos ou blocos par-
tidários com assento na Câ-
mara, por indicação das 
respectivas lideranças.

Na capital paraibana, for-
mam o colegiado os seguin-
tes vereadores: Dinho Dows-
ley (PSD), Eliza Virgínia (PP), 
Marcos Hneriques (PT), Odon 
Bezerra (PSB), Durval Ferrei-
ra (PL), Damásio Franca (PP), 
Milanez Neto (MDB) e Fábio 
Carneiro (Solidariedade).

Em Campina Grande, par-
ticipam da comissão os verea-
dores Saulo Germano (Pode-
mos), Saulo Noronha (MDB), 
Carol Gomes (União Brasil), 
Anderson Pila (PSB) e Pastor 
Luciano Breno (Avante).

Comissões dão continuidade às atividades da CMJP e da CMCG
legislativos municipais

Colegiados representativos exercerão a competência administrativa em casos de urgência durante o recesso parlamentar
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O Ministério das Cida-
des autorizou, ontem, a con-
tratação de mais 258 mora-
dias do programa Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV) 
na Paraíba, na modalidade 
Entidades.

Duzentas e oito unidades 
habitacionais serão construí-
das em Campina Grande, 
enquanto as outras 50 serão 
erguidas no município de 
Sobrado, na Mata Paraibana.

O MCMV Entidades tem 
como público-alvo as famí-

lias cuja renda bruta fami-
liar mensal esteja limitada 
a R$ 2.640, organizadas por 
meio de entidades privadas 
sem fins lucrativos. 

Ações nacionais
Além da Paraíba, ou-

tros 15 estados serão bene-
ficiados pelo novo ciclo de 
ações do Minha Casa, Mi-
nha Vida. No total, foram 
autorizadas 4.600 moradias, 
sendo 3.792 na modalidade 
Entidades.

Houve, ainda, liberações 
de 331 unidades habitacio-
nais na modalidade Rural 
— voltada para famílias resi-
dentes em áreas rurais e que 
tenham renda bruta familiar 
anual de até R$ 120 mil — e 
do Fundo de Arrendamento 
Residencial (FAR) — linha 
de financiamento destina-
da a famílias de baixa ren-
da, com foco na produção de 
unidades habitacionais para 
famílias com renda mensal 
de até R$ 1.600.

Ministério autoriza contratação de 258 moradias do MCMV
interior paraibano

Novo ciclo do programa prioriza a modalidade Entidades, com mais de 3,7 mil habitações

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

M
C

id



14  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 1o de julho de 2025 Políticas EDIÇÃO: Amanda Gabriel

EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

Pintura retrata momento em que o Exército Imperial do Brasil, sob o comando do almirante britânico Thomas Cochrane, ataca as forças confederadas em Recife, capital de Pernambuco 
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O Senado Federal pro-
move, hoje, o encerramen-
to das comemorações do 
bicentenário da Confede-
ração do Equador. O evento 
conta com exposição icono-
gráfica, seminários e lan-
çamento de livros. A Paraí-
ba está representada com a 
participação do professor e 
doutor Josemir Camilo, do 
Instituto Histórico e Geo-
gráfico da Paraíba (IHGP), 
que ministrará uma pales-
tra e lançará o seu livro so-
bre o tema — “A Paraíba na 
Confederação do Equador”, 
publicado pela editora do 
Senado Federal, com a par-
ticipação do IHGP. 

Camilo defende uma re-
visão historiográfica que 
inclui a mudança do nome 
desse capítulo da história 
para Revolução Confedera-
da e Constitucionalista das 
Províncias do Norte Orien-
tal. “Tal mudança se faz ne-
cessária para incluir fatos e 
ocorrências, bem como dis-
cursos e atitudes que ma-
nifestam um caráter revo-
lucionário”, argumentou o 
historiador.

Evento em Brasília
As atividades são pro-

movidas pela Comissão 
Temporária Interna em Co-
memoração aos 200 anos da 
Confederação do Equador, 
criada em 2024, com o ob-
jetivo de conferir reconhe-
cimento a esse importante 
processo histórico, exaltan-
do seus líderes e protago-
nistas. No evento de hoje, 
às 14h, será aberta a expo-
sição iconográfica “Confe-
deração do Equador: uma 
história de luta pela cida-
dania”, no Salão Negro do 
Congresso Nacional, além 
do lançamento de publica-
ções acerca do bicentenário. 

Às 15h, será realizada a 
audiência pública, no for-
mato seminário, com os au-
tores e organizadores das 
publicações do bicentená-
rio. Após o seminário, ocor-
rerá também o lançamento 
da produção “Outras terras, 
outras gentes”, que é o se-
gundo episódio da série do-
cumental “Uma outra inde-
pendência”, produzida pela 
TV Senado, com direção de 

Jimi Figueiredo.
O presidente do IHGP, 

Jean Patrício, salienta a im-
portância da participação 
do estado nas comemora-
ções do bicentenário. 

“De forma muito ativa, 
muito presente, o Institu-
to Histórico e Geográfico 
da Paraíba vem dando essa 
contribuição para esse mo-
mento importante da nossa 
história”, disse. 

O gestor lembrou a visi-
ta da Comissão Temporária 
a algumas cidades do esta-
do e a realização de uma au-
diência pública, em setem-
bro de 2024, no IHGP, da 
qual participaram pesqui-
sadores e autoridades. 

“Uma comissão do Se-
nado veio à Paraíba e o nos-
so confrade Josemir Cami-
lo foi a pessoa encarregada 
pelo instituto de fazer todas 
as honras. Eles também vi-
sitaram Campina Grande 
e outras cidades. Nós abri-
mos as portas do institu-
to para os pesquisadores 
e os alunos para que pos-
sam aprender mais sobre a 
Confederação do Equador, 
o que nos deixa muito satis-
feitos, porque é o Instituto 
Histórico contribuindo com 
a história política e social 
do nosso estado”, destacou. 

No dia 7, a comissão 
presta homenagem às au-
toridades, às instituições 
acadêmicas e às organiza-
ções culturais que contri-

buíram para a preservação 
e divulgação da história da 
Confederação do Equador, 
em sessão especial, no Ple-
nário do Senado. O relató-
rio final dos trabalhos da 
comissão está previsto para 
ser apresentado no dia 9 de 
julho.

Confederação do Equador
A Confederação do 

Equador é descrita como 
uma contestação ao poder 
centralizador de Dom Pe-
dro I, que outorgou a Cons-
tituição de 1824. Províncias 
do Nordeste insurgiram-se 
contra o Governo Imperial, 
criando um país com um 
Governo Republicano, des-
centralizado e com a pers-
pectiva de acabar com a es-
cravidão. A Confederação 
do Equador foi proclama-
da em 2 de julho de 1824, 
liderada pela província de 
Pernambuco, e contou com 
a adesão das províncias da 
Paraíba, do Rio Grande do 
Norte e do Ceará. 

O movimento durou 
cinco meses, até as Forças 
de Dom Pedro I sufocarem 
os rebeldes, em novembro. 
Seu fim foi marcado pela 
condenação de 31 pessoas à 
morte, entre elas o frei Joa-
quim do Amor Divino, co-
nhecido como Frei Caneca, 
que foi um dos mentores 
do movimento e tornou-se 
um herói entre os revolu-
cionários.

Josemir Camilo apresenta “A Paraíba na Confederação do Equador” durante comemorações do bicentenário

Obra paraibana é lançada no Senado
resgate histórico

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
que avisou ao Governo Lula 
de que havia risco de o Parla-
mento derrubar o decreto do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). Motta criti-
cou a estratégia governista de 
acusar o Congresso de trair 
interesses do povo. As decla-
rações ocorreram por meio de 
um reels no Instagram — ví-
deo curto e editado, divulga-
do na manhã de ontem.

Na publicação, há um nar-
rador que diz ser “fake” que 
o Congresso não olha para o 
povo e que o governo tenha 
sido pego de surpresa. Motta, 
então, aparece no vídeo e afir-

ma: “Primeiro, quem alimen-
ta o ‘nós contra eles’ acaba go-
vernando contra todos”. Em 
seguida, o deputado mencio-
nou os 383 votos favoráveis à 
derrubada do IOF “de deputa-
do de esquerda e de direita” e 
afirmou que o tributo “afeta 
toda a cadeia econômica”.

“A polarização política no 
Brasil tem cansado muita gen-
te, e agora querem criar a po-
larização social”, continuou 
Motta. O presidente da Câ-
mara citou, na sequência, pro-
postas de autoria do governo 
que foram aprovadas na mes-
ma sessão da Câmara que sus-
tou o decreto do IOF, como o 
consignado privado e a Medi-
da Provisória do Fundo Social.

O parlamentar também 
disse que alertou o governo 
sobre “o barco em direção ao 

iceberg” e afirmou que não ser-
ve a nenhum partido. “Capi-
tão que vê o barco indo em di-
reção ao iceberg e não avisa não 
é leal, é cúmplice. E nós avisa-
mos ao governo que essa ma-
téria do IOF teria muita difi-
culdade de ser aprovada no 
Parlamento. O presidente de 
qualquer poder não pode ser-
vir a um partido, ele tem que 
servir ao seu país”, declarou.

O deputado afirmou, ain-
da, ser verdadeira a impressão 
de que atua como “morde e as-
sopra” na Câmara. “Se uma 
ideia for ruim para o Brasil, 
eu vou morder. Mas, se essa 
ideia for boa, eu vou assoprar, 
para que ela possa se espalhar 
por todo o país. Ser de centro 
não é ter ausência de posição. 
É ter ausência de preconcei-
to”, disse.

Victor Ohana 

Agência Estado

Motta diz que governo foi avisado 
sobre risco e critica “polarização”

suspensão do iof

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, decidiu, on-
tem, que o ministro Alexandre 
de Moraes será o relator da ação 
na qual o Psol pretende anular 
as votações da Câmara dos De-
putados e do Senado que derru-
baram o decreto editado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para aumentar as alíquo-
tas do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF).

Na última sexta-feira (27), a 
ação foi distribuída para o mi-
nistro Gilmar Mendes. No en-
tanto, o ministro afirmou que 
o caso deveria ser analisado 
por Alexandre de Moraes, que 
já atua como relator de outras 
ações sobre a questão.

No despacho proferido on-
tem, Barroso concordou que 
Moraes deve comandar o pro-
cesso. “A análise do tema exige 
que primeiro se delimite se o 
presidente da República exer-
ceu seu poder dentro dos limi-
tes regulamentares ou da de-
legação legislativa. Diante do 

exposto, determino a redistri-
buição do processo para o mi-
nistro Alexandre de Moraes”, 
decidiu.

O processo
O Psol entrou com uma ação 

direta de inconstitucionalidade 
(ADI) no STF para derrubar a 
deliberação do Congresso sobre 
o decreto do IOF. O partido, que 
faz parte da base do governo, 
reconhece que a Constituição 
autoriza o Congresso a sustar 
medidas do Executivo, contudo, 
a legenda diz que a suspensão 
só pode ocorrer nos casos em 
que houver exorbitância do po-
der regulamentar do presidente 

da República. Segundo a legen-
da, o decreto apenas alterou as 
alíquotas do IOF, “não havendo 
qualquer desrespeito ao limite 
de atuação normativa”.

“O Congresso Nacional, ao 
sustar o Decreto no 12.499/2025, 
por meio do DL [Decreto Legis-
lativo] no 176/2025, sem a devi-
da demonstração de exorbitân-
cia de poder normativo, violou 
os próprios limites fixados no 
art. 49, [inciso] V, da Constitui-
ção. O STF, inclusive, já decla-
rou inconstitucional decreto 
legislativo editado nessas mes-
mas condições, como se verifica 
no julgamento da ADI no 5.744”, 
argumentou o partido.

Agência Brasil

No STF, Moraes será relator de ação 
do Psol contra derrubada do decreto

Ministro já atua como relator de outras ações sobre a questão

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

Livro foi publicado pela editora do Senado Federal
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Bumbá vermelho e branco foi o grande campeão do 58o Festival Folclórico com o tema Boi do Povo, Boi do Povão

Boi Garantido vence em Parintins
amazonas

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Layla Shasta 

Agência Estado
Agência Brasil

O Boi Garantido interrom-
peu o ciclo de vitórias do Ca-
prichoso e foi o grande cam-
peão do 58o Festival Folclórico 
de Parintins. A agremiação sa-
grou-se vencedora defenden-
do o tema “Boi do Povo, Boi 
do Povão”. A apuração ocor-
reu no Bumbódromo, onde os 
dois bois apresentaram-se no 
fim de semana.

Na apuração de ontem, 
o bumbá vermelho e branco 
conquistou o 33o título da his-
tória. O Garantido quebrou o 
ciclo de vitórias do rival Capri-
choso, que venceu as últimas 
três edições do festival. A apre-
sentação da brincadeira trouxe 
a diversidade cultural do país 

e homenageou o compositor 
Chico da Silva.

Considerado patrimônio 
cultural do país pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), o 
evento está ligado à tradição 
cultural do Boi-Bumbá. A ma-
nifestação popular gira em 
torno de uma lenda sobre a 
ressurreição do boi.

Rivalidade
O vermelho é a cor prin-

cipal do Garantido, mas nas 
cores complementares tam-
bém utiliza tons avermelha-
dos claros, laranja, rosa claro 
e escuro, rosé e terracota. No 
Curral Lindolfo Monteverde, 
não são permitidas as cores 
do rival. No Caprichoso, a cor 
principal é o azul, mas a torci-

da também se veste com tons 
claros de azul, verde escuro, 
verde mar, violeta, roxo e lilás. 
No Curral Zeca Xibelão, casa 
do boi, não são permitidas as 
cores do concorrente. As bate-
rias também têm designações 
diferenciadas. No Garantido, 
é a batucada, e no Caprichoso, 
a marujada.  

Neste ano, o maior festival 
cultural da Amazônia, além 
de preservar a tradição do Boi-
-Bumbá e dos povos da região, 
incluiu na disputa pelo espetá-
culo mais bonito, o empenho 
das torcidas na conservação 
da floresta. Os bois rivais do 
Festival de Parintins trabalha-
ram juntos, neste ano, na cole-
ta de assinaturas para o Proje-
to de Lei de Iniciativa Popular 
Amazônia de Pé (Plip). A pro-

O Garantido quebrou o ciclo de vitórias do Caprichoso, vencedor das últimas três edições

posta quer tornar obrigatória a 
destinação das áreas públicas 
da Amazônia Legal para a con-

servação ambiental e justiça so-
cial, bloqueando a possibilida-
de de registro dessas terras no 

Sistema de Cadastro Ambien-
tal Rural (Sicar), por pessoas fí-
sicas ou jurídicas.

Cerca de 17 mil policiais 
civis e militares e agentes 
do Programa Segurança 
Presente vão reforçar a se-
gurança da reunião da cú-
pula do Brics, nos dias 6 e 7 
de julho, no Museu de Arte 
Moderna (MAM), no Rio 
de Janeiro.

Além do reforço das for-
ças estaduais e o uso de tec-
nologia de ponta, o gover-
nador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, solicitou 
ao Governo Federal o em-
prego das Forças Armadas 
para a Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO), no perío-
do de 2 a 9 de julho, com 
atuação no perímetro ex-
terno do MAM, da Marina 
da Glória, do Monumento 
de Estácio de Sá, dos locais 
de hospedagem dos chefes 
de Estado e em outros lo-
cais de interesse das dele-
gações, como aconteceu na 
reunião de cúpula do G20, 
também realizada no Mu-
seu de Arte Moderna, em 
novembro de 2024.

“Estamos unindo esfor-
ços para garantir a segu-

rança das delegações que 
virão para a reunião de cú-
pula do Brics e para quem 
mora no Rio. Temos uma 
grande expertise em pla-
nejamentos de seguran-
ça para grandes eventos, 
com ótimos resultados. A 
adoção da GLO não é uma 
excepcionalidade. Isso já 
aconteceu, por exemplo, no 
ano passado, quando o Rio 
também sediou a reunião 
de cúpula do G20”, expli-
cou o governador Cláudio 
Castro.

O esquema da Polícia 
Militar terá 15,5 mil poli-
ciais, incluindo equipes do 
Comando de Operações Es-
peciais (COE), para garan-
tir a segurança nas vias pú-
blicas, no entorno de hotéis 
e do MAM, com suporte do 
Centro Integrado de Co-
mando e Controle (CICC) 
Móvel, instalado próximo à 
entrada principal do museu.

Imagens geradas por câ-
meras urbanas com softwa-
re de reconhecimento fa-
cial e de leitura de placas, 
instaladas em helicópteros 
e drones e das câmeras cor-
porais dos policiais milita-

res poderão ser acessadas 
pelo Comitê Executivo de 
Segurança Integrada Re-
gional (Cesir), que será ins-
talado no CICC, na Praça 
Onze. O Cesir é formado 
por representantes de for-
ças estaduais e federais de 
segurança.

O esquema especial da 
Polícia Civil inclui 1.400 
policiais, com reforço de 
efetivo nas unidades que 
abrangem o evento e áreas 
de interesse operacional. 
Haverá uma Central de Fla-
grantes extraordinária fun-
cionando na Cidade da Po-
lícia. 

O efetivo dedicado ao 
Brics também contará com 
especialistas do Esqua-
drão Antibomba, policiais 
com proficiência em idio-
mas e agentes da inteligên-
cia, com monitoramento de 
redes sociais, além de po-
liciais da perícia técnico-
científica. 

Todas as delegacias loca-
lizadas no percurso das au-
toridades estrangeiras es-
tão aptas para servir como 
ponto de refúgio e proteção 
dessas autoridades.

Segurança do Brics terá cerca de
17 mil policiais civis e militares

6 e 7 de julho

Diante da alta de casos 
e internações por síndro-
me respiratória aguda grave 
(SRAG), o governo de Goiás 
decretou estado de emergên-
cia em saúde, ontem. Segun-
do a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), as taxas de inci-
dência estão acima do limi-
te esperado há sete semanas.

Desde janeiro, foram con-
tabilizados 6.743 casos de 
SRAG no estado. Entre os 
principais causadores do 
quadro estão o vírus sinci-
cial respiratório (VSR), com 
1.486 casos, e o influenza (ví-
rus da gripe), com 1.117 casos. 
Outros 680 registros foram 
ocasionados por rinovírus 
e 306, por Sars-CoV-2 (Co-
vid-19). Em todo o ano passa-
do, Goiás registrou 7.477 ca-
sos de SRAG.

De acordo com a SES, o 
decreto possibilita a implan-
tação imediata de leitos des-
tinados ao atendimento de 
pacientes com a síndrome. A 
medida é necessária porque, 
com o avanço dos casos, au-
mentaram também as solici-

tações de internação hospi-
talar, “pressionando as taxas 
de ocupação de leitos clínicos 
e de Unidades de Terapia In-
tensiva (UTIs)”, diz a secreta-
ria, em nota.

Entre janeiro e junho 
de 2025, Goiás contabilizou 
10.676 solicitações de interna-
ção. No mesmo período em 
2024, foram 8.011, o que repre-
senta uma alta de 33,27%. So-
mente em maio, foram 2.406 
solicitações, contra 1.767 no 
mesmo mês do ano anterior.

Diante do quadro, além 
do Governo de Goiás, 24 mu-
nicípios solicitaram ao Mi-
nistério da Saúde recursos 
para conversão de leitos de 
UTI adulto em unidades es-
pecializadas no atendimen-
to de SRAG.

Vacinação
Até o momento, apenas 

39% da população prioritária 
de Goiás tomou a vacina con-
tra gripe. O número é ligeira-
mente menor do que a média 
nacional, de 42,1%. Em 2024, a 
cobertura no estado ficou em 
48,74% para o público-alvo.

A vacinação contra o in-
fluenza na região começou em 

1o de abril, inicialmente vol-
tada apenas para os grupos 
prioritários, incluindo crian-
ças menores de 6 anos e ido-
sos. Após 45 dias do início da 
campanha, a imunização foi 
ampliada para toda a popu-
lação a partir dos seis meses 
de idade.

A SES alerta que a baixa 
vacinação aumenta a chan-
ce de grupos de risco desen-
volverem as formas graves 
da doença, o que pode com-
prometer a capacidade de res-
posta do sistema de saúde. “A 
maior parte (dos casos) ocor-
re em crianças. Já em relação 
aos óbitos, a maioria é de ido-
sos”, destaca a pasta em nota.

Dos 6.743 casos de SRAG 
registrados no estado até o 
momento, 2.654 ocorreram 
entre menores de 2 anos; 754, 
em crianças de 2 a 4 anos; 659, 
em crianças de 5 a 9 anos; e 
1.414, em pessoas com mais 
de 60 anos.

Dos 402 óbitos confirma-
dos, 256 ocorreram em ido-
sos acima de 60 anos; 40, em 
crianças menores de 2 anos; 
35, em pessoas de 50 a 59 
anos; e 29, entre pacientes de 
40 a 49 anos.

Goiás decreta emergência por
síndrome respiratória aguda grave

saúde

Os países do Mercosul po-
derão ampliar em 50 o núme-
ro de tipos de produtos fora da 
tarifa externa comum do bloco. 
O acordo foi assinado na quin-
ta-feira (26), em Montevidéu, e 
divulgado na sexta-feira (27).

Com a mudança, o número 
de itens que Brasil e Argentina 
poderão incluir na Lista de Ex-
ceções à Tarifa Externa Comum 
(Letec) sobe de 100 para 150 até 
2028. No caso do Uruguai, pas-
sa de 225 para 275 até 2029. E, 
no do Paraguai, de 649 para 699 
até 2030.

O aumento de tarifas em re-
lação à tarifa externa comum do 

Mercosul continua a obedecer 
às regras vigentes. A redução 
de tarifas para os 50 itens adi-
cionais só poderá ser aplicada 
em duas situações: quando as 
exportações a cada Estado-Parte 
do Mercosul representarem me-
nos de 20% das exportações to-
tais do código tarifário objeto da 
medida; e para evitar concentra-
ção em setores econômicos, as 
reduções estão limitadas a 30% 
dos novos códigos por capítulo 
da Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM).

Do lado do Brasil, a norma 
foi negociada pelos ministérios 
das Relações Exteriores e do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC). Em 
nota, o Mdic informou que a de-

cisão melhora a capacidade de 
reação do Mercosul a distorções 
comerciais criadas por barreiras 
ou por práticas não autorizadas 
pela Organização Mundial do 
Comércio (OMC).

“A Letec ampliada represen-
ta instrumento adicional à dis-
posição do governo brasileiro 
para equacionar questões relati-
vas a desvios de comércio, fren-
te às incertezas sobre barreiras 
comerciais decorrentes do con-
texto internacional”, disse o se-
cretário-executivo do MDIC, 
Márcio Elias Rosa.

Para entrar em vigor no Bra-
sil, o Comitê Executivo de Ges-
tão (Gecex) da Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex) precisa 
editar uma resolução.

Brasil poderá deixar até 150 produtos fora da tarifa comum
no mercosul 

Para entrar em vigor no Brasil, um comitê da Camex precisa editar uma resolução
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A União Europeia (UE) 
e a Ucrânia anunciaram 
um acordo preliminar para 
modernizar sua relação co-
mercial. Em comunicado, 
a Comissão Europeia afir-
mou ter concluído as nego-
ciações para revisar a Área 
de Livre Comércio Abran-
gente e Profunda (DCFTA, 
na sigla em inglês) entre as 

duas partes, dando início a 
uma nova etapa no proces-
so mais amplo de adesão da 
Ucrânia à UE.

O texto destaca que o 
acordo “leva plenamente em 
conta a sensibilidade de cer-
tos setores agrícolas”, iden-
tificada por Estados-mem-
bros da UE e agricultores. A 
revisão visa promover a “in-
tegração gradual da Ucrânia 
no Mercado Único da UE” e 
reafirma o compromisso fir-

me da UE em apoiar o país.
O novo pacto estrutu-

ra-se em três pilares prin-
cipais. O primeiro estabele-
ce que o acesso ao mercado 
estará condicionado ao “ali-
nhamento gradual da Ucrâ-
nia com padrões relevantes 
da UE, como bem-estar ani-
mal, uso de pesticidas e me-
dicamentos veterinários”.

A Ucrânia deverá apre-
sentar relatórios anuais 
sobre o avanço nesse ali-

nhamento. Como segundo 
pilar, o acordo inclui uma 
cláusula que permite a am-
bos os lados adotarem me-
didas em casos de impactos 
negativos às suas econo-
mias, podendo a UE agir até 
o nível de um ou mais Es-
tados-membros. Por fim, o 
terceiro pilar, segundo o co-
municado, busca equilibrar 
o apoio às exportações ucra-
nianas com a proteção dos 
setores agrícolas sensíveis 

da UE, autorizando aumen-
tos modestos em produtos 
como açúcar, aves, ovos, tri-
go, milho e mel, além da li-
beralização total para bens 
considerados não sensíveis.

Além disso, UE e Ucrâ-
nia concordaram em explo-
rar medidas para facilitar 
que exportadores ucrania-
nos acessem seus mercados 
tradicionais em terceiros 
países, e comprometeram- 
-se a revisar a situação con-

forme o progresso da in-
tegração econômica e as 
perspectivas de adesão da 
Ucrânia.

O comunicado ainda 
ressalta que os próximos 
passos envolvem o ajuste 
técnico do acordo, a comu-
nicação aos Estados-mem-
bros e ao Parlamento Euro-
peu, e a adoção formal pela 
Comissão, seguida da apro-
vação pelo Comitê de Asso-
ciação UE-Ucrânia.

Negociação entre as duas partes dá início a uma nova etapa no processo de adesão do país à União Europeia

UE e Ucrânia fazem acordo preliminar 
relação comercial e econômica

Por Pedro Lima 

Agência Estado

O Programa Mundial de 
Alimentos (WFP) alertou 
sobre o risco de milhões de 
refugiados do Sudão, em 
nações vizinhas, passarem 
ainda mais fome e desnu-
trição. A grave falta de fun-
dos levou a cortes drásticos 
na ajuda alimentar.

Mais de quatro milhões 
de pessoas fugiram do Su-
dão em busca de comida, 
abrigo e segurança após o 
início do conflito em abril de 
2023. As famílias enfrentam 
traumas, desnutrição e con-
tam com pouco mais do que 
a roupa do corpo.

Sete países anfitriões
A agência da ONU ofe-

rece alimentos e dinheiro, 
refeições quentes e apoio 
nutricional na Repúbli-
ca Centro-Africana (RCA), 
no Chade, Egito, na Etió-
pia, Líbia, no Sudão do Sul 
e Uganda. Nessa distribui-
ção, foram contempladas 

comunidades anfitriãs que 
acolheram refugiados, ain-
da que elas mesmas enfren-
tem questões de inseguran-
ça alimentar.

Com o déficit na assistên-
cia alimentar, há planos de 
cortes de auxílio a refugia-
dos sudaneses na RCA, no 
Egito, na Etiópia e na Líbia, 
nos próximos meses, por-
que as reservas estão se es-
gotando.

Alimentos reduzidos
Em Uganda, muitos cida-

dãos   sobrevivem com me-
nos de 500 calorias por dia. 
Esse total é menos de 25% 
das necessidades nutricio-
nais diárias.

Com a chegada de mais 
sudaneses os sistemas de 
apoio aos refugiados estão 
no limite.

Sem novas contribuições 
em breve, o Chade com qua-
se um milhão de refugiados 
que fugiram do Sudão, deve 
ter alimentos reduzidos nos 
próximos meses.

Para o coordenador de 
Emergência do WFP para 
a Crise Regional do Sudão, 
Shaun Hughes, trata-se de 
“uma crise regional genera-
lizada que está se desenro-
lando em países que já apre-
sentam níveis extremos de 
insegurança alimentar e al-
tos níveis de conflito”.

Refugiados 
Shaun Hughes explica 

que milhões de pessoas que 
fugiram do Sudão depen-
dendo totalmente do apoio 
do WFP.

Sem mais fundos, a agên-
cia será forçada a novos cor-
tes na assistência alimen-
tar. Isso “deixará famílias 
vulneráveis, e especialmen-
te crianças, em risco cada 
vez mais grave de fome e 
desnutrição”. A agência re-
quer mais fundos da comu-
nidade internacional para 
continuar com o apoio ali-
mentar e nutricional dado 
aos refugiados sudaneses 
e às comunidades anfitriãs 

Além dos US$ 200 milhões 
para sustentar a resposta 
emergencial aos refugiados 

sudaneses em países vizi-
nhos, em seis meses, são ne-
cessários cerca de US$ 575 

milhões para operações de 
salvamento dos mais vul-
neráveis   no Sudão.

ONU News

Milhões de pessoas estão ameaçadas de desnutrição, alerta WFP
no sudão

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, clas-
sificou as tarifas impos-
tas por países poderosos 
como uma forma de “chan-
tagem” e não como instru-
mentos para reequilibrar 
o comércio. A declaração 
foi dada, ontem, na Confe-
rência Internacional sobre 
Financiamento para o De-
senvolvimento em Sevilha, 
Espanha.

“Precisamos restaurar 
a liberdade e a equidade 
no comércio internacional, 
muito mais do que barrei-
ras e tarifas, que são cria-
das pelos mais fortes e que 
são, frequentemente, usa-
das como instrumentos de 
chantagem, e não como ins-
trumentos de reequilíbrio”, 
disse o francês, segundo a 
Reuters.

Na ocasião, ele ressal-
tou que “trazer de volta 
guerra comercial e tarifas 
é uma aberração” — espe-
cialmente quando impos-
tas para países “que estão 
apenas começando seu de-

senvolvimento econômico” 
— e que nem o país nem a 
União Europeia (UE) serão 
dissuadidos pela tendência 
de unilateralismo liderada 
pelos Estados Unidos. “A 
mobilização coletiva ainda 
pode funcionar”, afirmou 
Macron.

A conferência também 
foi realizada enquanto di-
versos países enfrentam 
crescentes encargos de dí-
vida, investimentos em de-
clínio, diminuição da aju-
da internacional e aumento 
das barreiras comerciais. 
Segundo o secretário-geral 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), António 
Guterres, “o financiamen-
to é o motor do desenvolvi-
mento. E agora, esse motor 
está engasgando”.

Isabella Pugliese Vellani 

Agência Estado

Macron critica tarifas 
dos países poderosos 

presidente francês

“A tragédia persistente da 
fome e da má nutrição, que 
ainda afeta muitos países 
atualmente, é ainda mais tris-
te e vergonhosa quando nos 
damos conta de que, embora 
a Terra tenha capacidade para 
produzir alimentos suficien-
tes para todos os seres huma-
nos, tantos pobres no mundo 
continuam sem o pão nosso 
de cada dia”.

Foi com estas palavras 
que o papa Leão XIV se diri-
giu, pela primeira vez desde o 
início de seu pontificado, aos 
participantes da 44a Sessão 
da Conferência da Organiza-
ção das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultu-
ra (FAO), que celebram, neste 
ano, seu 80o aniversário.

Na mensagem, dirigida 
ao diretor-geral da FAO, Qu 
Dongyu, e às delegações pre-
sentes, o Santo Padre mani-
festou profunda preocupação 
com o agravamento da inse-
gurança alimentar no mun-
do e alertou que “a seguran-
ça alimentar global continua 
a se deteriorar, tornando cada 
vez mais improvável o alcan-
ce do objetivo de ‘Fome Zero’, 

da Agenda 2030”.

A fome como arma de guerra
Entre os trechos mais con-

tundentes da mensagem, o 
papa denuncia o uso crescen-
te da fome como instrumen-
to de guerra. “Matar de fome 
a população é uma forma mui-
to barata de fazer guerra”, afir-
mou. E acrescenta: “Hoje, quan-
do a maioria dos conflitos não é 
travada por exércitos regulares, 
mas por grupos de civis arma-
dos com poucos recursos, quei-
mar plantações, roubar gado, 
bloquear a ajuda humanitária 
são táticas cada vez mais utili-
zadas por aqueles que preten-
dem controlar populações in-
teiras e indefesas”.

O pontífice também criticou  
duramente a lógica que permi-
te que, enquanto “os civis ema-
grecem pela miséria, as elites 
políticas engordam com a cor-
rupção e a impunidade”. Diante 
disso, ele faz um forte apelo: “É 
hora de o mundo adotar limi-
tes claros, reconhecíveis e con-
sensuais para sancionar esses 
abusos e perseguir seus auto-
res e executores”.

Superar a era dos slogans
Leão XIV alerta para a ur-

gência de abandonar as pro-

messas vazias: “Adiar uma 
solução para esse cenário di-
lacerante não ajudará; ao con-
trário, as angústias e os so-
frimentos dos necessitados 
continuarão a se acumular. Por-
tanto, é imperativo passar das 
palavras às ações, encerrando 
de vez a era dos slogans e das 
promessas enganadoras”.

O papa reforça que a res-
ponsabilidade é também inter-
geracional: “Mais cedo ou mais 
tarde, teremos que prestar con-
tas às futuras gerações, que her-
darão uma carga de injustiças e 
desigualdades se não agirmos 
agora com sensatez”.

A crise climática e a fome
Ao abordar a estreita relação 

entre crise climática, sistemas 
alimentares e desigualdade so-
cial, o pontífice explicou que “os 
sistemas alimentares têm gran-
de influência sobre as mudan-
ças climáticas — e vice-versa”, 
e destacou que sem uma “ação 
climática decidida e coordena-
da”, não será possível garantir 
alimentos para uma população 
mundial em crescimento.

O papa propõe um modelo 
de desenvolvimento que una 
ecologia integral e justiça social: 
“Não basta produzir alimentos; 
também é fundamental garan-

tir que os sistemas alimentares 
sejam sustentáveis e proporcio-
nem dietas saudáveis e acessí-
veis para todos”.

Recursos para armas
Leão XIV chama a aten-

ção para a contradição ética 
que permeia o cenário atual: 
“Recursos financeiros e tec-
nologias inovadoras, que de-
veriam ser destinados à erra-
dicação da pobreza e da fome 
no mundo, são desviados para 
a fabricação e o comércio de 
armas”.

O Santo Padre também 
denuncia a crescente polari-
zação internacional, que, se-
gundo ele, “fomenta ideolo-
gias questionáveis, enquanto 
as relações humanas esfriam, 
o que deteriora a comunhão, 
afasta a fraternidade e destrói 
a amizade social”.

Artesãos da paz 
A mensagem encerra com 

um apelo à comunidade in-
ternacional: “Jamais foi tão 
urgente como agora que nos 
tornemos artesãos da paz, tra-
balhando para isso em prol 
do bem comum — do que be-
neficia a todos e não apenas a 
alguns poucos, que, aliás, são 
quase sempre os mesmos”.

Thulio Fonseca 

Vatican News

É preciso partir para ações contra a fome, diz papa
conferência da fao

n 

Na ocasião, 
Macron 
ressaltou que 
“trazer de 
volta guerra 
comercial e 
tarifas é uma 
aberração”
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As famílias enfrentam traumas, desnutrição e contam com pouco mais do que a roupa do corpo
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Nos ambientes do planejamento 
estratégico, é comum propagar-se que 
destino turístico algum consegue se 

fortalecer sem a unidade de ações entre o Poder 
Público e a iniciativa privada. Muito menos 
haverá de atingir uma boa performance social 
e econômica sem considerar no planejamento 
os valores enraizados na mente e na alma dos 
filhos da terra. Sempre estarão neles, os filhos, 
as bases culturais necessárias para o processo 
de formatação de um destino. Bananeiras, terra 
de gente pacata, ordeira e hospitaleira, é um 
exemplo.

Acontece que uma polêmica sobre eventual 
fracasso do São João de Bananeiras deste ano 
tomou conta da Paraíba tão logo se encerrou 
o festejo junino, expondo as vísceras de uma 
relação em sentido contrário ao que deveríamos 
imaginar como adequada ao desenvolvimento 
econômico da cidade. 

Uma cidade repleta de atributos naturais, 
históricos e culturais, consolidada ao longo 
do tempo como destino de campo e inverno de 
paraibanos e potiguares, realidade confirmada 
por meio das dezenas de condomínios 
residenciais erguidos, Bananeiras se envaidece 
de promover um dos mais festejados eventos 
culturais do Nordeste. O São João desta cidade, 
nas suas versões inaugurais, diferenciava-
se das demais em razão da autenticidade e 
do respeito às tradições nordestinas, atraindo 
e encantando famílias inteiras nas longas e 
alegres noites frias em praça pública. Criou-se, 
com o tempo, um efeito natural de divulgação de 
um caminho considerado sem volta, estimulando 
a atração cada vez mais frequente de novas 
famílias que passaram a viver parte de suas 
vidas na cidade serrana.

Foi assim que novos negócios voltados para 
o turismo, com destaque para o segmento de 
hotelaria, gastronomia e receptivo, passaram 
a se instalar para atender a uma demanda 
de visitantes também atraídos para conhecer 
o que aquela terra tinha de tão especial. No 
segmento da construção civil e sua cadeia de 
fornecedores, assim como no setor de serviços, 
a cidade passou a deter uma importância 
cobiçada por tantas outras do mesmo porte, 
tamanhas as oportunidades geradas. Enfim, 
tudo caminhou para um sucesso perene e 
calcado na geração de emprego, renda e uma 
série de oportunidades também para os filhos 
da região.

Dito tudo isso, qual a razão da polêmica 
gerada entre o Poder Público e um empresário 
local que manteve a realização de uma 
programação de eventos juninos privados 
como já realizado em anos anteriores? Embora 
Bananeiras seja maior e pujante o suficiente 
para superar pequenos impasses, talvez o fato 
amplamente divulgado na mídia seja o mote 
para o surgimento de uma nova relação entre 
os detentores do Poder Político e os empresários 
que investem e querem contribuir cada vez mais 
com o progresso de Bananeiras. 

Não há como enxergar qualquer problema na 
unidade em torno da análise, discussão e busca 
de soluções para o modelo mais adequado dos 
festejos juninos, assim como para a formatação 
de um calendário de eventos para o ano inteiro, 
e em questões como infraestrutura urbana, 
adoções de parcerias público-privadas ou 
estruturação de estratégias com o fito de somar, 
associar e elevar cada vez mais o conceito da 
cidade. O firmamento de parcerias é o mínimo 
que a iniciativa privada espera como meio 
de corresponder com um destino que a todos 
acolhe, de modo a poder, sob a regência do 
Poder Público, sugerir caminhos inteligentes 
na velocidade que os destinos mais fortes e 
profissionalizados exigem.

Mercado
    Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Bananeiras unida 
é mais forte

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 -0,91%

R$ 5,434 +1,45%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Maio/2025 0,26
Abril/2025 0,43
Março/2025 0,56
Fevereiro/2025 1,31
Janeiro/2025 0,16

Euro  Comercial

-0,29%

R$ 6,400

Libra  Esterlina

-0,74%

R$ 7,464

Ibovespa

138.854 pts

Selic

Fixado em 18 de 
junho de 2025

15%

Evento reuniu cerca de 500 artesãos, milhares de peças e 90 mil visitantes

Salão do Artesanato em
CG supera vendas de 2024

R$ 2,7 milhões

Todas as tipologias foram 
procuradas durante o 40o Sa-
lão do Artesanato Paraibano, 
que se encerrou no domingo 
(29), em Campina Grande, no 
agreste da Paraíba. Por isso, 
cerca de 500 artesãos que par-
ticiparam dessa edição his-
tórica saíram satisfeitos do 
evento com as vendas, que 
renderam mais de R$ 2,7 mi-
lhões, superando o apurado 
de 2024. Realizado em 19 dias, 
o evento teve o tema “Ma-
cramê – A arte de arrochar 
o nó”, com cerca de 500 arte-
sãos, milhares de peças de to-
das as tipologias e um públi-
co de 90 mil visitantes.

O Salão do Artesanato faz 
parte do Programa do Artesa-
nato Paraibano (PAP), do Go-
verno do Estado e é correali-
zado pelo Sebrae-PB em duas 
edições por ano. A diretora do 
Conselho Deliberativo do Se-
brae-PB e secretária de Estado 
do Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo, Rosália Lu-
cas, falou sobre a estrutura, o 
envolvimento dos artesãos e 
agradeceu aos visitantes por 
terem doado alimentos e pres-
tigiado a arte paraibana.

“Foram feitos muitos es-
forços para chegarmos a essa 
edição histórica. Agradece-
mos a todos que vieram, a 
essa doação de mais de cin-
co toneladas de alimentos, 
que vai ajudar famílias e ins-
tituições de Campina Gran-
de. O Salão é uma vitrine do 
Estado, realizado em duas ci-
dades, como um espaço de 
serviço e de negócios. Com 

A exposição foi encerrada após 19 dias e homenageou a milenar arte do macramê
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a comercialização que chega 
por meio da política pública 
do artesanato, o artesão pode 
viver da sua arte, das suas 
mãos, da sua criatividade e 
ser valorizado cada vez mais 
no PAP”, falou Rosália Lucas.

Para o gestor do projeto de 
Artesanato do Sebrae-PB, Ju-
cieux Palmeira, a 40a edição do 
Salão representa muito mais 
do que um marco numérico, 
devido à redução de uma se-
mana do evento em compara-
ção ao ano passado e da supe-
ração nas vendas em mais de 
R$ 100 mil.

“Para nós, que realiza-
mos o evento, é uma surpre-
sa, mesmo sabendo que o ar-
tesanato paraibano está cada 
vez mais forte com tantas ti-
pologias. A homenagem ao 
macramê, uma arte milenar, 
que vem sendo ensinada de 
pais para filhos, é um fruto 

da tradição, da criatividade, 
da força do nosso povo. Nes-
te ano, essa tipologia ganhou 
ainda mais visibilidade, por-
que houve uma aposta firme 
numa capacitação para dife-
renciar o produto e fazê-lo cir-
cular mais”, comentou.

Já a artesã de Campina 
Grande Benícia Henrique fa-
lou que o trabalho com essa 
capacitação do macramê a fez 
retornar ao Salão, do qual ela 
já não participava mais. “Foi 
uma edição de homenagens e 
ótimas vendas. Eu estou des-
lumbrada porque fui resga-
tada e voltei ao Salão com es-
ses novos conhecimentos do 
macramê, a minha arte, com 
a qual eu me sinto muito rea-
lizada em fazer. E também é 
uma arte milenar, que hoje 
em dia está em alta em deco-
rações, no comércio, nas lojas, 
nas vitrines e no vestuário. E 

tudo isso faz com que a gente 
crie expectativa de coisas me-
lhores que ainda virão”, co-
memorou.

Jucieux Palmeira lembrou 
que o Sebrae-PB realizou três 
capacitações em um ano, em 
Campina Grande, João Pessoa 
e Araruna. Segundo ele, foi 
uma estratégia de consultoria 
que deu certo, porque houve 
uma análise dessa tipologia, 
que vem crescendo cada vez 
mais, a cada ano, principal-
mente pela sua utilização em 
decoração de interiores.

“Tivemos muitas outras ti-
pologias e a praça da alimen-
tação lotada todas as noites, 
com muitas atrações artísti-
cas. Fechamos mais uma vitri-
ne em Campina Grande, onde 
ganharam visibilidade a Pa-
raíba e o Brasil, com a nossa 
arte tão forte que vem crescen-
do cada dia mais”, concluiu.

Com o propósito de fomen-
tar o conhecimento e estimu-
lar uma nova visão com foco no 
desenvolvimento de diferen-
tes habilidades, o Sebrae-PB e a 
Prefeitura de Sousa, no Sertão 
do estado, promoveram o 2o En-
contro Pedagógico. O encontro 
aconteceu, ontem, e teve como 
público-alvo professores e pro-
fissionais diversos que atuam 
no contexto da educação local.

Entre os destaques, esta-
va a palestra “Cuidar de quem 
cuida: inteligência emocional e 
propósito no dia a dia”, realiza-
da por Marileide Azevedo, que 
é treinadora comportamental e 
trabalha com ações de desen-
volvimento humano e bem-es-
tar integral. Ela abordou refle-
xões voltadas à construção de 
carreiras no ambiente de ensi-
no e enfatizou a importância 
do propósito na consolidação 
de resultados.

Sebrae promove 
palestra sobre 
inteligência 
emocional

sousa

A Paraíba foi o segun-
do estado brasileiro a re-
gistrar maior crescimento 
do volume de vendas do 
comércio varejista no ano 
passado, de acordo com os 
Indicadores Econômicos 
do Brasil 2024, que foram 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) nessa úl-
tima semana.

Conforme a publicação, 
no acumulado de 2024, to-
das as unidades da Federa-
ção registraram crescimen-
to do volume de vendas do 
comércio varejista, sendo 
que os maiores ganhos fo-
ram observados no Amapá 
(17%), na Paraíba (11,6%) e 
no Tocantins (8,4%).

Já o avanço do volume 
de serviços no Brasil (3,2%) 
se deu de forma dissemi-
nada entre as unidades da 
Federação, já que 21 delas 
mostraram expansão na 
receita real de serviços. A 

taxa anual de crescimento 
do volume de serviços da 
Paraíba foi de 4,8%, percen-
tual acima do registrado 
pelo Brasil, que foi de 3,2%.

Em relação aos estados, 
a Paraíba, nesse ranking, 
ficou em segundo lugar 
no Nordeste e em sétimo 
no país. Os destaques em 
termos de crescimento re-
gionais foram Amazonas 
(10,2%), Sergipe (7,1%), San-
ta Catarina (6,4%), Espírito 
Santo (6,3%) e Distrito Fe-
deral (5,7%).

De acordo com a publi-
cação, o “ano de 2024 foi 
marcado por desequilí-
brios climáticos extremos 
e incertezas”, tanto no ce-
nário externo, com a per-
manência de conflitos na 
Europa e no Oriente Mé-
dio, como no cenário do-
méstico, com expectativas 
relacionadas com a condu-
ção da política fiscal.

Ainda assim, a Paraí-

ba alcançou crescimento 
e destaque em pelo menos 
dois dos grandes setores 
responsáveis pela movi-
mentação da economia: no 
comércio e nos serviços.

“É a gestão fiscal condu-
zida pelo governador João 
Azevêdo que tem se mos-
trado acertada ao longo do 
tempo, como os estudos e 
pesquisas realizados pelo 
IBGE demonstraram. Os 
Indicadores Econômicos 
do Brasil 2024 evidencia-
ram que o Governo da Pa-
raíba com a política de pa-
gamentos de servidores e 
fornecedores em dia, am-
biente de negócio competi-
tivo, baixo endividamento 
e capacidade de investi-
mentos, trilha o caminho 
que favorece o crescimen-
to da atividade econômica, 
geração de emprego e ren-
da”, disse o secretário do 
Planejamento, Orçamento 
e Gestão, Gilmar Martins.

Paraíba é destaque em volume de 
vendas do comércio e de serviços

em 2024
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 01 AO CONTRATO N° 01.074/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2024
CONTRATANTE: A PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA, CNPJ nº 08.884.066/0001-01. CONTRA-

TADA: CHARLLYS CANDEIA VIEIRA, CNPJ n° 07.210.597/0001-48. OBJETO: O presente Instrumento 
tem por objetivo alterar a Cláusula Décima Primeira do Contrato nº 01.074/2024. DO VALOR E PRAZO: 
O valor do Contrato original que é de R$ 51.500,00 (cinquenta e um mil e quinhentos reais), permanece 
inalterado. Referente aos itens: 01, 02, 04, 05, 06, 08, 11, 12, 13, 15, 16, 17, 18, 21. O Presente aditivo 
terá o prazo de validade de 12 (doze) meses, iniciando em 23 de junho de 2025 a contar da data da 
assinatura do termo, com vigência até 23 de junho de 2026. FUNDAMENTO: arts. 105 e 107, da Lei nº 
14.133/2021 e alterações posteriores. DATA DO TERMO ADITIVO: 23 de junho de 2025.

PAULO NOBREGA DE MEDEIROS 
Prefeito Constitucional

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2024
PROCESSO Nº 19.000.000039.2024

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ALIMENTAÇÃO, HOSPEDAGEM E LOCAÇÃO DE AUDITÓRIOS, destinado à SECRETARIA DE 
ESTADO DA EDUCAÇÃO, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 16/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900352024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-00094-3

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 178/2024
PROCESSO Nº 19.000.000122.2024

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA PARA SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE SONORIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO, destinado à 
FUNDAÇÃO ESPAÇO CULTURAL DA PARAÍBA – FUNESC, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 16/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 911782024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-00280-6

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 119/2025
PROCESSO Nº 19.000.000013.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA 
ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS ATRAVÉS DA GERÊNCIA EXECUTIVA DE ASSISTÊNCIA FAR-
MACÊUTICA (GEAF), COM DETERMINAÇÕES JUDICIAIS DE FORNECIMENTO PELO ESTADO 
DA PARAÍBA, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 14/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901192025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic02@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01411-3
João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

BEACH PLAZA CONDOMÍNIO & RESORT

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Pelo presente EDITAL, ficam convocados todos os proprietários das unidades autônomas do 
BEACH PLAZA CONDOMÍNIO & RESORT a comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA, a ser realizada de forma on-line, em ambiente virtual, por meio do aplicativo VERSARI ON, 
designada para ocorrer no dia 17 de julho de 2025 (quinta-feira), às 19h em primeira convocação, e 
às 19h30 em segunda e última convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

1. Deliberação para mudança de administradora; 

2. Deliberação para regularizar a taxa do uso do Salão de Festas e Churrasqueira.

OBSERVAÇÕES: 

A convocação da presente Assembleia será realizada por meio dos seguintes canais de di-
vulgação: 

• Edital afixado nas áreas comuns do Condomínio e disponibilizado no aplicativo Versari ON;

 • E-mail enviado aos endereços eletrônicos cadastrados na plataforma da administradora do 
condomínio;

 
• Publicação no Diário Oficial do Estado da Paraíba;

 • Publicação no jornal de circulação estadual A União.

 O ambiente virtual será utilizado para as discussões e deliberações dos condôminos. A reunião 
será gravada para fins de registro, e ficará disponível no aplicativo Versari ON; 

O registro de presença, o acesso à sala virtual e a votação ocorrerão exclusivamente por meio 
do aplicativo VERSARI ON, disponível nas versões móbile (App Store e Play Store) ou via web; 

É lícito aos senhores condôminos se fazerem representar na Assembleia Geral por procura-
dores, munidos de procurações específicas, cumpridas as exigências da convenção condominial; 

Os lotes representados por procuração terão seus votos exercidos pelos respectivos procurado-
res. O titular do lote representado por procuração não poderá votar por meio do aplicativo Versari ON; 

As procurações deverão ser preenchidas, assinadas e enviadas para o e-mail: apoio@versari.
com.br, até o dia 15/07/2025, para registro e verificação prévia; 

As deliberações tomadas na presente Assembleia Geral obrigarão a todos os condôminos, 
inclusive os ausentes, sendo lavrada ata da assembleia e registrada em cartório competente; 

Os condôminos que estiverem em atraso com o pagamento de suas cotas condominiais não 
poderão participar nem votar nas deliberações; 

Tendo em vista a relevância dos assuntos a serem tratados, reforçamos a importância da partici-
pação de todos os condôminos, a fim de se alcançar um consenso nas decisões a serem tomadas 
em benefício do patrimônio comum.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 106/2025
PROCESSO Nº 19.000.000208.2024

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, GRUPO 
1.B, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 14/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901062025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic09@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01358-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 087/2025
PROCESSO N º 19.000.000069.2024

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRU-
ÇÃO E EQUIPAMENTOS PERMANENTES, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
– SEE, SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINITRAÇÃO PENITENCIÁRIA e FUNDAÇÃO CENTRO 
INTEGRADO DE APOIO AO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA – FUNAD conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 14/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 90087/2025

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic10@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01412-1

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A Empresa L2 LOCAÇÕES E SERVIÇOS LTDA CNPJ: 58.565.030/0001-25 solicita o compareci-
mento do Sr. DANIEL DA SILVA CORREIA, CPF: 133.798.274-10, CTPS Nº: 1337982 - SÉRIE: 
7410/PB, ao estabelecimento desta empresa, no prazo de 72hs, no intuito de justificar suas faltas, 
até a presente data, onde seu último dia trabalhado foi em 15/12/2024, sob pena de caracterização 
de abandono de emprego, ensejando a justa causa do seu contrato de trabalho conforme o que 
dispõe o Artigo 482, Letra “I” da CLT.

Resultado representa um aumento no estoque de empregos de 1,14%, segunda maior alta do país, segundo o Caged

PB abre 5,9 mil postos de trabalho
em maio

Da Redação 

Com informações da Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Andreia Verdélio 

Agência Brasil

A Paraíba gerou 5.905 
postos de trabalho com car-
teira assinada no mês de 
maio, segundo dados do 
Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulga-
dos, ontem, pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE). O número — que é 
o saldo entre as 25.047 ad-
missões e 19.142 demissões 
registradas no período — 
representa um aumento de 
1,14% no chamado “estoque 

de empregos”, número to-
tal de vínculos empregatí-
cios formais do mês ante-
rior (514.766). Esse aumento 
foi o segundo maior do país 
em maio, atrás apenas do re-
gistrado no estado do Acre 
(1,24%).

O saldo do emprego con-
quistado pela Paraíba, no 
mês passado, superou tanto 
o do mês anterior quando o 
de maio de 2024. Em compa-
ração a abril deste ano, a alta 
foi de 232%, e em compara-
ção a maio de 2024, ficou em 
274%. O setor de Serviços foi 
o que mais contribuiu para 

o resultado positivo na ge-
ração de emprego na Paraí-
ba, com 5.288 novas vagas 
em maio.

Dados nacionais
O Brasil fechou o mês de 

maio com saldo positivo de 
148.992 postos de trabalho 
com carteira assinada, se-
gundo balanço é do Novo 
Caged.

No acumulado do ano, 
de janeiro a maio, o país 
gerou um total de 1.051.244 
mil novas vagas, um cresci-
mento de 2,3%. O estoque 
de empregos formais no 

país é de 48.251.304.
O resultado do mês pas-

sado decorreu de 2.256.225 
admissões e de 2.107.233 
desligamentos no período. 
Os cinco grupamentos prin-
cipais resultaram em gera-
ção positiva de empregos, 
liderado pelo setor Serviços 
com saldo de 70.139, seguido 
por Comércio, com 23.258.

Indústria e Agropecuária
Na Indústria, foram 

21.569 novos empregos ge-
rados, enquanto na Agrope-
cuária o saldo positivo foi de 
17.348 e, na Construção civil, 

o número de novos empre-
gos gerados é de 16.678.

Entre os estados, os maio-
res geradores de emprego 
foram São Paulo (+33.313), 
Minas Gerais (+20.287) e Rio 
de Janeiro (+13.642). O maior 
crescimento relativo ocor-
reu no Acre, com variação 
de 1,24%. O saldo negati-
vo foi verificado apenas no 
Rio Grande do Sul, com to-
tal negativo de 115 vagas de 
emprego.

No mês de maio, a gera-
ção de postos foi mais positi-
va para mulheres (78.025) do 
que para os homens (70.967). 

O crescimento também foi 
verificado para os jovens de 
18 a 24 anos (98.003), sendo 
maior a geração de empre-
gos no Comércio (35.901) e 
na Indústria da transforma-
ção (20.287).

“Dos 148 mil [postos de 
trabalho], nós temos a esma-
gadora maioria de jovens. 
Então, derruba por terra 
essa certeza de muita gen-
te de que os trabalhadores 
jovens não estão aceitando 
ir para o mercado de tra-
balho”, disse o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho.

Cerca de 6,5 milhões de 
contribuintes que entrega-
ram a Declaração do Impos-
to de Renda Pessoa Física de 
2025 nas primeiras semanas 
do prazo acertarão as contas 
com o Leão. Ontem, a Recei-
ta Federal liberou o segundo 
dos cinco lotes de restituição 
deste ano, o maior da histó-
ria em número de contribuin-
tes e em valor. O lote também 
contempla restituições resi-
duais de anos anteriores.  

Ao todo, 6.545.322 contri-
buintes receberão R$ 11 bi-
lhões. Todo o valor, informou 
o Fisco, irá para contribuin-
tes com prioridade no reem-
bolso.

Embora não tenham prio-
ridade por lei, os contribuin-
tes que usaram dois pro-
cedimentos em conjunto, 
pré-preenchida e Pix, pas-
saram a ter prioridade no re-

cebimento da restiuição nes-
te ano. Neste lote, não haverá 
pagamento a contribuintes 
sem prioridade.

Liberada no último dia 23  
a consulta pode ser feita na 
página da Receita Federal na 
internet. Basta o contribuin-
te clicar em “Meu Imposto 
de Renda” e, em seguida, no 
botão “Consultar a Restitui-
ção”. Também é possível fa-
zer a consulta no aplicativo 
da Receita Federal para tablets 
e smartphones.

O pagamento será feito na 
conta ou na chave Pix do tipo 
CPF informada na declaração 
do Imposto de Renda. Caso o 
contribuinte não esteja na lis-
ta, deverá entrar no Centro 
Virtual de Atendimento ao 
Contribuinte (e-CAC) e tirar 
o extrato da declaração. Se ve-
rificar uma pendência, pode 
enviar uma declaração retifi-
cadora e esperar os próximos 
lotes da malha fina.

Se, por algum motivo, a 

restituição não for depositada 
na conta informada na decla-
ração, como no caso de conta 
desativada, os valores fica-
rão disponíveis para resgate 
por até um ano no Banco do 
Brasil. Nesse caso, o cidadão 
poderá agendar o crédito em 
qualquer conta bancária em 
seu nome, por meio do Portal 
BB ou ligando para a Central 
de Relacionamento do banco, 
nos telefones 4004-0001 (capi-
tais), 0800-729-0001 (demais 
localidades) e 0800-729-0088 
(telefone especial exclusivo 
para deficientes auditivos).

Caso o contribuinte não 
resgate o valor de sua res-
tituição depois de um ano, 
deverá requerer o valor no 
Portal e-CAC. Ao entrar na 
página, o cidadão deve, aces-
sando o menu “Declarações 
e Demonstrativos”, clicar em 
“Meu Imposto de Renda” e, 
em seguida, no campo “Soli-
citar restituição não resgata-
da na rede bancária”.

Receita pagou, ontem, maior lote
de restituição do IR da história

R$ 11 bilhões

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, ontem, 
o Plano Safra da Agricultu-
ra Familiar 2025-2026, com 
R$ 89 bilhões para crédito ru-
ral no âmbito do Programa 
Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pro-
naf) e outras políticas como 
compras públicas, seguro 
agrícola, assistência técnica e 
garantia de preço mínimo. O 
valor é recorde para o setor. 
Em 2024, foram destinados 
R$ 76 bilhões em recursos.

Do total para a safra, 
R$ 78,2 bilhões são para o Pro-
naf, que neste ano completa 
30 anos de reconhecimento 
da agricultura familiar para 
o desenvolvimento do país. 
Está mantida a taxa de juros 
de 3% para financiar a produ-
ção de alimentos, como arroz, 
feijão, mandioca, frutas, ver-
duras, ovos e leite — caindo 

para 2% quando o cultivo for 
orgânico ou agroecológico.

Em cerimônia no Palácio 
do Planalto, Lula comemo-
rou a expansão do progra-
ma ao longo dos anos e a ma-
nutenção das taxas de juros 
em baixa.

“Eu vi uma quantidade 
de juros de 3%, de 2%, acho 
que a taxa mais alta é de 5% 
[em outras linhas de crédito]. 
É importante registrar que 
uma taxa de juro a 5% numa 
inflação de 5% é taxa de juro 
zero. É importante lembrar 
que uma taxa de juro a 3% 
num país com a inflação de 
5% significa menos dois, é me-
nos que juro zero”, disse.

O presidente também des-
tacou a importância das li-
nhas de incentivo à mecani-
zação do campo, tanto para 
o aumento de produtivida-
de das lavouras quanto para 
qualidade de vida dos peque-
nos produtores. Para Lula, 
esses incentivos também es-

timulam a indústria de pro-
dução de máquinas e equi-
pamentos.

“Quando nós criamos o 
Programa Mais Alimentos, 
em 2008, a gente conseguiu 
um sucesso extraordinário, 
porque foi o Programa Mais 
Alimentos que fez com que 
sobrevivesse a indústria auto-
mobilística naquele instante, 
que estava vivendo uma crise, 
porque nós conseguimos ven-
der 80 mil tratores de até 80 
cavalos. E a mesma coisa está 
acontecendo agora”, afirmou.

“Ou seja, se a gente não 
criar as condições, se a gente 
não provocar o empresário 
para que ele possa produzir 
máquinas de acordo com o 
tamanho da terra, porque 
um cidadão que tem 10 hec-
tares, ele não pode comprar 
uma máquina daquela que 
tem 50 m de largura. Não, 
ele precisa de uma máquina 
do tamanho da terra dele”, 
reforçou.

Plano Safra 2025-2026 prevê
R$ 89 bi para agricultura familiar

cRédito
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Palestra abordou caminhos para a inserção da população queer no mercado de trabalho, com respeito e acolhimento

Evento do TRT-PB debate inclusão
OrgulhO lgBTQIAPNB+

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A bandeira LGBTQIAPNb+ 
foi hasteada na frente do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 
Paraíba (TRT-PB), na manhã 
de ontem. O ato simbólico em 
homenagem ao mês do Orgu-
lho LGBTQIAPNb+ (junho) foi 
seguido de uma palestra sobre 
os caminhos para inclusão des-
tes grupos no mercado de tra-
balho, proferida por Adria-
na Sampaio, que faz parte da 
Divisão de Sustentabilidade, 
Acessibilidade e Inclusão no 
TRT da Bahia.

“O título dessa roda de 
conversa foi Justiça do Tra-
balho por um Ambiente La-
boral Diverso e Respeitoso. 
Então, a gente trabalhou pon-
tos, basicamente, sobre o que 
faz um trabalho ser um lo-
cal confortável, um local de 
aprimoramento e de acolhi-
mento de pessoas diversas e, 
o oposto, um local que pode 
ser adoecedor e de afastamen-
to, inclusive, de pessoas LGB-
TQIAPNb+”, explicou Adria-
na Sampaio.

Ela fez questão de des-
mentir a ideia de que exis-
te uma superpopulação de 
pessoas LGBTQIAPNb+ na 
contemporaneidade, e que 
antigamente não era assim. 
“Então eu mostro por meio 
de citações documentais his-
tóricas que, sim, as pessoas 
queer sempre estiveram aqui, 

O Tribunal Regional do Trabalho da Paraíba é um dos três tribunais que promovem essa integração e homenagem, entre os 24 existentes em todo o país
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elas só não estavam nos am-
bientes onde as pessoas cis 
hétero costumavam estar, ou 
performavam que eram cis 
e hétero. Mas agora, com os 
avanços de legislações e com 
as lutas, a gente tem mais vi-

sibilidade. Então, agora, você 
vê mais essas pessoas, não é 
que elas sejam em maior nú-
mero”, disse.

“E a gente não vê essas 
pessoas queer em lugares de 
poder, em trabalhos concei-
tuados como dignos, como 
bem remunerados, de modo 
geral. E claro, dei ênfase a par-
te mais sofrida do acrônimo, 
a letra T, a população trans 
travesti, que 90% dela está na 
prostituição de modo com-
pulsório, e como única fonte 
de sobrevivência, de renda. 
Elas não conseguem entrar no 
mercado formal de trabalho, e 
para isso a gente tem que ficar 
descascando, que nem cebo-
la, as camadas de preconcei-
to que são culturais. Então eu 
bato na tecla de que não exis-
te normal, existe um conceito 
de sujeito normal, que é uma 
construção”, completou. 

O juiz do trabalho, André 
Machado Cavalcanti, coges-
tor do Comitê de Igualdade 

de Gênero, Raça e Diversida-
de do TRT-PB falou sobre a 
importância do evento. “Tive-
mos há pouco o hasteamento 
da bandeira LGBTQIAPNb+ 

no pavilhão do tribunal. O 
TRT da Paraíba é um dos três 
tribunais do trabalho do país 
que faz isso. Nós temos ape-
nas três TRTs que fazem, den-
tre os 24, ou seja, é um tribu-
nal pioneiro nessa ação, que 
demonstra o compromisso da 
instituição com essa luta, com 
essa causa”, afirmou.

Cavalcanti destacou que, 
apesar de toda a dificuldade 
de fruição dos direitos que es-
sas pessoas têm, o Brasil ain-
da tem uma situação relativa-
mente boa, do ponto de vista 
jurídico, já que há países que 
não reconhecem mesmo os di-
reitos dessas pessoas. “O Bra-
sil, felizmente, tem uma rea-
lidade diferenciada, porque 
nós quase não temos leis que 
garantem direitos a essas pes-
soas, mas o Poder Judiciário, o 
Supremo Tribunal Federal re-
conheceu direito em todos os 
campos da vida: reconheci-
mento do direito ao nome so-
cial, a alteração do registro ci-

vil das pessoas transgênero, 
a possibilidade de casamen-
to, constituição de família, o 
direito ao tratamento de saú-
de no SUS para pessoas trans-
gênero. Mas as estatísticas de-
monstram que a violência é 
presente também. O país que 
mais mata pessoas trans no 
mundo é o Brasil, por 15 anos”, 
comentou. 

“A violência física ainda 
impede que essas pessoas vi-
vam. E quando elas sobre-
vivem, não têm inclusão na 
sociedade, não conseguem 
acessar o mercado de traba-
lho, e quando elas acessam o 
mercado de trabalho, elas são 
vítimas de discriminação. En-
tão é para discutir essa temáti-
ca, para sensibilizar, para que 
a sociedade perceba a neces-
sidade de respeitar, de com-
preender a realidade das pes-
soas e respeitar os direitos que 
essa roda de conversa, hoje, 
acontece aqui no tribunal”, 
acrescentou o juiz.

“A violência física 
ainda impede que 
essas pessoas 
vivam. E quando 
elas sobrevivem, 
não têm inclusão 
na sociedade, 
não conseguem 
acessar o mercado 
de trabalho

André Machado Cavalcanti

Para resgatar a parti-
cipação inclusiva e ampla 
na vivência das atividades 
culturais, o Coletivo Close 
criou o festival João Pessoa 
Plural+: A Arte como Agen-
te de Mudança e Inclusão, 
que acontece no próximo 
dia 10, durante todo o dia, 
no Centro Cultural Tenen-
te Lucena, em Mangabeira. 
Artistas participantes pu-
deram realizar inscrições 
gratuitas ontem, através de 
link na página do João Pes-
soa Plural, no Instagram; e 
seguem abertas para parti-
cipação no voluntariado do 
festival.

O evento terá início às 
9h, e a programação con-
tará com oficinas de teatro, 
circo, dança e performances 
de artistas múltiplos, entre 
cultura popular e pop rock, 

além de atrações de dança, 
contação de histórias, ativi-
dades para crianças, rodas 
de conversa, entre outros. 
“Até agora, tivemos 30 ar-
tistas inscritos e não que-
ríamos excluir ninguém, 
então vai ter bastante coi-
sa, e a programação estará 
aberta ao público”, disse a 
psicóloga, agente cultural 
e de produção do Coletivo 
Close, Amanda Gomes.

O festival, que faz par-
te da comemoração dos 10 
anos da Lei de Acessibilida-
de Brasileira, é financiado 
com recursos da Lei Aldir 
Blanc 2024, pelo Fundo Mu-
nicipal de Cultura e Funda-
ção Cultural de João Pessoa 
(Funjope). “O IBGE mos-
tra que quase 28 % da nos-
sa população é PCD, mas 
a cena cultural não reflete 
essa realidade, nem nos pal-
cos, nem pela presença en-
quanto público. Essa ausên-

cia é marcada por barreiras 
físicas, atitudinais e simbó-
licas, que isolam corpos e 
vozes da vida cultural”, ex-
plicou a agente cultural. 

Em contraposição, a ini-
ciativa busca proporcionar 
uma experiência acessível 
e acolhedora, facilitando 
a presença e a atuação de 
um grupo mais diverso de 
pessoas; e ocupando o es-
paço com música, dança, 
teatro, circo, oficinas, ro-
das de conversa, feira arte-
sanal e exposições. A cura-
doria é interseccional, além 
de PCDs, somam-se artis-
tas negros, indígenas, LGB-
TQIAPNb+ e periféricos. 
“Cada apresentação preten-
de ser um espelho: ao refle-
tir realidades diversas, con-
voca o público a reconhecer 
que a diferença não nos se-
para, mas amplia nosso re-
pertório comum”, reflete 
Amanda Gomes.

Para que ninguém fique de 
fora, o espaço foi pensado com 
consultoria em acessibilida-
de: rampas, banheiros adap-
tados, intérpretes de Libras, 
audiodescrição, mapa em brail-
le, iluminação adequada, 
áreas sensoriais tranquilas 
e equipe de apoio treinada. 
“A estrutura materializa o 
princípio de que a inclusão 
não pode ser um adendo de 
última hora, e sim o alicer-
ce de qualquer projeto cul-
tural que pretenda dialogar 
com a sociedade”, explica.

O João Pessoa Plural sur-
ge como iniciativa que pro-
move acessibilidade a par-
tir de medidas tangíveis 
e termina no acolhimen-
to: proporcionando uma 
programação diurna, es-
paços sensoriais tranqui-
los, equipe pronta para aco-
lher famílias e instituições. 
O transporte foi também 
uma preocupação da or-

ganização, que levou em 
conta o horário de volta e 
a presença de uma parada 
de ônibus em frente ao lo-
cal do evento.

Ao alinhar-se aos Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, o fes-
tival compromete-se com 
igualdade de gênero, re-
dução de desigualdades e 
cidades mais justas. “Mas 
nossa ambição é ainda mais 
direta: fazer da arte um 
exercício de cidadania, no 
qual cada história conta-
da amplia nossa capacida-
de de imaginar futuros me-
nos excludentes para todos 
os públicos minorizados da 
cidade”, concluiu Amanda. 
O regulamento para inscri-
ções, além de atualizações 
sobre o evento e outras no-
vidades, está disponível na 
página do João Pessoa Plu-
ral no Instagram, @joaopes-
soaplural. 

Festival João Pessoa Plural+ terá teatro, música e performances
cOleTIvO clOse

“A estrutura 
materializa o 
princípio de 
que a inclusão 
não pode ser 
um adendo de 
última hora, e 
sim o alicerce 
de qualquer 
projeto cultural

Amanda Gomes

A bandeira LGBTQIAPNb+ também foi hasteada 
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Em nota, o Ministério da Justiça disse que a iniciativa busca modernizar a atuação das forças de segurança 

Uso da IA é regulamentado pelo MJ
investigações criminais

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil
Vitor Abdala 

Agência Brasil

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública publicou, 
na edição de ontem do Diário 
Oficial da União, uma porta-
ria na qual autoriza servido-
res dos órgãos de segurança 
pública a empregar moder-
nas ferramentas tecnológi-
cas de informação, incluindo 
soluções de inteligência arti-
ficial (IA), em investigações 
criminais.

As diretrizes da Portaria 
no 961 se aplicam às forças fe-
derais (ou seja, às polícias Fe-
deral (PF), Rodoviária Federal 
(PRF), Penal Federal e Penal 
Nacional e a Força Nacional 
de Segurança Pública, além 
dos órgãos estaduais, distri-
tais e municipais que rece-
bem recursos do Fundo Na-
cional de Segurança Pública 
(FNSP) e do Fundo Penitenciá-
rio Nacional. A regulamenta-
ção também alcança o Conse-
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e a Autori-
dade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD), além das se-
cretarias nacionais de Segu-
rança Pública (Senasp) e de 
Políticas Penais (Senappen), 
ambas do ministério.

Em nota, a pasta informou 
que a iniciativa “busca mo-
dernizar a atuação das forças 
de segurança brasileiras, sem 
abrir mão da proteção aos di-
reitos fundamentais dos ci-
dadãos”. O próprio texto da 
portaria justifica que a razão 
de ser da norma é assegurar 
“a legalidade, a adequação, a 
necessidade e a proporciona-
lidade como condições do uso 
de sistemas de tecnologia da 
informação nas atividades de 
investigação criminal e inte-
ligência de segurança públi-
ca que possam gerar riscos à 
privacidade e a outros direi-
tos fundamentais”.

Além de poderem ser usa-
das em investigações crimi-
nais, as ferramentas poderão 
ser empregadas para refor-
çar a segurança de estabele-
cimentos prisionais, seja para 
detectar, localizar e permitir 
o bloqueio do sinal de dispo-
sitivos móveis de telecomuni-
cações (celulares, smartphones, 
tablets etc), seja para acessar 
informações armazenadas 
nestes mesmos aparelhos, 
quando apreendidos.

Contudo, os órgãos de se-
gurança pública só poderão 
utilizar as soluções de tecno-
logia da informação para a ob-

tenção de dados sigilosos com 
autorização judicial, para fins 
de investigação criminal e de 
instrução processual. E, “sem-
pre que tecnicamente viável”, 
deverão ser descartados os da-
dos sigilosos das pessoas que 
não tiverem relação com os fa-
tos investigados, bem como os 
obtidos fora do período autori-
zado pela Justiça. Informações 
encontradas de forma fortui-
ta, que possam constituir cri-
me e extrapolem a autorização 
inicial, deverão ser comunica-
das ao juízo competente para 
eventual continuidade das in-
vestigações.

Inteligência artificial
O uso de soluções de in-

teligência artificial deverá 
ser “proporcional, observar 
o dever de prevenção de ris-
cos e as leis aplicáveis à espé-
cie”. A regulamentação proí-
be os agentes dos órgãos de 
segurança pública de em-
pregar aparatos que permi-
tam a identificação biométri-
ca à distância, em tempo real 
e espaços públicos — exce-
ção à busca de vítimas de cri-
mes, pessoas desaparecidas 
ou em circunstâncias que en-
volvam ameaça grave e imi-
nente à vida ou à integridade 

Informações que constituam crime deverão ser comunicadas ao juízo competente 
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das pessoas.
Também são considera-

dos exceções os casos em que 
o uso sirva à instrução de in-
quérito ou processo criminal; 
flagrante delito de crimes pas-
síveis de serem punidos com 
mais de dois anos de prisão 
ou para possibilitar o cum-
primento de mandados judi-
ciais de prisão ou a recaptura 
de réus ou detentos.

Caberá ao órgão que re-
correr a essas ferramentas 
adotar as medidas necessá-
rias para garantir que apenas 
agentes no pleno exercício de 

suas funções e previamente 
autorizados possam ingressar 
nas respectivas instalações e 
utilizar as soluções, por meio 
da adoção de certificados di-
gitais, biometria ou autentica-
ção multifator.

De acordo com o Minis-
tério da Justiça, a Portaria no 
961 é a primeira norma espe-
cífica acerca dos parâmetros 
a serem observados quanto 
ao uso da inteligência artifi-
cial no campo da segurança 
pública. “A medida represen-
ta um avanço significativo na 
modernização das forças de 

segurança brasileiras, posi-
cionando o país na vanguar-
da da aplicação responsável 
de tecnologia para proteção 
da sociedade”, sustenta a pas-
ta, em nota.

n 

As ferramentas 
poderão ser 
empregadas 
para reforçar a 
segurança de 
estabelecimentos 
prisionais

A cirurgia que permite a 
mudança da cor dos olhos por 
meio da pigmentação da cór-
nea é um procedimento de 
alto risco, com resultados ir-
reversíveis e estritamente in-
dicada para pacientes com ce-

gueira permanente ou com 
baixa visão extrema, com o 
objetivo de melhorar a apa-
rência dos olhos.

O alerta foi feito pelo Con-
selho Brasileiro de Oftalmo-
logia (CBO) depois que a in-
fluenciadora digital Andressa 
Urach e a apresentadora Maya 
Massafera se submeteram à 

Cirurgia que altera cor do olho tem uso restrito para cegos
pigmentação da córnea

chamada ceratopigmentação 
e postaram fotos nas redes so-
ciais mostrando a mudança na 
cor dos olhos.

“A população brasileira 
tem sido impactada nas redes 
sociais por pessoas que rela-
tam ter se submetido a esse 
procedimento, também co-
nhecido como ‘tatuagem da 
córnea’, com finalidade mera-
mente estética”, informou a en-
tidade em nota.

“No entanto, essa cera-
topigmentação não é reconhe-
cida como uma prática segura 
em olhos saudáveis, podendo 
causar complicações e até per-
da visual severa”, completou o 
comunicado.

No documento, o CBO aler-
ta que a técnica só deve ser em-
pregada dentro de protocolos 

clínicos bem definidos, para 
fins reconstrutivos, com foco 
no bem-estar psicossocial de 
pessoas com deficiência visual 
permanente.

O uso do procedimento 
com finalidades puramente 
estéticas, segundo o conselho, 
não é recomendado. Entre os 
riscos, estão infecção e infla-
mação de difícil tratamento. 
Além disso, como a mudan-
ça da córnea é irreversível, o 
procedimento causa dificul-
dades em exames internos do 
olho e outras cirurgias, como 
catarata.

Entre os problemas que po-
dem surgir pelo uso indevi-
do da ceratopigmentação, es-
tão o surgimento de lesões na 
córnea, que podem ser persis-
tentes e levar à perfuração do 

olho; infecções graves (inclu-
sive no interior do olho); infla-
mações (uveítes); e aumento da 
pressão intraocular.

“Pacientes que já utiliza-
ram a técnica relatam difi-
culdade de enxergar, dor nos 
olhos, ardência, sensação de 
areia, aversão à luz e lacrime-
jamento persistente. Todas es-
sas situações podem levar à 
redução da visão do paciente, 
seja na periferia ou no centro 
da visão, podendo evoluir para 
a cegueira”.

Entenda
Na ceratopigmentação, é 

empregada uma técnica na 
qual micropigmentos de dife-
rentes cores são implantados 
nas camadas mais internas da 
córnea, com o objetivo de al-

terar a coloração. O procedi-
mento, de acordo com o CBO, 
é destinado, sobretudo, ao tra-
tamento de manchas brancas 
que acometem olhos de pacien-
tes cegos.

“Nessas situações, trata-se 
de cirurgia reparadora de de-
formidade ocular aparente. Por 
outro lado, é sempre necessário 
avaliar as causas dessas man-
chas brancas e verificar se há 
possibilidade de algum proce-
dimento que restaure a visão 
do olho afetado, como o trans-
plante de córnea, por exemplo”.

Ainda segundo o conse-
lho, não se trata de um proce-
dimento estético comum e só 
deve ser considerado quando 
outras alternativas, como len-
tes coloridas ou próteses, não 
funcionarem.Procedimento é de alto risco com resultados irreversíveis
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O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) prorrogou o prazo 
de inscrições para a Rede 
Nacional de Certificadores 
(RNC) até 7 de julho. O pra-
zo terminaria ontem.

A inscrição individual 
deve ser feita pelo Sistema 
RNC.

Os selecionados pode-
rão atuar na aplicação do 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) 2025 e 
da Prova Nacional Docen-
te (PND).  

Conforme o edital, o cer-
tificador participante po-
derá atuar em um ou mais 

dias de aplicação das pro-
vas dos dois exames em 
2025.

Exercício 2025
Somente servidores pú-

blicos do Poder Executivo 
federal e professores das re-
des públicas de ensino esta-
duais e municipais, efetivos 
e em exercício em 2025, po-
dem se inscrever.

Os interessados que 
cumprirem os critérios pre-
cisam ter formação mínima 
de Ensino Médio.

É vetada a inscrição de 
voluntários que tenham 
cônjuge, companheiro ou 
quaisquer parentes de até 
terceiro grau inscritos no 
Enem ou na PND 2025, 
também chamada de CNU 

dos Professores.

CNU dos Professores
O Inep esclarece que a 

inscrição na Rede Nacional 
de Certificadores não impe-
de que os professores sejam 
candidatos na Prova Nacio-
nal Docente, no período de 
14 a 25 de julho.

Porém, neste caso, a 
atuação como certifica-
dor de provas será restri-
ta à prova do Enem 2025. O 
candidato não poderá tra-
balhar na certificação da 
PND. “É possível se inscre-
ver na RNC 2025 para atuar 
no Enem e na PND, mas 
não poderá atuar na PND 
se estiver inscrito(a), como 
candidato(a), na PND”, diz 
o aviso do Inep.

Inscrição para certificador de provas 
do Inep é prorrogada até o dia 7

oportunidade

O corpo da turista bra-
sileira Juliana Marins, que 
morreu em um acidente no 
Monte Rinjani, na Indoné-
sia, na semana passada, dei-
xará o país hoje. Segundo a 
companhia aérea Emirates, 
o voo seguirá inicialmen-
te para Dubai. Ali, o caixão  
será transferido para uma 
outra aeronave e, só ama-
nhã, virá para o Rio de Ja-
neiro.

O voo chegará ao Rio às 
15h50. “A companhia aé-
rea priorizou a coordenação 
com as autoridades relevan-
tes e outras partes envolvi-
das na Indonésia para facili-
tar o transporte, no entanto 

restrições operacionais tor-
naram inviáveis os prepara-
tivos anteriores.

A família foi informa-
da sobre a confirmação das 
providências logísticas. A 
Emirates estende suas mais 
profundas condolências à 
família durante este mo-
mento difícil”, informou a 
companhia aérea, por meio 
de nota.

No domingo (29), a famí-
lia de Juliana criticou, por 
meio das redes sociais, a 
Emirates por não confirmar 
o voo que traria a brasileira 
de Bali, na Indonésia, para o 
Brasil. Segundo familiares, 
o retorno do corpo estava 
confirmado, mas “do nada 
o bagageiro [da aeronave] 
ficou lotado’’, informou o 

perfil Resgate Juliana Ma-
rins, mantido pela família.

Acidente
Juliana caiu em uma cra-

tera do Rinjani, na manhã do 
dia 21 de junho, quando fa-
zia uma trilha. A brasileira 
esperou resgate por alguns 
dias, mas, quando a equipe 
de resgate finalmente conse-
guiu chegar ao local onde ela 
estava, constatou que a bra-
sileira havia morrido.

O corpo foi resgatado 
no dia seguinte. A autóp-
sia — feita por legistas da 
Indonésia — concluiu que 
ela morreu de hemorragia 
decorrente de traumas con-
tundentes, de 12 a 24 horas 
antes de o corpo chegar ao 
hospital.

Corpo de Juliana Marins deixará a 
Indonésia hoje e só chegará amanhã

volta ao brasil
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Com a mesma pontoação na 
tabela de classificação do Gru-
po A3 do Campeonato Brasileiro 
Série D (10 pontos), Sousa e Tre-
ze ainda estão vivos na briga por 
uma vaga no mata-mata do tor-
neio nacional. Faltando quatro 
rodadas para o fim da primeira 
fase, os clubes da Paraíba estão 
apenas a três pontos de distância 
do quarto colocado Ferroviário 
(13 pontos). Pela 11a rodada, no 
próximo fim de semana, o Dino 
enfrenta o Tubarão da Barra, no 
sábado (5), às 17h30, em Fortale-
za; enquanto o Galo recebe o Ho-
rizonte, no Amigão, no domingo 
(6), às 16h.

No fim de semana passado, 
o Sousa fez valer seu mando de 
campo e bateu o Horizonte por 
3 a 1. O triunfo foi o terceiro do 
clube na Série D, em que ven-
ceu dois dos últimos três jogos. 
O desempenho fez o Dino saltar 
da lanterna do seu grupo para 
o sexto lugar, encurtando a dis-
tância para o G4, antes de seis 
pontos, agora para três. A cam-
panha, em 10 rodadas, contabi-
liza três vitórias, um empate e 
seis derrotas.

A equipe precisa somar o 
maior número de pontos pos-
síveis nos quatro confrontos 
restantes e torcer contra os ad-
versários que estão à frente na 
tabela de classificação. Para 
chegar ao mata-mata, será pre-
ciso ganhar, fora de casa, do 
Ferroviário, já no próximo fim 

de semana, e do Central, quan-
do faz seu último jogo como vi-
sitante. Ainda pela Série D, o 
Dino fará mais dois jogos no 
Marizão, contra Treze e Santa 
Cruz-RN. 

O desempenho dentro de 
casa tem feito o torcedor alvi-
verde ainda sonhar com uma 
vaga no G4 da chave; como man-
dante, foram três vitórias, um 
empate e uma derrota. No en-
tanto, a campanha jogando fora 
de seus domínios é o que preo-
cupa. O time ainda não somou 
pontos longe do Marizão e preci-
sa reverter esse cenário. O Sousa 

perdeu os cinco jogos que reali-
zou como visitante (Santa Cruz-        
-PE, Santa Cruz-RN, Treze, Ho-
rizonte e América-RN). 

Já o Treze, que visitou o Fer-
roviário, no Presidente Vargas, 
em Fortaleza, viu a sequência 
de jogos sem vencer passar de 
quatro para cinco com o empa-
te por 1 a 1. A última vitória do 
Galo ocorreu no dia 18 de maio, 
quando bateu o mesmo rival 
cearense, por 1 a 0, no Amigão. 
Desde então, são quatro derro-
tas e um empate, este que re-
sultou no único ponto somado 
pelo Alvinegro no mês de ju-

nho, na Quarta Divisão. 
Nesta Série D, em 10 parti-

das, o time de Campina Gran-
de também acumula três vitó-
rias, um empate e seis derrotas. 
Nas quatro últimas rodadas, o 
Alvinegro enfrenta o Horizonte 
(casa), Sousa (fora), América-RN 
(casa) e Santa Cruz-PE (fora). 

Mesmo com a chegada de 
William De Mattia, a campa-
nha da equipe galista não em-
polga nem dentro, nem fora de 
casa. No Amigão, foram seis 
pontos somados, com duas vi-
tórias e três derrotas. Longe 
da praça esportiva da Rainha 
da Borborema, foram quatro 
pontos conquistados, com um 
triunfo, um empate e três der-
rotas. Além da urgência pe-
las vitórias, para continuar so-
nhando com a classificação, 
será preciso melhorar o desem-
penho técnico, independente-
mente do local das partidas.

Diante dos cenários após a 10a rodada do Grupo A3, chances de Dino e 
Galo estarem juntos no mata-mata são bem pequenas

Sonhando 
com a classificação

     Treze e SouSa     

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Foto: Lenilson Santos/Ferroviário

Com o empate diante do Ferroviário, a equipe galista aumentou a sequência de jogos sem vitória

Classificação
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Santa Cruz 22 10 7 1 2 16 7 9

2o Central 20 10 6 2 2 13 6 7

3o América-RN 19 10 6 1 3 17 8 9 

4o Ferroviário 13 10 4 1 5 13 16 -3 

5o Santa Cruz de Natal 13 10 4 1 5 9 15 -6 

6o Sousa 10 10 3 1 6 9 10 -1 

7o Treze 10 10 3 1 6 5 13 -8 

8o Horizonte 8 10 2 2 6 8 15 -7 
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Time sertanejo 
tem que somar o 

maior número de 
pontos possíveis 
nos quatro jogos 

restantes para 
seguir vivo no 

torneio nacional



Em um jogo valendo a lide-
rança da Liga das Nações de 
vôlei, a Seleção Brasileira mas-
culina venceu a Polônia por 3 
a 1, no último domingo (20), 
em Chicago, nos Estados Uni-
dos. A equipe do técnico Ber-
nardinho terminou a segun-
da semana da competição com 
100% de aproveitamento, com 
quatro vitórias em quatro par-
tidas. O Brasil lidera com 20 
pontos, seguido pelo Polônia, 
com 18. O próximo compro-
misso do time verde-amarelo 
será no dia 16 de julho, contra 
a Argentina, na etapa de Chi-
ba, no Japão.

O treinador da Seleção Bra-
sileira fez um balanço sobre 
o período e projetou o futuro 
do grupo. “A semana, no pon-
to de vista de resultados, foi 
muito boa. Foi a quarta vitó-
ria em quatro jogos, nos apro-
ximando do primeiro objeti-
vo da temporada, que é chegar 
na fase final da Liga das Na-
ções. O time foi bem em mui-
tas coisas, e ainda tem muita 
margem para evolução. Mais 
importante é termos a cons-
ciência de que ainda estamos 
distantes do primeiríssimo 
escalão, ainda há um cami-
nho a se percorrer. Essas vitó-
rias dão confiança, todos vão 
nos olhar com respeito. O Bra-
sil está brigando, com um gru-
po bem renovado. Honrando 
a tradição que todos que pas-
saram por aqui deixaram, de 
luta, de time, de dedicação. Te-
nho orgulho do que eles têm 

feito, mas temos que manter a 
humildade”, disse Bernardi-
nho ao site da CBV.

Para Cachopa, levantador 

da Seleção Masculina, além 
das importantes vitórias con-
quistadas, o conjunto tem me-
lhorado, cada vez mais, em ní-

vel técnico. “Mais do que os 
resultados, acho que nosso 
aprendizado e crescimento fo-
ram muito grandes. Jogar con-

tra times bons, de alto nível, 
como a Itália — que a gente 
teve um jogo duro — e a Polô-
nia — que também foi um jogo 
difícil — fazem a gente cres-
cer. Estou muito contente com 
o resultado, mas, sobretudo 
com o crescimento que a gen-
te teve como equipe”, destacou.

Darlan, oposto da seleção 
e maior pontuador da partida, 
com 26 pontos, comentou sobre 
a atuação.“Eu estava bem leve 
no jogo. O pessoal em quadra 
sempre me ajuda bastante, me 
deixando tranquilo para jogar. 
Essa vitória é muito importan-
te para nos classificarmos para 
os play-offs. Estamos evoluindo 
a cada dia, a cada treino. Con-
seguimos mostrar essa sema-
na o que estamos tentando pro-
por. Estamos bem felizes com 
o resultado, ganhamos todos 
os jogos.”

Sobre a partida
Como Bernardinho deci-

diu dar uma folga a Alan, des-
taque da Seleção nos três pri-
meiros jogos da semana como 
maior pontuador, a tendência 
era a equipe enfrentar mais di-
ficuldade diante dos atuais vi-
ce-campeões olímpicos e que 
entraram em quadra como lí-
deres da Liga das Nações. Dar-
lan, irmão mais novo de Alan, 
foi o oposto do Brasil contra a 
Polônia.

Darlan não repetiu os 31 
pontos do irmão no sábado  
(28) contra a Itália, mas che-
gou perto e marcou 26. Hono-

rato, Judson e Lukas Bergmann 
terminaram a partida com 13 
pontos cada um. No lado po-
lonês, Semeniuk foi o respon-
sável por 17.

Sólido na recepção, o Brasil 
comandou o placar no primei-
ro set, com o levantador Cacho-
pa distribuindo bem as bolas. 
Mesmo desperdiçando alguns 
contra-ataques, o Brasil fechou 
em 25 a 21. Darlan terminou o 
set inicial com 10 pontos.

A seleção conseguiu man-
ter o volume de jogo na segun-
da parcial. Darlan não teve a 
mesma efetividade, mas, mes-
mo assim, dividiu com Lukas 
Bergmann o posto de maior 
pontuador brasileiro, com qua-
tro pontos cada um. A equipe 
brasileira repetiu o placar (25-
21) e abriu 2 sets a 0.

O Brasil viveu um breve 
momento de perda de concen-
tração no início do terceiro set 
e viu o adversário abrir 2 a 0. 
A equipe cometeu alguns er-
ros de recepção, mas logo se 
recompôs e voltou a assumir o 
comando do placar, mas de for-
ma apertada. Na parte final do 
set, a Polônia conseguiu deslan-
char e marcou 25-21.

Animada com seu primei-
ro set, a Polônia cresceu no jogo, 
melhorou na recepção e ini-
ciou a quarta parcial na frente. 
A seleção brasileira só conse-
guiu virar o placar no 15 a 14. 
O jogo ficou disputado e ten-
so. O Brasil fez 28-26 com um 
erro de ataque da Polônia e fe-
chou em 3 sets a 1.
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Equipes participantes terão três períodos de pré-temporada; primeiro teste será no Circuito da Catalunha, em janeiro

Competição terá novidades em 2026
FÓRMULA 1

Trê s  s em a n a s  após 
divulgar o calendário da 
temporada 2026, a Fórmula 
1 anunciou, ontem, as datas 
da pré-temporada, entre 
a cidade de Barcelona e o 
Bahrein, e ajustou a data do 
GP do Azerbaijão, que será 
disputado num sábado, no 
próximo ano. O calendário 
das etapas já havia sido 
divulgado no dia 6 de junho.

Em 2026, as equipes terão 
três períodos de pré-tempo-
rada, algo incomum nos úl-
timos anos. A ampliação dos 
testes se deve às novidades 
que a F1 terá em seus moto-
res a partir do próximo ano, 
o que deve afetar diretamen-
te a aerodinâmica dos novos 
carros.

O primeiro teste, assim, 
será privado, sem transmis-
sões, no Circuito da Catalu-
nha, nos arredores de Bar-
celona, de 26 a 30 de janeiro. 
Na sequência, serão reali-
zados dois períodos de ati-
vidades no Bahrein, que 
vem sendo a sede da pré- 
-temporada nos últimos anos.

O primeiro intervalo vai 
de 11 a 13 de fevereiro. Os 
carros voltarão para a pista 
entre 18 e 20 do mesmo mês. 
A temporada terá início no 
GP da Austrália, entre 6 e 8 
de março.

A F1 também anunciou 
um ajuste no GP do Azer-
baijão, a 17ª etapa. A corri-
da, geralmente disputada no 
domingo, será realizada no 
sábado, no dia 26 de setem-
bro de 2026. A mudança foi 
feita a pedido dos organiza-
dores porque o dia 27 é feria-
do nacional.

Brasil termina etapa de Chicago com campanha irretocável
LigA dAs nAções

Em seu melhor fim de se-
mana desde que estreou na 
Fórmula 1, no início da tem-
porada, Gabriel Bortoleto 
conquistou seus primeiros 
quatro pontos na categoria, 
no GP da Áustria, no último 
domingo (29), e não escon-
deu a alegria após a prova. De 
quebra, ele fez a quinta vol-
ta mais rápida no circuito de 
Spielberg e foi eleito, em vo-
tação no site da F1, o melhor 
piloto do dia.

“Que corrida! Estou emo-
cionado por ter marcado 
meus primeiros pontos na 
Fórmula 1, especialmente 
porque também consegui-
mos o dobro de pontos”, afir-
mou, em referência aos pon-
tos conquistados também 
pelo companheiro Nico Hül-
kenberg. “Foi uma corrida 
incrível, intensa do início ao 
fim, e estou muito orgulho-
so do que fizemos hoje, jun-
tos, como equipe”, comemo-
rou o piloto, demonstrando 
otimismo para as próximas 
provas.

“Isso é uma prova de 
quanto progresso fizemos e 
do que somos capazes quan-
do tudo dá certo. Mas isso é 
só o começo: para mim, sig-
nifica continuar nos esfor-
çando, continuar melhoran-
do e almejar resultados ainda 
maiores”, comentou o brasi-
leiro. “É bom finalmente pon-
tuar, mais pela equipe do que 
por mim, porque eles real-

mente merecem ter pontos. 
Espero que possamos man-
ter isso, marcar mais pontos 
na temporada e ter ótimos re-
sultados.”

Bortoleto se tornou o 20o 

piloto brasileiro a pontuar 
na Fórmula 1 e encerrou um 

jejum de oito anos do país na 
categoria. Felipe Massa havia 
sido o último somar pontos 
na última prova de 2017, em 
Abu Dabi. Também foi o me-
lhor resultado desde o sétimo 
lugar de Massa no GP do Bra-
sil, naquele mesmo ano.

Questionado se tirou um 
peso das costas, o campeão 
da F2 e da F3 deixou claro 
seus objetivos na principal 
categoria do automobilismo. 
“Eu sempre soube que era ca-
paz, não estou na Fórmula 1 
por acaso. Estou aqui porque 

quero vencer um dia, não vou 
ficar feliz porque marquei al-
guns pontos, sabe?”, expli-
cou. “Mas, com certeza, já é 
uma conquista. Devemos fi-
car felizes com cada peque-
na conquista e estamos indo 
na direção certa para reali-
zar nosso sonho maior, que é 
vencer campeonatos um dia.”

Bortoleto foi prontamen-
te parabenizado pelos cam-
peões Max Verstappen, que 
abandonou a prova no iní-
cio, e Fernando Alonso, com 
quem travou intensa dispu-
ta pelo sétimo lugar nas úl-
timas voltas. E, segundo o 
brasileiro, o que lhe rende-
rá boas lembranças da prova 
no futuro.

“A batalha com Fernan-
do [Alonso] no final foi di-
vertida e ele não facilitou”, 
brincou. “Foi algo que eu 
vou ter na minha memória 
para sempre. Lutei contra 
um cara que é meu empresá-
rio, ao mesmo tempo é uma 
lenda na Fórmula 1, e quase 
passei ele no fim. Se o (Lan-
do) Norris não tivesse chega-
do ali com a bandeira azul e 
atrapalhasse a nossa ‘guerri-
nha’, acho que dava para pas-
sar”, disse o piloto em entre-
vista à Band.

Agora, Gabriel Bortoleto 
tentará levar a Sauber nova-
mente à zona de pontuação 
no próximo fim de semana, 
no GP da Grã-Bretanha, em 
Silverstone.

Gabriel Bortoleto pontua pela primeira vez na F1 

O jovem, que se tornou o 20o piloto brasileiro a pontuar na F1, sonha com vitória
Fo

to
: R

ep
ro

du
çã

o/
In

st
ag

ra
m

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m

O oposto Darlan marcou 26 pontos que ajudaram a garantir a vitória brasileira 
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Esportes

Saída acontece menos de 48 horas depois da eliminação da equipe para o Palmeiras, no Mundial de Clubes

Botafogo-RJ demite Renato Paiva
técnico do clube

O Botafogo-RJ anunciou, 
ontem, a demissão do téc-
nico Renato Paiva. A saída 
acontece menos de 48 horas 
depois da eliminação do clu-
be para o Palmeiras nas oita-
vas de final do Mundial de 
Clubes. Os cariocas foram 
derrotados por 1 a 0 na pror-
rogação, no último sábado.

“O clube agradece Pai-
va e seus auxiliares pelos 
serviços prestados ao Glo-
rioso nos últimos meses — 
com destaque para a vitó-
ria histórica contra o Paris 
Saint-Germain, na Copa do 
Mundo de Clubes, e a classi-
ficação para as oitavas de fi-
nal da Libertadores e Copa 
do Brasil”, escreveu o Bota-
fogo, em comunicado oficial.

Internamente, John Tex-
tor, dono da SAF do Botafo-
go, demonstrou insatisfação 
pela estratégia excessiva-
mente cautelosa adotada por 
Paiva contra o Palmeiras. 
Em reunião com o elenco, 
o acionista americano fez 
questão de ressaltar a equi-
pe desempenhando um fu-
tebol ofensivo.

“John Textor e a direto-
ria do Departamento de Fu-
tebol estão no mercado em 
busca de um novo técnico 
para o desafio de continuar 
no caminho dos títulos, lu-
tando pelos bicampeonatos 
da Libertadores e do Bra-
sileiro e pelo inédito título 
da Copa do Brasil”, comple-
ta a nota.

O Botafogo retorna ao 
Brasil hoje. Os jogadores vão 
ganhar folga e voltam aos 
treinos na próxima sema-
na, ainda sem data defini-
da. A diretoria trabalha para 
o novo técnico estar com o 
grupo já na reapresentação 
do elenco. O próximo com-

promisso será no dia 12 de 
julho, em Brasília, no clás-
sico com o Vasco pelo Bra-
sileirão.

Formado no Benfica e 
campeão equatoriano pelo 
Independiente Del Valle, Re-
nato Paiva chegou ao Bota-
fogo sob desconfiança da 
torcida pelo trabalho ruim 
à frente do Bahia em 2023. 
Pesou contra o português a 
missão de substituir o com-
patriota Artur Jorge, cam-
peão da Copa Libertadores 
e do Brasileirão pelo time ca-
rioca na temporada passada, 
e a impaciência dos torcedo-
res depois de a diretoria de-
morar 55 dias para contratar 
o substituto, perdendo facil-
mente os títulos da Super-
copa do Brasil e Recopa Sul
-Americana para Flamengo 
e Racing-ARG, respectiva-
mente.

Aos trancos e barrancos, 
o Botafogo viajou para os 
Estados Unidos classificado 
às oitavas de final da Liber-
tadores — o adversário será 
a LDU, do Equador — e no 

G-6 do Brasileirão. Após o 
jogo adiado da equipe na ro-
dada anterior, os cariocas se 
encontram na oitava coloca-
ção com 18 pontos, a seis do 
líder Flamengo, com 24.

Na primeira fase do 
Mundial, o Botafogo sur-
preendeu ao conseguir se 
classificar às oitavas de fi-
nal apesar de ter caído no 
“grupo da morte”. A equipe 
derrotou os anfitriões Seatt-
le Sounders e bateu por 1 a 
0 o PSG, atual campeão da 
Champions League. Na ro-
dada derradeira, jogou com 
o regulamento debaixo do 
braço e perdeu para o Atlé-
tico de Madrid, mas se clas-
sificou por ter saldo de gols 
superior aos espanhóis.

Além da demissão de 
Renato Paiva, John Textor 
anunciou outras decisões 
importantes ontem. O mag-
nata americano renunciou 
ao comando do Lyon, clu-
be cujo é sócio majoritário 
na França. Ele nomeou o 
alemão Michael Gerlinger 
como CEO, enquanto a ame-

ricana Michele Kang, que já 
havia comprado o time fe-
minino do Lyon em 2023, as-
sume a presidência.

Textor anunciou a deci-
são por meio de nota oficial 
publicada pela Eagle Foo-
tball, holding multiclubes 
da qual é dono, que as mu-
danças passam pela decisão 
de concentrar as atenções 
no Botafogo. Ele informou 
também que deve adquirir 
um novo clube na Inglater-
ra após a venda da sua par-
te nas ações do Crystal Pala-
ce por R$ 1,4 bilhão.

“Em um nível pessoal, 
estou realmente ansioso 
pela redução das minhas 
responsabilidades de ges-
tão diária na Europa, para 
que eu possa me concen-
trar em mercados onde te-
mos total liberdade para ad-
ministrar nossos clubes de 
futebol... para investir, ino-
var, crescer e competir. Vou 
me concentrar em Botafogo, 
Daring Brussels e em nosso 
próximo clube na Inglater-
ra”, disse o norte-americano.

Curtas

Corinthians adota cautela 
com Rodrigo Garro e Yuri 

Em meio ao período sem jogos por conta do 
Mundial de Clubes, o Corinthians aproveita o 
intervalo no calendário para recuperar fisicamente 
jogadores importantes. Em entrevista coletiva 
ontem, os preparadores físicos Celso Rezende 
e Reverson Pimentel detalharam o momento do 
elenco e o planejamento para o segundo semestre, 
com atenção especial a dois nomes: Rodrigo Garro 
e Yuri Alberto.

Garro ainda não conseguiu ter sequência na 
temporada devido a dores no joelho. 

Já Yuri Alberto vive uma recuperação 
considerada acima das expectativas. Ele sofreu 
uma fratura na vértebra L1 e, inicialmente, havia 
incerteza até sobre seu aproveitamento no restante 
da temporada. Agora, segundo Reverson Pimentel, 
a previsão é otimista: “A gente conseguiu de 30% a 
40% diminuir o tempo de afastamento do atleta”.

Mbappé treina para jogo 
do Real contra a Juventus

Os jogadores do Real Madrid receberam uma 
figura ilustre ontem, no último treino antes da 
partida contra a Juventus, em jogo que vale uma 
vaga às quartas de final do Mundial de Clubes. 
Florentino Pérez, presidente da agremiação, 
fez questão de marcar presença na atividade 
comandada por Xabi Alonso, que contou ainda 
com a participação de Mbappé.

A movimentação envolvendo titulares e 
reservas aconteceu nas instalações do West 
Palm Beach, e o mandatário ficou próximo a uma 
das arquibancadas cobertas instaladas pelo 
clube espanhol. De acordo com o jornal Marca, 
o dirigente também compareceu à coletiva de 
imprensa.

Perez vinha acompanhando a delegação 
nos Estados Unidos, mas havia viajado para a 
Espanha. 

Bia faz seu melhor jogo na 
grama e vence em Londres

Beatriz Haddad Maia estreou com uma boa 
vitória em Wimbledon. Ontem, mesmo dia em 
que voltou ao Top 20 do ranking, a número 1 do 
Brasil fez sua melhor partida na grama neste ano 
e superou a eslovaca Rebecca Sramkova, 34a do 
mundo, por 2 sets a 0, com parciais de 7/6 (9/7) e 
6/4, em 2h02min.

Exibindo reação na temporada, Bia oscilou 
ao longo dos dois sets, mas soube reagir nos 
momentos decisivos, principalmente no tie-break 
e no início da segunda parcial. Sólida em todos 
os fundamentos, a brasileira resistiu também 
ao forte calor em Londres e fechou o jogo com 
tranquilidade.

Em uma temporada irregular, Bia tenta igualar 
sua melhor campanha na grama londrina. Em 
2023, alcançou as oitavas de final. Na ocasião, 
desistiu da partida em razão de dores nas costas. 

Fonseca arrasa britânico 
na estreia, em Wimbledon 

João Fonseca estreou com uma bela vitória em 
Wimbledon, ontem. O carioca de apenas 18 anos 
não se intimidou com a torcida contra e despachou 
o britânico Jacob Fearnley, 51o do mundo, por 3 sets 
a 0, com parciais de 6/4, 6/1 e 7/6 (7/5), em Londres.

Fonseca se tornou o mais novo a vencer uma 
partida no Grand Slam disputado em Londres 
desde o espanhol Carlos Alcaraz, conhecido pelos 
feitos de precocidade no circuito, em 2021.

Fonseca também se tornou o mais jovem do 
Brasil a faturar uma vitória, em Wimbledon, na 
chamada Era Aberta do tênis, que começou em 
1968. Fonseca virou ainda o quarto mais jovem do 
tênis brasileiro a vencer na grama londrina em 
todos os tempos, ficando atrás apenas das lendas 
Ronald Barnes, José Edson Mandarino e Maria 
Esther Bueno.

A delegação do Flamengo 
desembarcou em solo brasi-
leiro, ontem, com uma preo-
cupação. O meia Erick Pulgar 
sofreu uma fratura no pé di-
reito e deve desfalcar a equipe 
carioca por três meses na reto-
mada do calendário nacional, 
ao fim do Mundial de Clubes.

De acordo com o time do 
Rio, Pulgar tem uma fratu-
ra no quinto metatarso do pé 
direito. O problema físico foi 

constatado ainda no domin-
go (29), após a derrota para o 
Bayern de Munique, pelas oi-
tavas de final do Mundial de 
Clubes, disputado nos Esta-
dos Unidos. O jogador foi en-
caminhado ao hospital logo 
após a eliminação rubro-ne-
gra.

A direção do time carioca 
informou também que Pul-
gar será reavaliado após de-
sembarcar no Rio, “para de-

finição dos próximos passos 
no tratamento da lesão”, in-
formou o clube em breve co-
municado.

O meio-campista chileno 
se machucou ainda no pri-
meiro tempo da partida con-
tra o adversário alemão. Pul-
gar acabou levando a pior ao 
fazer uma falta no atacante 
Harry Kane. O jogador do Fla-
mengo foi advertido com car-
tão amarelo e deixou o grama-

do com dores no pé. Acabou 
sendo substituído logo na se-
quência.

Com a fratura, Pulgar é 
desfalque praticamente certo 
para o confronto com o Atlé-
tico-MG, pelas oitavas de final 
da Copa do Brasil, entre o fim 
de julho e o início de agosto. 
Também deve perder o duelo 
com o Internacional, pelas oi-
tavas da Copa Libertadores, 
em agosto.

O Catar manifestou in-
teresse em organizar a pró-
xima edição do Mundial de 
Clubes da Fifa, agendada 
para 2029. O país, que foi a 
sede da Copa do Mundo de 
seleções em 2022, que teve 
a Argentina como campeã, 
deverá ser o principal rival 
do Brasil no processo de li-
citação da competição.

De acordo com o jornal 
espanhol Ás, Samir Xaud, 
presidente da CBF, conver-
sou com Gianni Infantino, 
mandatário da Fifa, sobre 

a possibilidade de fazer do 
Brasil a sede do torneio da-
qui a quatro anos. O tema, 
que primeiramente foi tra-
tado entre os dirigentes de 
forma privada, depois se 
tornou público após uma 
reunião das federações rea-
lizada em Miami.

Ainda de acordo com o 
periódico, a Fifa estaria pro-
pensa a realizar o Mundial 
de Clubes no Brasil para 
aproveitar a infraestrutura 
deixada pela Copa do Mun-
do de Futebol Feminino, 

que vai ser disputada em 
território nacional em 2027.

Nesse ponto, o Catar 
também conta com uma es-
trutura a seu favor. A nação 
do Oriente Médio construiu 
nove estádios para o torneio 
de seleções e teria uma or-
ganização bem adiantada 
para bancar a competição 
de clubes.

O jornal inglês The 
Guardian informou que 
representantes cataris con-
versaram com integrantes 
da cúpula da Fifa e apos-

tam na boa relação com a 
entidade como aspecto fa-
vorável. 

O empecilho para que o 
próximo Mundial de Clu-
bes seja no Catar seria por 
conta do calendário, já que 
o torneio, como a Copa do 
Mundo de 2022, teria de ser 
disputado no fim do ano, 
época do inverno. 

Além do Catar, Marro-
cos e Espanha também de-
monstraram interesse em 
atuar como sede da com-
petição.

Erick Pulgar sofre fratura no pé direito

Catar quer sediar competição em 2029

desfalque no flamengo

mundial de clubes

Rodrigo Sampaio 
Agência Estado
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Estratégia cautelosa adotada por Paiva contra o Palmeiras pesou na sua demissão
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Fui festeiro. Um autêntico “arroz de festa”. Em 
um período considerável, lá no auge da minha 
adolescência, não dispensava um programa festivo, 

de preferência com pitadas de aventura... Algumas vezes 
até irresponsáveis. Ia desde acampamentos em meio 
a gente muito louca e shows musicais (principalmente 
atrações do pop-rock), passando por feiras agropecuárias 
e aniversários de emancipações municipais, chegando a 
festas de padroeiros, quermesses e festas comunitárias. 
O negócio era festar.

Exemplificando essa sede por peripécias, os 
acampamentos às vezes duravam até três ou quatro 
dias. Isso poderia ocorrer na zona rural (às margens de 
cachoeiras e rios) ou em terrenos baldios de cidades 
atrativas, como no município mineiro de São Tomé das 
Letras, por exemplo. Os aperreios eram grandes. Pouco 
dinheiro, comida menos ainda, dependendo de carona, 
muito frio na maioria das vezes, roupas sem lavar e quase 
sempre não tendo local decente para tomar banho, 
peregrinando por várias cidades do Sul de Minas, em 
baixo de sol escaldante ou tomando chuvas torrenciais... 
Mas a diversão era garantida, sobrando repertório de 
histórias a contar e se gabar para quem não foi...

Geralmente, essas incursões aventureiras eram 
realizadas em bando, com seis, sete, oito amigos — 
ocasionalmente até junto a pessoas que você nem sabia 
que existiam. O importante era planejar e programar 
— quase sempre mal engembrados — e encarar a 
missão. Pé na estrada, em carroceria de caminhões 
ou camionetes caindo aos pedaços, depois de horas 
pedindo carona à beira de estradas e rodovias. Quando 
havia algum minguado dinheiro, tinha-se o luxo de 
pagar a passagem de um ônibus intermunicipal. Não 
importava a forma, o objetivo era divertir-se.

Certa vez, saindo dos padrões de viajar em grupo, 
eu e Gílson Coelho, meu melhor amigo de infância e 
adolescência, resolvemos encarar a estrada sozinhos para 
assistir a um show numa festa promovida na cidade de 
Campos Gerais, um pequeno município mineiro que, hoje, 
deve estar alcançando pouco mais de 20 mil habitantes. 
Pra variar, o dinheiro no bolso era pouco... Muito pouco, 
mesmo. O suficiente para pagar as passagens de ida 
e volta em um ônibus não muito confortável. Ainda 
deu pra comer alguma coisa e comprar uma garrafa 
de Velho Barreiro. Era um bate-e-volta sem muitas 
pretensões. Saímos de Três Corações no início da tarde e 
programamos voltar de Campos Gerais no findar da noite, 
assim que a festa sinalizasse que iria acabar.

Era mês de julho. Naquela região, o frio desaba sobre 
as cidades do Sul de Minas Gerais. Há anos em que o 
frio congelante chega perto de zero grau em algumas 
localidades. E, naquela noite, o clima gelado em Campos 
Gerais estava paralisante. Com certeza os termômetros 
marcavam por volta dos oito ou sete graus centígrados. 
Apesar de nossas jaquetas, não estávamos preparados 
para tanto frio. O sofrimento era grande... E o pior, erramos 
os cálculos e, quando chegamos ao local considerado a 
rodoviária da cidade, o último ônibus para Três Corações 
já havia partido. Nos informaram que o próximo só sairia 
por volta das 7h do dia seguinte.

A meia-noite badalava e não conseguíamos nos 
acomodar nos poucos bancos de metal do local. Isso 
sem contar com uma ventania gélida e constante que 
parecia lâminas de gelo cortando as nossas peles 
expostas. O sofrimento foi aumentando e resolvemos 
procurar algum local próximo onde eu e Gílson 
pudéssemos, pelo menos, nos proteger daquele vento 
glacial... E quem sabe até conseguir dormir um pouco à 
espera do desejado ônibus do dia seguinte.

Praticamente sem a presença de seres vivos na 
rua, andamos um pouco e chegamos a uma pequena 
edificação pintada de branco, cujas as largas portas 
estavam abertas e o seu interior era bastante iluminado. 
Percebemos que era o necrotério da cidade e que 
funcionava como velório. Estava vazio. Não havia nenhum 
defunto fresco naquela noite fria. Aproveitamos o aparente 
abandono do lugar e nos acomodamos em duas mesas 
de pedras de granito, assentadas em alvenaria. Paralelas 
e próximas uma da outra, deitamos nas duas “camas 
improvisadas”. Depois de muito sofrer e esforço para 
espantar o frio, conseguimos pegar no sono — correndo o 
risco de nem acordar com uma hipotermia.

O dia amanheceu. Fomos despertados pelo 
murmurinho de um bocado de gente curiosa, surpresa e 
parada em frente à porta do necrotério, tentando descobrir 
quem eram aqueles “novos defuntos” que teriam sido 
colocados sobre as pedras sem os devidos caixões. Eu e 
Gílson erguemos nossos troncos simultaneamente, quase 
de forma sincronizada, e fizemos a famosa saudação 
dos mineiros: “Ôooopa, tudo bão cocêis?”. A correria 
foi grande. A pequena turba de curiosos desapareceu 
na debandada em meio à neblina que baixara sobre a 
cidade depois de uma longa noite de geada. Apesar do 
frio congelante, eu e Gílson não morremos e partimos 
vivinhos-da-silva para Três Corações. Mas até hoje deve 
ter gente em Campos Gerais contando que um dia dois 
defuntos fugiram de ônibus da cidade.

Dormindo na pedra

Jorge Rezende é jornalista e coordena o Núcleo de 
Comunicação da Fundação Casa de José Américo (FCJA).

Jorge
    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1819 — Jesuíno do Monte Carmelo, arquiteto, 
artista plástico, músico e poeta paulista
1876 — Mikhail Bakunin, escritor e ativista 
anarquista russo
1998 — Édson Cury, o Bolinha, apresentador 
e radialista paulista
2004 — Marlon Brando, ator norte-americano
2002 — José Morais de Souto, jornalista e 
gestor público paraibano
2010 — Radegundis Feitosa Nunes, 
trombonista clássico e popular paraibano
2014 — Manoelita Lustosa, atriz mineira
2016 — Yves Bonnefoy, escritor francês
2018 — Orlando Tejo, jornalista, advogado, 
ensaísta e poeta paraibano

Mortes na história

Obituário
Valter Fernandes
23/6/2025 — Aos 65 anos, por conta 
de um acidente de quadriciclo, na 
Praia do Conde, no Litoral Sul da 
Paraíba. O cantor, acompanhado 
de sua esposa, perdeu o controle do 
veículo e caiu em uma ribanceira. O passeio havia 
sido organizado por uma empresa de turismo local. 
Valter Fernandes era conhecido pelas músicas de 
samba e pagode, apresentando temas românticos e 
do cotidiano. Atualmente, o artista baiano radicado 
em São Paulo estava divulgando um novo show e 
uma canção, o forró “Gandaia”.

Foto: Rep./Facebook

Anísio Mello Júnior
27/6/2025 — Aos 60 anos, em São 
Paulo. Ele era conhecido por cantar 
as aberturas das séries animadas 
Dragon Ball e Dragon Ball Z. A 
informação foi confirmada pelo 
cantor Diogo Miyahara, no Instagram. Em outra 
publicação, o músico mencionou que Anísio já havia 
dado um “susto” na semana passada, durante um 
evento em Jundiaí, no interior de São Paulo. “Passou 
mal e seguimos para o ambulatório no próprio evento. 
Voltamos juntos para São Paulo e ele fez exames. 
Estava em repouso para estar zerado para mais um 
show junto comigo”, relatou o amigo.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“Temos de trabalhar 
continuamente senão 
pensamos na morte”.

Enzo Ferrari
(1898–1988)
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No início de 2025, a Mi-
crosoft havia revelado uma 
reformulação na sua men-
sagem de erro de sistema 
do Windows, a famosa “tela 
azul da morte”, que existe 
há quase 40 anos. Segundo 
a empresa, nos próximos 
meses, a mensagem passa-
rá a ser preta e mais infor-
mativa ao usuário.

A “tela preta da morte” 
deve se parecer com uma tela 
de atualização de Windows, 
sem o símbolo de “carinha 
triste” e o QR code que apare-
cem atualmente. O novo de-
sign deve mostrar o código de 
parada e o driver de sistema 
defeituoso, permitindo que 
o usuário reconheça o pro-
blema mais rápido.

Em uma entrevista ao 
The Verge, David Weston, vi-

ce-presidente de segurança 
empresarial e de sistemas 
da Microsoft, disse que a 
mudança é “uma tentativa 
de esclarecer, fornecer me-
lhores informações e per-
mitir que, nós e os clientes, 
realmente, cheguemos ao 
cerne do problema para que 
possamos corrigi-lo mais 
rapidamente”, disse Wes-
ton. “Parte disso são infor-
mações mais limpas sobre 
o que exatamente deu erra-
do, onde é o Windows ver-
sus um componente”.

De acordo com a empre-
sa, a novidade deve estar 
disponível nos próximos 
meses em uma atualiza-
ção do Windows 11. Além 
disso, a Microsoft também 
introduziu a sua nova fer-
ramenta chamada Quick 
Machine Recovery, que 
tem como objetivo restau-
rar, mais rapidamente, má-

quinas que não conseguem 
inicializar.

As mudanças fazem par-
te de um projeto da empre-
sa de melhorar a segurança 
do sistema Windows após o 
ataque cibernético da Cro-
wdStrike, em julho de 2024, 
que causou problemas em 
aeroportos, bancos e outros 
setores de logística ao redor 
do mundo que dependiam 
da tecnologia.

História
Presente desde a primei-

ra versão do Windows, lan-
çada em 1985, a tela azul 
da morte é uma mensagem 
que é causada por proble-
mas de software, hardware 
e até de drivers que fazem 
com que o Windows seja 
desligado para que falhas 
maiores não ameacem o 
computador. É uma espé-
cie de alerta do sistema que 

interrompe o funcionamen-
to da máquina.

Ao longo dos anos, a 
tela ganhou pequenas mu-
danças visuais até receber 
o emoticon no Windows 8, 
lançado em 2012, formato 
que persiste até hoje.

A criação da tela azul da 
morte tem “três pais”: Steve 
Ballmer (responsável ape-
nas pelo texto da tela, lança-
da em 1992), John Vert (res-
ponsável pela mensagem 
no Windows NT, em 1993) 
e Raymond Chen (autor 
da tela no Windows 95). A 
atribuição é feita a eles por 
uma razão: embora exis-
tisse antes dos anos 1990, a 
tela azul só passou a indi-
car uma falha fatal a partir 
do Windows 3.0.

A escolha pelo azul foi 
feita simplesmente por causa 
das limitações dos dispositi-
vos de vídeo da época.

Após quatro décadas, a empresa reformula a sua temida mensagem de 
erro do sistema, que passará a ser preta e mais informativa ao usuário

Microsoft aposenta a 
“tela azul da morte”

WindoWs

Com a saída da “carinha triste”, será mostrado o código de parada e o sistema defeituoso, reconhecendo o problema de forma mais rápida
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Mariana Cury 
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Câmara muniCipal de aguiar

aViSO de diSpenSa de liCiTaÇÃO nº 00010/2025
A Câmara Municipal de Aguiar/PB, com sede na Rua Francisco Demétrio, SN – Eng. Evandro 

Cabral, Aguiar – PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais interessados em confor-
midade com a Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: Contratação de empresa para fornecimento 
de combustíveis (gasolina comum) destinado a veículo pertencente ou locado a Câmara Municipal 
de Aguiar/PB. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas para o objeto cons-
tante do edital, disponibilizado no site https://camaraaguiar.pb.gov.br/, (aba licitação) a ser enviado 
para o e-mail: cmaguiarpb.setorlicitacao@gmail.com ou protocolado na Câmara Municipal, até as 
17:00hs do dia 04/07/2025. A empresa detentora da proposta mais vantajosa será contatada para 
envio da documentação pertinente.  

Aguiar/PB, 30 de Junho de 2025.
raiSlania da SilVa mOdeSTO

reQuiSiTanTe

preFeiTura muniCipal de alagOa grande
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA CRECHE 
PROINFÂNCIA FNDE – OBRA ID 3656962. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 
00002/2025. DOTAÇÃO: Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 365 Programa: 0902 Ação: 1116 
Elemento de despesa: 51 � Obras e Instalações. Fonte de recurso: 500.1001 (MDE) 569 (FNDE) 540 
(FEB) 541 (FEB–VAAF) 542 (FEB–VAAT). VIGÊNCIA: até 30/06/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alagoa Grande, CNPJ: 08.753.204/0001-05 e: CT Nº 00078/2025 - 30.06.25 
- SOBRAL CONSTRUTORA LTDA - CNPJ 19.967.720/0001-59 - R$ 496.791,00.

preFeiTura muniCipal de alagOa grande
adJudiCaÇÃO e HOmOlOgaÇÃO

COnCOrrÊnCia eleTrÔniCa nº 00002/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00002/2025, que objetiva: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DA CRECHE PROINFÂNCIA FNDE 
– OBRA ID 3656962; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: SOBRAL 
CONSTRUTORA LTDA - CNPJ: 19.967.720/0001-59 - R$ 496.791,00.

Alagoa Grande - PB, 27 de Junho de 2025
JOÃO BOSCO CarneirO neTO

prefeito

preFeiTura muniCipal de alagOa grande 
eXTraTO de COnTraTOS

OBJeTO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE ILUMINAÇÃO E SOM PARA O TEATRO SANTA 
IGNEZ. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2025. DOTAÇÃO: Órgão: 02.140 Função: 13 
Subfunção: 392 Programa: 0903 Ação: 2541 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Material Perma-
nente. Fonte de recurso: 719 (LEI ALDIR BLANC).. VIGÊNCIA: até 26/06/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alagoa Grande, CNPJ: 08.753.204/0001-05 e: CT Nº 10070/2025 - 26.06.25 - MEIRE 
RODRIGUES DA SILVA - CNPJ 11.394.628/0001-35 - R$ 37.600,00; CT Nº 20070/2025 - 26.06.25 - JACI 
COMERCIO E SERVICOS LTDA - CNPJ 22.262.501/0001-89 - R$ 6.412,00; CT Nº 30007/2025 - 26.06.25 
- JONAS VERLANDIO DE SOUSA E SILVA - CNPJ 50.301.713/0001-63 - R$ 17.489,00.

preFeiTura muniCipal de alagOa grande
adJudiCaÇÃO e HOmOlOgaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00021/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00021/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
DE ILUMINAÇÃO E SOM PARA O TEATRO SANTA IGNEZ; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: JACI COMERCIO E SERVICOS LTDA - CNPJ: 22.262.501/0001-89 - R$ 
6.412,00; JONAS VERLANDIO DE SOUSA E SILVA - CNPJ: 50.301.713/0001-63 - R$ 17.489,00; 
MEIRE RODRIGUES DA SILVA - CNPJ: 11.394.628/0001-35 - R$ 37.600,00.

Alagoa Grande - PB, 09 de Junho de 2025
JOÃO BOSCO CarneirO neTO

prefeito

preFeiTura muniCipal de alCanTil
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

ineXigiBilidade nº in00038/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00038/2025, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de profissional do 
setor artístico, através de empresário exclusivo para apresentação de show artístico (produção 
musical) de GUILHERME DANTAS O SANFONEIRO DA GALERA, com duração de 1H30MIN, no 
dia 29 de Junho de 2025, em praça pública para a tradicional festa de São Pedro de Lagoa de Jucá 
do Município de Alcantil – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: GUILHERME DANTAS PRODUCOES ARTISTICAS LTDA - R$ 80.000,00.

Alcantil - PB, 27 de Junho de 2025
CiCerO JOSÉ FernandeS dO CarmO

prefeito

preFeiTura muniCipal de alCanTil
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: Contratação de profissional do setor artístico, através de empresário exclusivo para 
apresentação de show artístico (produção musical) de GUILHERME DANTAS O SANFONEIRO DA 
GALERA, com duração de 1H30MIN, no dia 29 de Junho de 2025, em praça pública para a tradi-
cional festa de São Pedro de Lagoa de Jucá do Município de Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00038/2025, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DO-
TAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 04.004–SECRETARIA DE EDUCACAO, CULTURA 
E ESPORTES 04004.13.392.1007.2015 – PROMOVER EVENTOS TURÍSTICOS E CULTURAIS 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fontes 500, 700, 701, 
706, 710. VIGÊNCIA: até 27/06/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT 
Nº 00103/2025 - 27.06.25 - GUILHERME DANTAS PRODUCOES ARTISTICAS LTDA - R$ 80.000,00.

preFeiTura muniCipal de alCanTil
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

ineXigiBilidade nº in00039/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00039/2025, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação 
de profissional do setor artístico, através de empresa especializada para apresentação de show 
artístico (produção musical) de KAKA E PEDRINHO, com duração de 1H30MIN, no dia 29 de Junho 
de 2025, em praça pública para a tradicional festa do São Pedro de Lagoa de Jucá do Município de 
Alcantil – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
KAKA E PEDRINHO PRODUCOES MUSICAIS LTDA - R$ 130.000,00.

Alcantil - PB, 27 de Junho de 2025
CiCerO JOSÉ FernandeS dO CarmO

prefeito

preFeiTura muniCipal de alCanTil 
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: Contratação de profissional do setor artístico, através de empresa especializada para 
apresentação de show artístico (produção musical) de KAKA E PEDRINHO, com duração de 1H30MIN, 
no dia 29 de Junho de 2025, em praça pública para a tradicional festa do São Pedro de Lagoa de Jucá 
do Município de Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00039/2025, 
nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
04.004–SECRETARIA DE EDUCACAO, CULTURA E ESPORTES 04004.13.392.1007.2015 – PROMO-
VER EVENTOS TURÍSTICOS E CULTURAIS 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA Fontes 500, 700, 701, 706, 710. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00104/2025 - 27.06.25 
- KAKA E PEDRINHO PRODUCOES MUSICAIS LTDA - R$ 130.000,00.

preFeiTura muniCipal de BelÉm
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

diSpenSa nº dV00021/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00021/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA SERVIÇO DE HOSPEDAGEM COM ALIMENTAÇÃO PARA ARTISTAS/BANDAS E EQUIPES 
TÉCNICAS, QUE SE APRESENTARÃO NA TRADICIONAL FESTA DE SÃO PEDRO 2025 DA 
CIDADE DE BELÉM/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: TRES MARIAS SERVICOS DE HOTELARIA E RESTAURANTE LTDA - R$ 20.526,00.

Belém - PB, 30 de Junho de 2025
aline BarBOSa de lima

prefeita

preFeiTura muniCipal de BelÉm
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

diSpenSa nº dV00023/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00023/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
ELÉTRICOS PARA UTILIZAÇÃO NA ORGANIZAÇÃO DA FESTA DE SÃO PEDRO 2025 DO MU-
NICÍPIO DE BELÉM/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: MAIS DISTRIBUICOES PB COMERCIO E SERVICO LTDA - R$ 9.915,00.

Belém - PB, 30 de Junho de 2025
aline BarBOSa de lima

prefeita

preFeiTura muniCipal de BelÉm
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELÉTRICOS PARA UTILIZAÇÃO NA ORGANIZAÇÃO DA 
FESTA DE SÃO PEDRO 2025 DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa 
de Licitação nº DV00023/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Re-
cursos não Vinculados de Impostos: 07.01 SECRETARIA DE DESENV. URBANO INFRA E TRANS-
PORTE 25.752.0269.2033 MANTER OS SERVIÇOS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 500 Recursos 
não Vinculados de Impostos 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00188/2025 - 30.06.25 - MAIS DISTRIBUICOES PB COMERCIO E SERVICO LTDA - R$ 9.915,00.

preFeiTura muniCipal de BelÉm
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA SERVIÇO DE HOSPEDAGEM COM ALIMENTAÇÃO 
PARA ARTISTAS/BANDAS E EQUIPES TÉCNICAS, QUE SE APRESENTARÃO NA TRADICIONAL FESTA 
DE SÃO PEDRO 2025 DA CIDADE DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00021/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 06.01 SECRETARIA DA CULTURA 13.392.0247.2029 REALIZAÇÃO DOS FESTEJOS JUNINOS 
SÃO JOÃO E SÃO PEDRO EM BELÉM 500 Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00187/2025 - 30.06.25 - TRES 
MARIAS SERVICOS DE HOTELARIA E RESTAURANTE LTDA - R$ 20.526,00.

preFeiTura muniCipal de CaBedelO
aViSO de adiamenTO

COnCOrrÊnCia eleTrOniCa nº 011/2025
A Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, através da Secretaria de Compras e Licitações, torna público 

aos interessados que a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 011/2025, cujo 
objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA UBS 
TIPO II NO RECANTO DO POÇO CABEDELO/PB, marcada para abertura no dia 07/07/2024 as 09:00h, 
será adiada para o dia 09/07/2025 as 09:00hs, mantendo todas as informações previstas no edital. 
Informações no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br.

Cabedelo - PB, 30 de junho de 2025
BrunO Felipe de lima Ferreira

agente de contratação

preFeiTura muniCipal de CaJaZeiraS 
aViSO de liCiTaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 90032/2025 - 981975
Torna público que fará realizar através da Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 

Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.gov.
br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA PARA ATENDER AS DE-
MANDAS DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS– PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 18 de 
Julho de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: 
https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 30 de Junho de 2025
denYZe gOnSalO FurTadO

pregoeira

preFeiTura muniCipal de CarauBaS
raTiFiCaÇÃO

adeSÃO regiSTrO de preÇOS nº ad00003/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00003/2025, que objetiva: Aquisição de Mobiliários Escolares; RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: INCOMEL – INDUSTRIA DE MOVEIS LTDA - R$ 145.050,00.

Caraúbas - PB, 26 de Junho de 2025
neriVan alVareS de lima

prefeito municipal de Caraúbas

preFeiTura muniCipal de COXiXOla
aViSO de CHamamenTO pÚBliCO/aBerTura
CredenCiamenTO de SerViÇO nº 00003/2025

Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público 
de serviço objetivando: CONTRATAÇÃO DE AUTO ESCOLA PARA A CAPACITAÇÃO DO CIDA-
DÃO INSCRITO NO “HABILITA COXIXOLA” PARA A CONDUÇÃO DE VEÍCULO AUTOMOTOR, 
MEDIANTE A APLICAÇÃO DE AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS, PARA A OBTENÇÃO DA CNH 
(CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO), NAS CATEGORIA (A – MOTO, B – CARRO e AB – 
CARRO E MOTO). A abertura do(s) envelope(s) contendo a documentação e respectiva proposta 
será realizada em sessão pública, as 09:30 horas do dia 04 de Julho de 2025, no endereço: Avenida 
Manoel José das Neves, 42 - Centro - Coxixola - PB. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplcoxixola@gmail.com.   

Coxixola - PB, 30 de junho de 2025
JOSÉ aragOnÊS COrreia de BriTO

presidente da Comissão

preFeiTura muniCipal de CuiTÉ de mamanguape
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

diSpenSa nº dV00069/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00069/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
FÍSICA OU JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE MOTOS, PARA FICAR 
A DISPOSIÇÃO DAS DIVERSAS SECRETARIAS ESTE MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: EDSON MUNIZ DA SILVA - R$ 9.960,00; 
JOSILDO JOÃO DO NASCIMENTO - R$ 9.840,00; LUIZ LUAN DA SILVA OLIVEIRA - R$ 9.780,00; 
NATANAEL SILVA DOS SANTOS - R$ 13.188,00; SEVERINO SILVESTRE PEREIRA - R$ 19.680,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 27 de Junho de 2025
HeliO SeVerinO de SOuZa

prefeito

preFeiTura muniCipal de CuiTÉ de mamanguape
geSTOr e FiSCal dO COnTraTO

diSpenSa nº dV00069/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOCAÇÃO DE MOTOS, PARA FICAR A DISPOSIÇÃO DAS DIVERSAS SECRETARIAS ESTE 
MUNICÍPIO; DESIGNO os servidores Ullangles Marcos Correia, Secretário, como Gestor; e Jairo 
Santos do Prado, Secretário, para Fiscal, dos contratos decorrentes da Dispensa nº DV00069/2025, 
especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução dos referidos contratos, respectivamente.

Cuité de Mamanguape - PB, 27 de Junho de 2025
HeliO SeVerinO de SOuZa

prefeito

preFeiTura muniCipal de gadO BraVO
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

diSpenSa nº dV00029/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00029/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A AQUISIÇÃO DE CARRADA DE ÁGUA POTAVÉL PARA ATENDER A DEMANDAS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o cor-
respondente procedimento em favor de: ANDRADE SERVICOS & LOCACAO LTDA - R$ 62.000,00. 

Gado Bravo - PB, 23 de Junho de 2025
marCelO paulinO da SilVa

prefeito

preFeiTura muniCipal de gadO BraVO 
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE CARRADA DE ÁGUA PO-
TAVÉL PARA ATENDER A DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00029/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, 
da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: DOTAÇÃO: 2007 – SECRE-
TARIA DE AGRICULTURA – 2007.20.122.1007.2017 – Manter as Atividades do Setor Agrícola – 
2006 – SECRETARIA DE EDUCACAO – 2006.12.361.1005.2010 – Manter as Atividades do Ensino 
Fundamental – MDE – 2006.12.361.1005.2057 – MANUTENÇÃO DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – QSE 
– 5005 – FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 5005.10.301.1004.2022 – Manter as Atividades do 
Fundo Municipal de Saúde – ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39.00 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 09101/2025 - 23.06.25 - ANDRADE 
SERVICOS & LOCACAO LTDA - R$ 62.000,00.

preFeiTura muniCipal de gadO BraVO
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

diSpenSa nº dV00030/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00030/2025, fundamen-
tada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARE A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO ELÉTRICA PARA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ADMINISTRAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ERINALDO PEREIRA DA SILVA - R$ 47.500,00.

Gado Bravo - PB, 23 de Junho de 2025
marCelO paulinO da SilVa

prefeito

preFeiTura muniCipal de gadO BraVO
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARE A PRESTAÇÃO DE SERVI-
ÇOS DE MANUTENÇÃO ELÉTRICA PARA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00030/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 02.010–SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 02010.15.122.1003.2020 – 
Manter as Atividades de Infraestrutura 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERV.DE TERC.PESSOA JURIDICA. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Gado Bravo e: CT Nº 09201/2025 - 23.06.25 - ERINALDO PEREIRA DA SILVA - R$ 47.500,00.

preFeiTura muniCipal de gadO BraVO
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

diSpenSa nº dV00033/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00033/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
REALIZAÇÃO DO SERVIÇO DE MANUTENÇÃO E REFORMA DE MÓVEIS DE ESCRITORIO PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO–PB; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CARVALHO MOVEIS LTDA - R$ 59.145,00. 

Gado Bravo - PB, 20 de Junho de 2025
marCelO paulinO da SilVa

prefeito

preFeiTura muniCipal de gadO BraVO
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO DO SERVIÇO DE MANUTENÇÃO 
E REFORMA DE MÓVEIS DE ESCRITORIO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GADO BRAVO–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00033/2025, 
nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2003 
- SECRETARIA DE ADMINISTRACAO 2003.04.122.2001.2003 - Coordenar e Manter as Atividades Admi-
nistrativas 2006 - SECRETARIA DE EDUCACAO 2006.12.361.1005.2010 - Manter as Atividades do Ensino 
Fundamental – MDE 2006.12.361.1005.2048 - MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL - COMPL. VAAF 
FEB 30% ELEMENTO DE DISPESA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 09701/2025 - 20.06.25 - CARVALHO MOVEIS LTDA - R$ 59.145,00.

preFeiTura muniCipal de iTapOrOrOCa
FundO muniCipal de SaÚde de iTapOrOrOCa 

eXTraTO de adiTiVO
Modalidade Tomada de Preços Nº 00001/2021. Contrato: 00011/2022-CPL. Aditivo: 09. Objeto da 

Licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECU-
TAR A CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE – UBS TIPO I – NA COMUNIDADE DE 
ROSEIRAS. Condições de Pagamento: Conforme Planilha de Medição. Valor ADITIVADO R$ 64.214,01 
(SESSENTA E QUATRO MIL DUZENTOS E QUATORZE REAIS E UM CENTAVO) representando 
10,59% (dez vírgula cinquenta e nove por cento)Rubrica orçamentaria: Recursos Federais, Próprios 
e Outros do Município de Itapororoca: 12.120 Fundo Municipal de Saude de Itapororoca 10 301 0210 
1020 Const/Amp/Reforma de Unidades de Saude 1211 Receitas de Impostos e de Transferência de 
Impostos – Saúde 000216 4490.51 99 Obras e Instalações 1215 Transferências Fundo a Fundo de 
Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Investimento 000218 4490.51 99 Obras 
e Instalações PROPOSTA 12099.621/0001–20–001. Contratante: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
ITAPOROROCA. Contratada: JOSE DIONISIO DA SILVA FILHO EIRELI. Data da Assinatura do Contrato: 
03 de Fevereiro de 2022. Data da Assinatura do Aditivo: 30 de Junho 2025. Vigência do Aditivo: Inalterada.  

Itapororoca - PB, 30 de Junho 2025
rOnaldO maSCena de OliVeira

Secretário e gestor

preFeiTura muniCipal de JuaZeirinHO
FundO muniCipal de SaÚde de JuaZeirinHO

adJudiCaÇÃO e HOmOlOgaÇÃO
pregÃO eleTrÔniCO n° 10006/2025

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente a PREGÃO ELETRÔNICO N° 10006/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA DO RAMO PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE TRANSPORTE DAS EQUIPES DE 
SAÚDE DO PROGRAMA SAÚDE NA FAMÍLIA-PSF, REFERENTE A UMA ROTA NA ILHA GRANDE, 
NA ZONA RURAL E UMA ROTA POR TODA A ZONA URBANA, JUNTO A SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO-PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, o qual apontam como 
proponentes vencedores: ROSEANI JUSTINO ROCHA DINIZ – R$ 33.793,16, MILLENA BRITO 
SILVA OLIVEIRA – R$ 29.536,00, WILTON FARIAS DE OLIVEIRA COSTA – 23.520,00

Juazeirinho – PB, 25 de Junho de 2025
anna angeliCa COrdeirO alVeS rOdrigueS

Secretária municipal de Saúde e gestora do Fundo municipal de Saúde

preFeiTura muniCipal de JuaZeirinHO
FundO muniCipal de SaÚde de JuaZeirinHO

eXTraTO de COnTraTO
OBJeTiVO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE 

TRANSPORTE DAS EQUIPES DE SAÚDE DO PROGRAMA SAÚDE NA FAMÍLIA-PSF, REFERENTE 
A UMA ROTA NA ILHA GRANDE, NA ZONA RURAL E UMA ROTA POR TODA A ZONA URBANA, 
JUNTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO-PB; FUNDA-
MENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO N° 10006/2025. DOTAÇÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL 
DE SAUDE - 10 301 0002 2058 ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - 10 302 0002 2076 ATIVIDADES 
ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR - 3390.39 00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 06501/2025 – 30.06.25 ROSEANI JUSTINO 
ROCHA DINIZ – R$ 33.793,16, CT 06502/2025 – 30.06.2025 - MILLENA BRITO SILVA OLIVEIRA – 
R$ 29.536,00, CT 06503/2025 – 30.06.2025 WILTON FARIAS DE OLIVEIRA COSTA - R$ 23.520,00.

preFeiTura muniCipal de lagOa SeCa
adJudiCaÇÃO e HOmOlOgaÇÃO

COnCOrrÊnCia eleTrÔniCa nº 00007/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00007/2025, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA A EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE LAGOA SECA/PB, CONFORME 
CONTRATO DE REPASSE Nº 1091584–38/MINISTÉRIO DAS CIDADES/CAIXA; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, os quais apontam como proponente vencedor: CMO CONSTRUCOES E SERVICOS DE 
ENGENHARIA LTDA - R$ 748.629,89.

Lagoa Seca - PB, 06 de Junho de 2025
miCHelle riBeirO dO naSCimenTO  

prefeita

preFeiTura muniCipal de lagOa SeCa
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE LAGOA SECA/
PB, CONFORME CONTRATO DE REPASSE Nº 1091584–38/MINISTÉRIO DAS CIDADES/CAIXA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2025. DOTAÇÃO: Orçamento de 2025: 
Recursos Próprios e Federais. VIGÊNCIA: até 13/12/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 00225/2025 - 18.06.25 - CMO CONSTRUCOES E SERVICOS 
DE ENGENHARIA LTDA - R$ 748.629,89.

preFeiTura muniCipal de lagOa SeCa
aViSO de liCiTaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00048/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVAGEM, HIGIENIZAÇÃO E PASSADORIA 
DE PEÇAS DIVERSAS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DE 
LAGOA SECA – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 16 de Julho de 2025. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 
12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 30 de Junho de 2025
renaTa CaValCanTe mOnTeirO

Pregoeira Oficial

preFeiTura muniCipal de manaÍra
aViSO de liCiTaÇÃO 

COnTraTaÇÃO direTa
diSpenSa nº 00006/2025

A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB, torna público que fará realizar, Contratação Direta – 
Dispensa de Licitação, com critério de julgamento MENOR PREÇO, para: Contratação de empresa 
especializada para serviços de elaboração de projetos de arquitetura, urbanismo e engenharia para 
atender as necessidades do município de Manaíra/PB, conforme aviso de licitação constante no 
site do município através da página: http://manaira.pb.gov.br, setor de licitação. Limite para apre-
sentação da Proposta de Preços: 04/07/2025, até as 18:00hs, exclusivamente através do e-mail: 
licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com. Esclarecimentos:  na sede da Prefeitura Municipal, das 
08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Rosas, s/n, Bairro Centro, Manaíra 
- PB e e-mail citado acima.

Manaíra – PB, 30 Junho de 2025
damiÃO JOÃO SimÃO

Secretário de Obras e Serviços urbanos

preFeiTura muniCipal de maSSaranduBa
adJudiCaÇÃO e HOmOlOgaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00029/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00029/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS PARA MANUTENÇÃO DAS DIVERSAS SECRETARIAS; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: 59.542.535 GLEBSON ROBSON BARROSO DE 
LIRA - R$ 32.556,50; HARVEST BUSINESS LTDA - R$ 33.478,00; JOSE DA S FERREIRA - R$ 
47.526,50; MC ALIMENTOS MINIMERCADO EIRELI - R$ 321.703,30; MCM DISTRIBUIDORA DE 
ALIMENTOS LTDA - R$ 78.972,50; NAILTON ROCHA MONTEIRO 07508823443 - R$ 9.980,00; 
WELINGTON OLIVEIRA DE ARAUJO NUNES - R$ 12.634,50.

Massaranduba - PB, 30 de Junho de 2025
JOÃO COSTa de SOuSa

prefeito municipal

preFeiTura muniCipal de maSSaranduBa 
adJudiCaÇÃO e HOmOlOgaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00032/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00032/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS 
DE COZINHA PARA ATENDER A DEMANDA DAS SECRETARIAS DE EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL 
DO MUNICÍPIO DE MASSARANDUBA/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponen-
tes vencedores: BQS DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 30.726,35; COMERCIAL SOUSA LTDA - R$ 
136.313,80; FABIANA RODRIGUES PEREIRA - R$ 8.086,40.

Massaranduba - PB, 30 de Junho de 2025
JOÃO COSTa de SOuSa

prefeito municipal

preFeiTura muniCipal de maSSaranduBa
eXTraTO de TermO adiTiVO

1- PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2024; 2- ADITIVO 0001/2025; 3- CONTRATO: Nº 
00205/2024; 4- CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA; 5- CONTRA-
TADO: PHONTOALL TRANSPORTE DE PASSAGEIROS LTDA - CNPJ: 14.666.954/0001-42, 6- 
OBJETO: prorrogação da vigência do contrato com fundamento no art. 107, da Lei nº 14.133/2021; 
7- NÚMERO DE ORDEM DO ADITIVO: primeiro Termo Aditivo; 8- DO VALOR: por força das alte-
rações do prazo originalmente contratado, o presente termo aditivo tem o valor de R$ 142.680,00 
(cento e quarenta e dois mil e seiscentos e oitenta reais) correspondente e 12 meses, ressalta-se 
que os valores mensais do contrato permanecendo inalterados, sem reajuste. 9- FUNDAMENTAÇÃO 
LEGAL: Art. no art. 107, da Lei nº 14.133/2021. 10- DATA DA ASSINATURA: 30 de junho de 2025.

preFeiTura muniCipal de naTuBa
raTiFiCaÇÃO

adeSÃO regiSTrO de preÇOS nº ad00003/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00003/2025, que objetiva: Contratação de estabelecimento comercial varejista (fármacia ou 
drogaria), para fornecimento de medicamentos de forma parcelada e diária para o uso emergencial 
e cumprimento de mandados judiciais, através do sistema de registro de preços obtidos pelo maior 
desconto percentual ofertado sobre o preço máximo ao consumidos (PMC) da tabela ABCFARMA, 
para atender as necessidades da Secretaria de Saúde deste Município; RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: DROGARIA DROGAVISTA LTDA - 540.450,00.

Natuba - PB, 17 de Junho de 2025
JOSe linS da SilVa FilHO

prefeito 

preFeiTura muniCipal de naTuBa
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: Contratação de estabelecimento comercial varejista (fármacia ou drogaria), para 
fornecimento de medicamentos de forma parcelada e diária para o uso emergencial e cumprimento 
de mandados judiciais, através do sistema de registro de preços obtidos pelo maior desconto per-
centual ofertado sobre o preço máximo ao consumidos (PMC) da tabela ABCFARMA, para atender 
as necessidades da Secretaria de Saúde deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro 
de Preços nº AD00003/2025 - Ata de Registro de Preços nº 00017/2025, decorrente do processo lici-
tatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00017/2025, realizado pelo Prefeitura Municipal de Aroeiras. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.070 Fundo Municipal de Saúde 10 301 1003 
2018 Manutenção das Atividades do Fundo Municipal de Saúde – FMS 10 301 1003 2019 Manutenção 
das Ações e Serviços Públicos de Saúde – Atenção Primária 10 302 1003 2020 Manutenção das 
Ações e Serviços Públicos de Saúde da Atenção Especializada 16000000 Transferências Fundo a 
Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e 
Serviços Públicos de Saúde 10 303 1003 2021 Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 
da Assistência Farmacêutica 10 305 1003 2022 Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 
da Vigilância em Saúde 10 301 1003 2023 Manutenção de Outras Atividades da Saúde 3390.30 99 
MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 17/06/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Natuba e: CT Nº 00081/2025 - 17.06.25 - DROGARIA DROGAVISTA LTDA - 540.450,00.

preFeiTura muniCipal de naTuBa
eXTraTO de adiTiVOS

OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO DE 
RUAS EM PARALEPIPEDOS EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICIPIO DE NATUBA-PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00001/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade 
a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: 
CT Nº 00066/2024 - PR CONSTRUCOES LTDA - 2º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. 
ASSINATURA: 26.06.25

preFeiTura muniCipal de naTuBa
OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, NO RAMO DE ENGENHARIA, 

PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DE PARALELEPÍPEDOS, EM DIVERSAS 
VIAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE NATUBA/PB, CONFORME ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 
BÁSICO. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00005/2022. ADITAMENTO: Dar continui-
dade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba 
e: CT Nº 00067/2022 - Natal Jose Barbosa da Silva Eireli - CNPJ: 01.658.745/0001-05 - 6º Aditivo 
- prorroga o prazo por mais 6 meses. ASSINATURA: 25.06.25

preFeiTura muniCipal de naTuBa
OBJeTO: CONCLUSÃO DA OBRA DE ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS COM PAVIMEN-

TAÇÃO DO ACESSO À COMUNIDADE DO JUSSARAL E TRECHO DO CRUZEIRO, CONFORME 
CONTRATO DE REPASSE Nº874939/2018/MAPA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrô-
nica nº 00003/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00067/2024 - Pr Construcoes Ltda - 2º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 26.06.25

preFeiTura muniCipal de naTuBa
OBJeTO: CONTRATAÇÃO DE EMPPRESA PARA ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS 

NO MUNICÍPIO DE NATUBA-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2024. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00071/2024 - Jose Rosinaldo Ribeiro Barros Eireli - 2º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 6 meses. ASSINATURA: 25.06.25

preFeiTura muniCipal de naTuBa
OBJeTO: Contratação de empresa do ramo de engenharia para prestação de serviços de pavi-

mentação em paralelepípedo em diversas ruas do Município, nos termos do Convênio nº 866740/
Caixa CR 1052751-15. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00007/2022. ADITAMENTO: 
Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Natuba e: CT Nº 00093/2022 - Andre Felipe Marcos de Lima - CNPJ: 46.292.978/0001-75 - 7º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 6 meses. ASSINATURA: 25.06.25

preFeiTura muniCipal de naTuBa
OBJeTO: Execução dos serviços remanescentes da creche/pré-escola (1012764) – Tipo 

1 – Padrão FNDE na sede do Município de Natuba, conforme especificações do Projeto Básico. 
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00001/2023. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT 
Nº 00057/2023 - Compacta Construcoes, Servicos e Locacoes Ltda - CNPJ: 01.079.262/0001-56 - 9º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 26.06.25

preFeiTura muniCipal de nOVa palmeira 
adJudiCaÇÃO e raTiFiCaÇÃO

ineXigiBilidade nº in00029/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00029/2025, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea f, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
DE PROFISSIONAIS, ASSESSORIA, CONSULTORIA E PALNEJAMENTO EM AÇÕES VOLTADO 
A ASSISTÊNCIA SOCIAL; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: 51.679.359 KENIRA AMELIA DIAS - R$ 18.200,00.

Nova Palmeira - PB, 30 de junho de 2025
anTOniO OrlandO pereira de araÚJO

prefeito

preFeiTura muniCipar de pedra BranCa
TermO de raTiFiCaÇÃO

ineXigiBilidade nº 00015/2025
RATIFICO, nos termos do art. 74, II, da Lei Federal n’’ 14.133/2021, a INEXIGIBILIDADE DE 

nº 00015/2025, para a contratação da WENDEL KLEY T NUNES LTDA, INSCRITA NO CNPJ: 
59.089.788/0001-05, REPRESENTANTE EXCLUSIVO DO ARTISTA RUAN FORROZEIRO, LO-
CALIZADA À AVENIDA SINÉSIO GUIMARÃES, 302, SALA 05-TORRE – JOÃO PESSOA-PB para 
apresentação musical da banda RUAN FORROZEIRO com 2:00h de show na tradicional festa do 
XXXVII JOÃO PEDRO DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA PB, no dia 12 de julho de 2025, com 
o valor global de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).

Pedra Branca-PB, 25 de junho de 2025
alliSOn ViCTO BaSTOS de SOuSa

prefeito municipal
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HOmOlOgaÇÃO e adJudiCaÇÃO 
ineXigiBilidade nº 00015/2025

HOMOLOGO o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00015/2025, - 
CPL, de acordo com o parecer da Comissão Permanente de Licitação – CPL, contido no termo de 
Encerramento. Faço a ADJUDICAÇÃO do seu objeto em favor da WENDEL KLEY T NUNES LTDA 
inscrito no CNPJ nº 59.089.788/0001-05 representante legal de RUAN FORROZEIRO, LOCALIZADA 
À AVENIDA SINÉSIO GUIMARÃES, 302, SALA 05-TORRE – JOÃO PESSOA-PB para apresentação 
musical da banda RUAN FORROZEIRO com 2:00h de show na tradicional festa do XXXVII JOÃO 
PEDRO DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA PB, no dia 12 de julho de 2025, com o valor global 
de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).

Pedra Branca-PB, 25 de junho de 2025
alliSOn ViCTO BaSTOS de SOuSa

prefeito municipal

preFeiTura muniCipar de pedra BranCa
ineXigiBilidade nº 00015/2025

eXTraTO de COnTraTO
inSTrumenTO: Contrato Prestação de Serviços jurídicos de acordo com o processo Inexigi-

bilidade nº 00015/2025
CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Pedra Branca
CONTRATADA: WENDEL KLEY T NUNES LTDA– ME, CNPJ nº 59.089.788/0001-05
OBJETO: Apresentação musical da banda RUAN FORROZEIRO com 2:00h de show na tradicional 

festa do XXXVII JOÃO PEDRO DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA PB, no dia 12 de julho de 2025
valor global de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).
VIRGENCIA 31/12/2025

Pedra Branca-PB, 25 de junho de 2025
alliSOn ViCTO BaSTOS de SOuSa

prefeito

preFeiTura muniCipal de pedra BranCa
diSpenSa de liCiTaÇÃO nº 00016/2025

TermO de raTiFiCaÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II  da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: SERVIÇOS DE ORNAMENTAÇÃO PARA AS FESTIVIDADES DO XXXVII JOÃO PE-

DRO DE PEDRA BRANCA-PB 2025, conforme especificações no contrato, pela contratação direta 
da empresa ARTES NA RUA CNPJ Nº 11.856.626/0001-10, com o valor global de R$ 42.643,60 
(quarenta e dois mil seiscentos e quarenta e três reais e sessenta centavos). RATIFICAÇÃO: Ratifico 
a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado. 

Pedra Branca - PB, em 27 de julho de 2025
alliSOn ViCTO BaSTOS de SOuSa

prefeito Constitucional

preFeiTura muniCipal de pedra BranCa
diSpenSa de liCiTaÇÃO nº 00016/2025

HOmOlOgaÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

Artigo 75 inciso II  da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico 
exarado no referido processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação e 
tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 00016/2025, 
pela SERVIÇOS DE ORNAMENTAÇÃO PARA AS FESTIVIDADES DO XXXVII JOÃO PEDRO DE 
PEDRA BRANCA-PB 2025. A empresa ARTES NA RUA CNPJ Nº 11.856.626/0001-10, com o valor 
global de R$ 42.643,60 (quarenta e dois mil seiscentos e quarenta e três reais e sessenta centavos). 

Pedra Branca - PB, em 27 de julho de 2025
alliSOn ViCTO BaSTOS de SOuSa

prefeito Constitucional

preFeiTura muniCipal de pedra BranCa
diSpenSa de liCiTaÇÃO nº 00016/2025

eXTraTO de COnTraTO
inSTrumenTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 

nº 00016/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: - ARTES NA RUA CNPJ Nº 11.856.626/0001-10.
OBJETO: SERVIÇOS DE ORNAMENTAÇÃO PARA AS FESTIVIDADES DO XXXVII JOÃO 

PEDRO DE PEDRA BRANCA-PB 2025.
VALOR GLOBAL R$ 42.643,60 (quarenta e dois mil seiscentos e quarenta e três reais e ses-

senta centavos). 
VIGÊNCIA:  31.12.2025.

Pedra Branca - PB, em 27 de julho de 2025
alliSOn ViCTO BaSTOS de SOuSa

prefeito Constitucional

preFeiTura muniCipal de piCui
aViSO reagendamenTO de liCiTaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00041/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Antonio 

Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.licitapicui.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA, ELETRÔNICOS E AUDIOVISUAIS, PARA SU-
PRIR AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, DE FORMA PARCELADA, CONFORME 
DISPOSIÇÕES DO TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de 
Julho de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. WhatsApp: (083) 3371–2126. E-mail: 
pmp.cpl@picui.pb.gov.br ou hab.cd.cpl@picui.pb.gov.br. Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.
com.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp. 

Picuí - PB, 25 de Junho de 2025
JOSÉ ranieri SanTOS Ferreira

prefeito Constitucional

preFeiTura muniCipal de QueimadaS
aViSO de liCiTaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00044/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua João 

Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA NA ÁREA 
DE APOIO ADMINISTRATIVO, OPERACIONAL, LOGÍSTICO E ATIVIDADES AUXILIARES PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE QUEIMADAS–PB. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 09:10 horas 
do dia 18 de julho de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.
com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 30 de junho de 2025
riCardO pereira de lima

Pregoeiro Oficial

preFeiTura muniCipal de riaCHÃO dO BaCamarTe
FundO muniCipal de SaÚde

aViSO de liCiTaÇÃO
pregÃO eleTrOniCO nº 008/2025  

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE, através do Fundo Municipal de 
Saúde, torna público nos termos Lei federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação 
correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião 
que ocorrerá, no dia 21/06/2025 as 10:00, tendo como objetivo: Aquisição de ambulância, tipo 
furgão, destinados ao fundo municipal de saúde; reunião ocorrerá no portal: www.portaldecompras-
publicas.com.br, Informações: prédio sede da Prefeitura Municipal, sediada na R Senador Cabral, 
397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; https:pncp.gov.br

Riachão do Bacamarte - PB, 21 de junho de 2025
emerson de Vasconcelos moura

agente de Contratação

preFeiTura muniCipal de riaCHÃO dO BaCamarTe
aViSO de liCiTaÇÃO

COnCOrrenCia n. º 003/2025
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE-PB, torna público para conheci-

mento dos interessados que realizará licitação na modalidade Concorrência Eletrônica na forma de 
Execução Indireta, tipo Menor Preço GLOBAL, no dia 17 de Julho de 2025 as 10:00 horas, objetivo: 
Contratação de empresa de engenharia para executar obra civil pública de construção de Escola 
com 06 Salas de Aula – FNDE; A reunião ocorrerá no https://www.portaldecompraspublicas.com.
br, E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br,  

RIACHÃO DO BACAMARTE - PB, 26 de junho de 2025
emerson de Vasconcelos moura

agente de Contratação

preFeiTura muniCipal de riaCHÃO dO BaCamarTe
aViSO de liCiTaÇÃO

COnCOrrenCia n. º 004/2025
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE-PB, torna público para conheci-

mento dos interessados que realizará licitação na modalidade Concorrência Eletrônica na forma de 
Execução Indireta, tipo Menor Preço GLOBAL, no dia 17 de Julho de 2025 as 11:00 horas, objetivo: 
Contratação de empresa de engenharia para executar obra civil pública de construção de quadra 
padrão FNDE da Escola EMEIF HELENA CAMPOS em Riachão do Bacamarte/PB - Termo de 
Compromisso nº 202104702-1; A reunião ocorrerá no https://www.portaldecompraspublicas.com.
br, E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br,  

RIACHÃO DO BACAMARTE - PB, 26 de junho de 2025
emerson de Vasconcelos moura

agente de Contratação

preFeiTura muniCipal de riO TinTO
aViSO de liCiTaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00020/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Assis 

Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa ou pessoa 
física, para execução dos serviços de transporte escolar de alunos e professores da rede Municipal e 
Estadual destinados a Secretaria de Educação do município de Rio Tinto–PB. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 18 de Julho de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 30 de Junho de 2025
JOSenildO SilVa de OliVeira

Pregoeiro Oficial

preFeiTura muniCipal de riO TinTO
aViSO de liCiTaÇÃO

COnCOrrÊnCia eleTrÔniCa nº 00009/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 
URBANA EM DIVERSAS RUAS, NO MUNICÍPIO DE RIO TINTO – PB, ATRAVÉS DA EMENDA PARLA-
MENTAR N° 202427110008, VINCULADO AO PROGRAMA N° 09032024. Abertura da sessão pública: 
13:00 horas do dia 18 de Julho de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 30 de Junho de 2025
JOSenildO SilVa de OliVeira

agente de Contratação

preFeiTura muniCipal de SanTa luZia
eXTraTO de TermO adiTiVO 04 aO COnTraTO n° 00104/2021

pregÃO preSenCial nº 00018/2021
COnTraTanTe: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: MYLINK SERVIÇO DE COMUNICAÇÃO MULTIMIDIA EIRELI, CNPJ nº 

37.423.055/0001-14, situada na Rua Eduardo Gentil de Medeiros, n° 93, Antônio Bento de Morais - 
Santa Luzia/PB - CEP 58.600-000.

OBJETO: Fica prorrogado por mais 12 (doze) meses o Contrato Original, com vigência a partir de 
27 de junho de 2025 a 27 de junho de 2026, baseando-se na Cláusula Terceira - Do Prazo de Vigência 
do Contrato de acordo com o inciso II do Art. 57 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores.

O valor do Contrato original que é de R$ 38.505,60 (trinta e oito mil, quinhentos e cinco reais e 
sessenta centavos), permanece inalterado. Referente aos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 
11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Encontra-se estabelecida na Cláusula Segunda do Termo Aditivo 04.
FUNDAMENTO: art. 57, inciso II, da lei nº 8.666/93 e alterações posteriores.
PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, (27/06/2025 a 27/06/2026).
DATA DO TERMO ADITIVO: 27 de junho de 2025.

HenrY maldineY de lira nÓBrega
prefeito Constitucional

preFeiTura muniCipal de SanTa luZia
eXTraTO dO COnTraTO
COnTraTO nº 10203/2025

Origem: pregÃO eleTrÔniCO nº 00019/2025
COnTraTanTe: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67. 
CONTRATADA: ZERO OITO TRES SERVICOS, PRODUCOES E EVENTOS LTDA, CNPJ n° 

26.551.425/0001-82.
OBJETO: Registro de Preços para Contratação de Estrutura Física (Som, Iluminação, Geradores, 

Palco, Grid, House, Banheiros Químicos e Outros), em comemoração à tradicional festividade junina 
do ano 2025 e outros eventos realizados pelo Município de Santa Luzia-PB.

VALOR GLOBAL: R$ 39.800,00 (trinta e nove mil e oitocentos reais), vencendo nos seguintes 
itens: 41, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 17/06/2025 a 17/06/2026.
DATA DO CONTRATO: 17 de junho de 2025. 

HenrY maldineY de lira nÓBrega
prefeito Constitucional

preFeiTura muniCipal de SanTa luZia
aViSO de COnCOrrÊnCia nº 00003/2025

OBJeTO: Contratação de empresa especializada para reforma de arena poliesportiva no 
município de Santa Luzia/PB.

TIPO: MENOR PREÇO. 
FORMA: ELETRÔNICA.
DATA DA ABERTURA: 17/07/2025 - HORÁRIO: 09:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias.
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br.
Modo de Disputa: Aberto.
INFORMAÇÕES: Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos, na Sala da Comissão de 

Licitação, no Prédio Sede da Prefeitura “Paço Quipauá”, no endereço Praça Estanislau de Medeiros, 
s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000, no horário 
de 07:00 às 13:00hs dos dias úteis. Telefone: (83) 3142-6056. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br.

Santa Luzia - PB, 30 de junho de 2025
anTÔniO CÉSar de lira nÓBrega

Secretário de planejamento e infraestrutura

Câmara muniCipal de SanTa luZia

aViSO de diSpenSa de liCiTaÇÃO nº 00010/2025
A Câmara Municipal de Santa Luzia/PB, com sede na Rua Padre Jovino, n° 10 - Centro - Santa 

Luzia-PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais interessados em conformidade 
com a Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: Contratação de empresa para prestação de Serviços 
de Divulgação e publicação de diversos sites para atender as demandas da Câmara Municipal de 
Santa Luzia/PB. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas para o objeto 
constante do edital, disponibilizado no site https://camarasantaluzia.pb.gov.br/, (aba licitação) a ser 
enviado exclusivamente para o e-mail: licitacaocamarasantaluziapb@gmail.com, até às 17:00hs 
do dia 04/07/2025. A empresa detentora da proposta mais vantajosa será convocada para envio 
da documentação pertinente.  

Santa Luzia/PB, 30 de junho de 2025.
renaTa emilY da SilVa medeirOS

reQuiSiTanTe

aViSO de diSpenSa de liCiTaÇÃO nº 00011/2025
A Câmara Municipal de Santa Luzia/PB, com sede na Rua Padre Jovino, n° 10 - Centro - Santa 

Luzia-PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais interessados em conformidade com 
a Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: Contratação de empresa para prestação de serviços de 
Edição de Programas, Entrevistas e outros Conteúdos para Alimentar as Redes Sociais da Câmara 
Municipal de Santa Luzia/PB. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas 
para o objeto constante do edital, disponibilizado no site https://camarasantaluzia.pb.gov.br/, (aba 
licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail: licitacaocamarasantaluziapb@gmail.com, até 
às 17:00hs do dia 04/07/2025. A empresa detentora da proposta mais vantajosa será convocada 
para envio da documentação pertinente.  

Santa Luzia/PB, 30 de junho de 2025.
renaTa emilY da SilVa medeirOS

reQuiSiTanTe

preFeiTura muniCipal de SÃO JOÃO dO Tigre
reTiFiCaÇÃO - aViSO de liCiTaÇÃO

COnCOrrÊnCia eleTrÔniCa nº 00004/2025
No Aviso de Licitação – CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2025 - publicado em DOE 

Nr. 18.376 do Estado da Paraíba Pag.34 e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag.26, ONDE SE LÊ: 
Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 11 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 10:31 
horas do dia 11 de Julho de 2025 ; www.portaldecompraspublicas.com.br. LEIA-SE: Abertura da 
sessão pública: 10:30 horas do dia 14 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 10:31 horas do 
dia 14 de Julho de 2025 ; www.licitanet.com.br. 

São João do Tigre - PB, 30 de Junho de 2025
ZenOn FlOrenCiO de lima

pregOeirO

preFeiTura muniCipal de SÃO JOÃO dO Tigre
reTiFiCaÇÃO - aViSO de liCiTaÇÃO

COnCOrrÊnCia eleTrÔniCa nº 00005/2025
No Aviso de Licitação – CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025 - publicado em DOE 

Nr. 18.376 do Estado da Paraíba Pag.34 e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag.26, ONDE SE LÊ: 
Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 11 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 11:01 
horas do dia 11 de Julho de 2025 ; www.portaldecompraspublicas.com.br. LEIA-SE: Abertura da 
sessão pública: 11:00 horas do dia 14 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 11:01 horas do 
dia 14 de Julho de 2025 ; www.licitanet.com.br.

São João do Tigre - PB, 30 de Junho de 2025
ZenOn FlOrenCiO de lima

pregOeirO.

preFeiTura muniCipal de SÃO JOÃO dO Tigre
eXTraTO de adiTiVO

OBJeTO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
EXPEDIENTE, DE FORMA PARCELADA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial Nº 00009/2023. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefei-
tura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 05501/2023 - GRAFICA E PAPELARIA MONSENHOR 
RODAS LTDA - 3º Aditivo - prorroga o prazo até o dia 31 de Dezembro De 2025. ASSINATURA: 29.04.25

São João do Tigre – PB, 29 de Abril de 2025
marCiO aleXandre leiTe

prefeito

preFeiTura muniCipal de SÃO JOSÉ dOS ramOS
eXTraTO de aTa de regiSTrO de preÇOS

OBJeTO: REGISTRO DE PREÇOS, CUJO OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA, PARA FORNECIMENTO, SOB DEMANDA, DE ALIMENTAÇÃO (TIPO COFFEE 
BREAK) MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00018/2025. VIGÊNCIA: até 22/05/2026. PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: 
ARP Nº 000302025 - 22.05.25 - MAGNOLIA DE MEDEIROS PAIVA 05197259485 - R$ 157.750,00. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão

preFeiTura muniCipal de SÃO JOSÉ dOS ramOS 
eXTraTO de aTa de regiSTrO de preÇOS

OBJeTO: REGISTRO DE PREÇOS, CUJO OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA, PARA FORNECIMENTO, SOB DEMANDA, DE ALIMENTAÇÃO (TIPO COFFEE 
BREAK) MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00018/2025. VIGÊNCIA: até 18/06/2026. PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: 
ARP Nº 000402025 - 18.06.25 - MAGNOLIA DE MEDEIROS PAIVA 05197259485 - R$ 93.250,00. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão

preFeiTura muniCipal de SÃO JOSÉ dOS ramOS
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: REGISTRO DE PREÇOS, CUJO OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA, PARA FORNECIMENTO, SOB DEMANDA, DE ALIMENTAÇÃO (TIPO COFFEE BREAK) 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00018/2025. 
VIGÊNCIA: até 22/05/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos 
Ramos e: CT Nº 00105/2025 - 22.05.25 – MAGNOLIA DE MEDEIROS PAIVA 05197259485 - CNPJ 
nº **.***.756/0001-** - R$ 32.250,00 (TRINTA E DOIS MIL E DUZENTOS E CINQUENTA REAIS).

preFeiTura muniCipal de SÃO JOSÉ dOS ramOS
eXTraTO de COnTraTO

OBJeTO: REGISTRO DE PREÇOS, CUJO OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA, PARA FORNECIMENTO, SOB DEMANDA, DE ALIMENTAÇÃO (TIPO COFFEE 
BREAK) MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00018/2025. VIGÊNCIA: até 18/06/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São 
José dos Ramos e: CT Nº 00120/2025 - 18.06.25 – MAGNOLIA DE MEDEIROS PAIVA 05197259485 
- CNPJ nº **.***.756/0001-** - R$ 46.625,00 (QUARENTA E SEIS MIL E SEISCENTOS E VINTE 
E CINCO REAIS).

preFeiTura muniCipal de SÃO JOSÉ dOS ramOS
adJudiCaÇÃO e HOmOlOgaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00020/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2025, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DOS 
VEÍCULOS LEVES E PESADOS PERTECENTES A PREFEITURA MUNICIPAL; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponente vencedor: WS AUTOPECAS LTDA - CNPJ: **.***.346/0001-
** - R$ 65.380,00.

São José dos Ramos - PB, 30 de Junho de 2025
maTHeuS amOrim maranHÃO e SilVa

prefeito

preFeiTura muniCipal de SOlânea
aViSO de liCiTaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00055/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de veículo tipo 
caminhão, com motorista, combustível e manutenção por conta do contratado, para atender as 
necessidades deste Município de Solânea/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 16 
de Julho de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licita-
caopms@solanea.pb.gov.br. 

Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Solânea - PB, 30 de Junho de 2025
ediValdeTe SilVa Viana

Pregoeiro Oficial

preFeiTura muniCipal de TaCima
aViSO de liCiTaÇÃO

pregÃO eleTrÔniCO nº 00025/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

http://bnc.org.br/sistema/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: FORNECI-
MENTO DE MATERIAL ELÉTRICO. Abertura da sessão pública e início da fase de lances: 09:00 
horas do dia 11 de julho de 2025. Informações no e-mail: prefeituradetacimapb@gmail.com. Edital: 
https://www.pmtacima.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; http://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp. 

Tacima - PB, 27 de junho de 2025
SHeila de araÚJO pereira

Pregoeira Oficial

preFeiTura muniCipal de uiraÚna
aViSO de erraTa

pregÃO preSenCial nº 00018/2025
A Prefeitura Municipal de Uiraúna/PB, por meio de seu pregoeiro, vem, por meio deste, em atenção 

à publicação, circulada no dia 27/06/2025 no Jornal A União do Estado da Paraíba - Ano CXXXII - 
Número 125 – Pág. 27, vem a perante todos os interessados esclarecer e corrigir as informações 
sobre a data de realização do certame, conforme segue: Onde se lê: Torna público que fará realizar 
através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Silvestre Claudino, S/N - Centro - 
Uiraúna - PB, às 08:30 horas do dia 07 de Julho de 2025, licitação modalidade Pregão Presencial, 
do tipo menor preço. Leia-se: Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de 
Apoio, sediada na Rua Silvestre Claudino, S/N - Centro - Uiraúna - PB, às 08:30 horas do dia 11 de 
Julho de 2025, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço. A presente errata visa 
corrigir as informações erradas para assegurar a transparência e o correto andamento do processo 
licitatório. As demais condições estabelecidas no edital permanecem inalteradas. 

UIRAÚNA-PB, 27 DE JUNHO DE 2025
riKelmY BarBOSa SilVa

Pregoeiro Oficial

preFeiTura muniCipal de VÁrZea
eXTraTO de COnTraTO nº 10122/2025

ineXigiBilidade de liCiTaÇÃO nº 00022/2025 - lei nº 14.133/2021.
OBJeTO: Contratação de show artístico musical do artista “Ray Porto”, em comemoração à 

tradicional festividade de João Pedro do ano 2025 do Município de Várzea/PB, que se realizará 
no dia 13 de julho de 2025. PARTES: Prefeitura Municipal de Várzea e a empresa PULSE MUSIC 
PROMOCOES E EVENTOS LTDA, CNPJ nº 41.380.611/0001-90. VALOR: R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais). VIGÊNCIA DO CONTRATO: 06 (seis) meses. Várzea/PB, 13 de junho de 2025.

paulO nÓBrega de medeirOS
prefeito Constitucional

preFeiTura muniCipal de VÁrZea
eXTraTO de raTiFiCaÇÃO

ineXigiBilidade nº 00022/2025
O Prefeito do Município de Várzea/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais que lhe 

são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo 
de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00022/2025, que tem como objeto: Contratação de show 
artístico musical do artista “Ray Porto”, em comemoração à tradicional festividade de João Pedro 
do ano 2025 do Município de Várzea/PB, que se realizará no dia 13 de julho de 2025., em favor de: 
PULSE MUSIC PROMOCOES E EVENTOS LTDA, CNPJ nº 41.380.611/0001-90, Valor Total: R$ 
30.000,00 (trinta mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

Várzea-PB, 13 de junho de 2025
paulO nÓBrega de medeirOS

prefeito

preFeiTura muniCipal de VÁrZea
eXTraTO de raTiFiCaÇÃO

diSpenSa nº 00019/2025
OBJETO Constitui objeto desta Dispensa: Contratação de empresa especializada para execução 

da reforma e ampliação do CAE – Centro de Atendimento Especializado do Município de Várzea/PB. 
LICITANTE VENCEDOR: E&M Construções LTDA, CNPJ nº 40.714.462/0001-95. VALOR GLOBAL:  R$ 
94.002,78 (noventa e quatro mil e dois reais e setenta e oito centavos). Várzea-PB, 30 de junho de 2025.

paulO nOBrega de medeirOS 
prefeito

preFeiTura muniCipal de VÁrZea
eXTraTO de COnTraTOS pregÃO nº 00022/2025 

OBJETO: Sistema de Registro de Preços para Contratação de empresa especializada para 
locação de estruturas (palco, som, iluminação e outros) com montagem, desmontagem e instalação 
para atender a demanda do calendário das festividades tradicionais do município de Várzea/PB. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Várzea-PB e: CT Nº 40822/2025 -DANTAS 
COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 13.509,00. FUNDAMENTO: Lei nº 14.133/2021, artigo 37 
da Constituição Federal. DATA DA ASSINATURA: 30 de junho de 2025.

paulO nÓBrega de medeirOS 
prefeito Constitucional
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